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DEU  VBíDÃO  I  Palmeiras  vence  oTricolor  por  1  a  0  no  Pacaembu  Pil 


✓  Vira- 
latas, 
omais 


Geladeiras  sem 
limpeza  escondem 
milhões  de  bactérias 

Pesquisa  em  Campinas  alerta:  sem  higiene  adequada,  refrigerador 
pode  abrigar  2  milhões  de  micro-organismos  prejudiciais  à  saúde  ps 


ALTA  I O  estudante  José  Vrtor  Ramos  Lerrios,SDbrewverte  do  massacreem  Suzano,  detxa  ühospitalPT 


Câmara:  projeto  do  novo 
prédio  está  incompleto 

A  prefeitura  não  encontrou  os  projetos  complementares 
necessários  para  a  construção  do  prédio  da  Câmara  de 
Ameriaoana  desenhado  por  Oscar  Niemeyer 


STF  vai  fazer 
varredura  nas 
redes  contra 
fake  news 


^  ARTIGO 

Água,  a  essência  da  vida 


^  SUA  BRONCA 

Falta  de  calçada 
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Proteção  para 
c|uem  ama. 

Vacinação  contra 
Meningite  B.  ACWY. 
Tríplice  6  Tetfa  Virai 
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FRASE  DO  DIA 


Nâo  temos  em 
nossos  ârquivos 
nenhum  novo 
projeto  pã  fã 
a  Câmãfã  nà 
nova  área 


ANGELO  MARTON 

SâO^tArb  murUclpál  dÈ 
Pl&nÉ!|Ardântú  dê  Arrpêrluru 


Água,  a  essência  da  vida 


ALÉS5I0BI0ND0  JUNIOR 

ENEENHfHÍDCMLEVICE- 

PRE5EEMTEE1ÁAEA5 

Aiiãlisandü  os  süiõní- 
mos  da  pala\'ra  essência, 
saltani-nos  aos  oUios 
alguns  deles^  natureza, 
substância,  âmago,  cer¬ 
ne.  fundaniento  e  senti¬ 
do,  dentre  outros.  Posto 
isso.  perguntamo-nos:  '‘ü 
que  é  a  água?"  Há  muitas 
tespostas  à  questão  for- 
rnuJadat  deíxaiemos  que 
os  leitotes  pesquisem  e 
encontrem  as  respostas, 
dentro  dos  escopos  físico, 
quimíco,  biológico  e  ou¬ 
tros  e  Levando  a  palawa 
essência  ern  considera¬ 
ção  de  forma  verdadeira  e 
substancial. 

Para  nds,  no  dia  a  dia, 
a  água  é  um  liquido  ne¬ 
cessário  e  Insubstituível, 
diretamente  relacionado 
com  a  nossa  sobre\ivên- 
cia.  Sem  ele,  todos  o  sa¬ 
bem,  não  existiriamos. 
È.  destarte,  a  salvação  da 
humanidade.  É  infindá¬ 
vel  a  lista  dos  segmentos 
que  esse  mágico  liquido 


participa. 

A  água  é  o  maior  artis¬ 
ta  da  humanidade.  Entre 
suas  atividades  de  es¬ 
cultor,  destacamos  suas 
nascentes,  donde  vem  os 
cursos  dos  rios.  advindo 
daí  os  cânions,  os  preci- 
picios  e  as  planícies  que 
todos  observamos  ma¬ 
ravilhados.  Tamtiém,  as 
cachoeiras  em  suas  mag¬ 
nificas  quedas. 

Toda  essa  paisagem 
consagrada,  formando 
verdadeiras  pinturas  que 
se  instalam  em  nossas 
mentes.  O  vento  colabora 
com  a  água,  produzindo 
melódicas  notas  musicais 
que  oscilam  desde  a  de¬ 
licadeza  atê  o  horror  das 
tempestades. 

Apenas  o  homem,  o 
ser  dominante  sobre 
todos,  não  reverencia 
o  líquido  da  vida  como 
deveria  ser  feito. 

ü  homem  do  século  XX! 
não  aprendeu  a  cuidar  de 
seus  restos:  a  Engenlia- 
ria  e  a  Arquitetura  são 
das  principais  atividades 
profissionais,  defimdo- 
tas  do  modus  operandi. 
de  como  dirigir  a  atitude 
do  homem  no  sentido  de 
sensibUizá-lü  quanto  ao 
modo  de  a^r,  mudando 
as  concepções  existentes 
de:  "Eu  }ogo  aquir  o  Setor 
Público  que  se  vire  e  mví- 


re  para  resolwr".  Quanto 
a  este.  deveria  dirigir  seus 
recursos  em  prol  das  de¬ 
fesas  da  vida  e  da  água, 
não  lil>erando  a  constru¬ 
ção  de  loteamentos  em 
áreas  alagáveis,  execu¬ 
tando  obras  duradouras 
e  eficazes;  em.  assim  fa¬ 
zendo,  daria  o  exemplo  a 
ser  seguido,  sendo  que  a 
conscientização  das  pes¬ 
soas  vida  a  reboque  no 
intuito  da  conservação  e 
respeito  para  com  o  seu 
semelhante,  Já  que  o  que 
se  pratica  a  montante, 
reflete  diretamente  à  ju¬ 
sante. 

Haveria  multo  mais  a 
ser  dito,  muito  mais  a  ser 
oiJocado;  seria  neces- 
sáno  elaborar  inúmeros 
compêndios  englobando 
a  água  como  tema  prin¬ 
cipal.  Até,  queremos  crer 
que  o  entendimento  dos 
escritos  seria  de  facíli¬ 
ma  compreensão,  jã  que 
como  é  sabido,  depende¬ 
mos  da  água  de  uma  for¬ 
ma  irreversível,  inclusive 
em  nossa  consdtuição 
corporal  e  na  preserv^ação 
de  nossa  saúde. 

As  Entidades  de  Classe 
e  os  Setores  Públicos  em 
geral  tem  papel  primor¬ 
dial  em  perseguir  esses 
intuito  e  objetivo  preser- 
vacionistas.  Devem  sis¬ 
tematicamente  educar, 


conscientizar,  fiscalizar  e 
cobrarem-se  mutuamen¬ 
te,  os  resultados  neces¬ 
sários  e  imprescindíveis 
a  nossa  conserveção  e 
sobrevivência,  dentro  das 
Ética  e  Moral  reinantes, 
sendo  retos  e  rigidos  no 
agir.  Há  que  todos  enten¬ 
dermos  que  os  tempos  do 
"jeitinho  brasileiro"  ter¬ 
minaram. 

Particularmente,  vejo 
as  atuações  do  ConseUio 
Regional  de  Engen liaria 
e  Arquitetura  e  do  Con¬ 
selho  de  Arquitetos  e  Ur¬ 
banistas.  subvencionados 
por  suas  associações, 
com  quesitos  e  qualifica¬ 
ções  que  podem  dirigir  os 
esforços  de  toda  a  comu¬ 
nidade  em  prol  dos  ob¬ 
jetivos  acima  elencados. 
Com  certeza,  os  desastres 
provocados  pelas  inun¬ 
dações  causados  pelas 
fortes  chuvas,  poderiam 
ser  elinúnados  e  ameni- 
zados,  preservajido  as 
vidas  e  a  natureza.  Então, 
mãos  a  obra  engenheiros, 
arquitetos,  técnicos  e  tec¬ 
nólogos:  "Construamos 
um  mundo  melhor,  num 
futuro  habitável,  através 
da  conscientização  e  das 
responsabilidades  comu¬ 
nitária  e  ambiental  com 
o  uso  da  mellior  técnica 
disponível  ao  nosso  al¬ 
cance''. 


IMAGEM  DO  DI  A 


FfíESENTE  I  O  Ato  Amanhecer  por  Maríellee  Anderson,  na  Assembleia  Legislativa  do  Rk>  de  Janeiro,  marcou 
esta  semana  um  ano  da  morte  da  vereadora  Maiielle  FrarKO  e  seu  motorista  Anderson  Gomes. 


BfíONCA 

AiaJ  MA  RECLAMAÇÃO? 
QUEIXA  SOBRE  DCTERMIHAIO 
ASSUNTO?  AQUH  É  O  UUGARt 

Falta  dê  calçada  gera 
reclamação 

A  falta  de  calçada  em 
frente  a  um  terreno  baldio, 
na  Rua  5  de  Julho,  no  Centro 
de  Indaiatuba  tem  gerado 
reclamação  por  parte  dos 
pedestres.  A  operadora  de 
caixa  Inácia  5antos  Almei¬ 
da,  de  32  anos,  afirma  qje 
passa  pelo  trecho  todos  os 
dias  para  ir  e  voltar  de  casa 
para  o  trabalha 
"Eu  acho  um  absurdo  que 
a  gente  tenha  que  passar 
pela  rua  porque  não  tem 
calçada  aqui.  em  pleno  Cen¬ 
tro  da  ddade.  A  prefeituia 
tinha  que  multar  o  dono 
desse  terreno  para  ele  cons¬ 
truir  a  calçada.  E  tem  mato 
também.  Está  uma  vergo¬ 
nha  isso  aqui”,  reclama. 


CADÊ  A  CALÇADA 

KATD  E  FALTA  Dt  CALÇAMHTO 


FALECIMENTOS 

Amer/csna 

Caio  Rodrigues  Comea 

FalBCêUüntorn  aos  21  ams. 
Era  filhG  [te  Rodrigo  ffandsLO 
LopêsCorraa  e  Mara  Lüda 
Rodrigues  Corrêa.  Foi  sepultado 
ontem  no  Cemitério  Parque 
Gramajdo. 

(Grupo  Bom  Pastor) 

Sanfd  Bárbara  d  V&ste 

MerteiJes  Ferreia 

Faleceu  dia  dia  14/03.  aos 
98  anos.  Era  viúva  de  André 
ferreira  e  deota  os  filhos  Roberto, 
Neusa  Aparecida,  Antonlo 
Carlos.  Marlene  de  Falima.  Mana 
Ujcla,  José  íLuIz  g  Sonla  Maria. 

Fdl  sepultada  anteontem  no 
Cemitério  da  Paz. 

(funerária  Áraújo-Orsola) 


Estâ  edição  tem  32  páginãs 

Fale  conosco 
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Cidades  recebem 
‘mapa’  para 
evitar  enchentes 

Documento  indica  áreas  com  riscos  de  desastres  e 
também  medidas  preventivas  para  garantir  segurança 


DA  REDAÇÃO 

REGIÃO 

Dez  cidades  da  RMCJ 
(Região  Metropolitana 
de  Campinas)  recebe¬ 
ram  na  última  semana  a 
carta  de  suscetibilidade 
a  mcrtdmentos  gravita- 
cionais  de  massa  e  inun¬ 
dações,  uma  espécie  de 
‘mapa’  para  prevenção 
de  enchentes.  Campinas, 
Cosmòpolis,  EngerdveLro, 
Holanibra,  Hortolãndia, 
llaguariiílna,  Nova  üdes- 
sa,  FauJinia,  Pedreira  e 
Santo  Aittõnio  de  Ftosse 
entraram  para  o  seleto 
grupo  de  435  municípios 
brasileiros,  de  um  total 
de  5,570,  que  possuem  o 
documento, 

A  carta  de  suscetibili¬ 


dade  indica  áreas  com 
risco  de  desastres,  como 
deslizamentos,  umn- 
dações  e  enchentes  nas 
cidades  -  e  é  importan¬ 
te  para  o  mapeamento, 
moniioramento  e  medi¬ 
das  preventivas  (que  de¬ 
pendem  dos  municipios) 
para  garantir  a  segurança 
dos  moradores  que  resi¬ 
dem  em  áreas  de  risco, 

''Com  esse  documento, 
teremos  mais  condições 
de  planejar  nossas  ações 
e  tomar  nossa  cidade 
amda  mais  segura  e  pre¬ 
parada  para  eventuais 
desastres'*,  avaliou  Pau¬ 
lo  Bicliof,  coordenador 
da  Defesa  Civil  de  Nova 
üdessa. 

As  canas  atendem  ao 
Plano  Nacional  de  Ges¬ 


tão  de  Riscos  e  Respostas 
a  Desastres  Naturais,  lan¬ 
çado  em  agosto  de  2012 
pelo  Coverno  Federai,  e 
às  diretrizes  da  Política 
Nacional  de  Proteção  e 
Defesa  Civil,  estabele¬ 
cida  pela  lei  federal  no 
12.60S72Q12,  que  altera 
o  Estatuto  das  Cidades  e 
torna  obrigatório  o  ma¬ 
peamento  como  ferra¬ 
menta  de  planejamento 
urbano,  infraestrutura, 
gestão  de  recursos  liidri- 
cos  e  uso  e  ocupação  do 
solo. 
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CIDADES  DA  RMC 
RECEBERAM 
DOCUMENTO 


Aiciil’.d.T[KiÜa 


CHEIA  j  Guia  visa  evitar  alagamentos,  como  C3S  de  fevereiro  deste  ano  em  Monte  Mor 


Com  esse  documen  to,  teremos  mdís  condições  de  m 

pÍ3f}ejdr  nossas  ações  e  tornar  nossa  cidade  ainda  mais  segura 
e  preparada  para  eventuais  desastres 

PAULO  BICHOF 

CDCHd^nâdor  da  DâiHJ  Gvll  «n  Mova 


AMERICANA 

Homens  são  baleados 
por  desconhecido 


EDSON  SILVA 

AMERlCAh4A 

Dois  homens  foram 
baleados  por  um  desco¬ 
nhecido  e  um  deles  aca¬ 
bou  morto,  na  madruga¬ 
da  de  sábado  (16/3).  As 
vítimas  -  que  não  tinham 
antecedentes  criminais, 
segundo  a  policia  -  cami¬ 
nhavam  pela  rua  Cama- 
quã,  na  Vila  Daiane  se,  re¬ 
gião  do  bairro  São  Roque, 
área  do  P  DP  (Distrito 
Policial)  de  Americana, 
quando  utn  desconJieci- 
do,  armado  com  pistola 
semiautomática,  calibre 
9mm,  teria  saJdo  de  um 
matagal  com  a  arma  em 
punho  e  }á  atirando. 

Mesmo  ferido,  o  en¬ 
tregador  Caio  Rodrigues 
Corrêa,  de  21  anos,  mo¬ 
rador  do  Parque  Frezarin, 
em  Santa  Bárbara  d  "Oes¬ 
te,  conseguiu  correr  por 
100  metros,  até  cair  já 
em  õbito.  Outro  rapaz 
que  0  acompardiaria  no 
momento,  o  ajudante  de 
pedreiro  Ciuillierme  San¬ 
tana  de  Oliveira,  de  20 
anos,  morador  no  Parque 
das  Nações,  em  America¬ 
na,  também  foí  baleado, 
gritou  por  socorro  e  foi 


auxiliado  por  popula¬ 
res,  que  0  conduziram 
ao  Hospital  Municipal 
Waldemar  Tebaldi,  em 
Americana.  Ele  não  corre 
risco  de  morte. 

O  delegado  plantonis¬ 
ta,  Robson  Gonçalves  de 
Oliveira,  e  peritos  do  iC 
(Instituto  de  Criminalís¬ 
tica}  de  Americana  esti¬ 
veram  no  local  do  crime, 
onde  foram  recoLliidos 
estojos  e  fragmentos  de 
munição  calibre  9  milí¬ 
metros. 

ü  caso  foi  registrado  na 
CPJ  (Central  de  Polícia 
ludiciária]  de  Americana 
e  seguirá  para  investi¬ 
gações  do  1®  DP,  que  é  a 
unidade  policial  respon¬ 
sável  pela  área. 

OBSERVAÇÃO 

Até  0  fechamento  des¬ 
sa  edição.  Guilherme  en¬ 
contrava-se  em  observa¬ 
ção,  com  quadro  estável, 
considerado  sem  gravi¬ 
dade,  estava  consciente  e 
orientado,  sem  apresen¬ 
tar  confusão  mental. 

Caio  Rodrigues  teve  o 
corpo  sepultado  no  ünal 
da  tarde  de  ontem,  no 
Cemitério  Parque  Gra¬ 
mado,  em  Arneri  cana. 


Ação  da  Guarda  Municipal  detém 
dois  suspeitos  de  roubos  na  região 

Uma  ação  da  Gama  (Guarda  Armada  Municipal  de 
Americana)  resultou  napmào,  anteontem,  de  dois 
homens,  moradores  de  Santa  fiárbara  d  üeste,  ambos 
com  antecedentes  criminais  e  suspeitos  em  várias 
roubos  na  regjão,  segundo  a  Polícia.  O  primeiro  a  ser 
detido  foi  identificado  como  Thiago  Peneirada  SiJiita,  que 
dirigia  um  \tolkswagen/Ck)l  pela  Avenida  da  Amizade, 
região  do  Parque  Gramado,  em  Americana.  Na  casa  do 
suspeito  foram  apreendidos  acessórios  de  veículos  que, 
segundo  a  Gama,  são  produtos  de  roubos,  Um  segiundo 
homem,  com  identidade  ainda  não  revelada,  também  foi 
detido  e  na  casa  dele  liavia  um  cartão  de  rnemõria  com 
dados  pessoais  de  uma  vfdma  de  roubo,  fES 


Dr.  André  Luiz  Oliveira 

CRIUI 7I8SO 

ésp«)illsti  ptta  S«hi4idi:  Braiilclra 
UROLOGtSirA 


Área  de  Atuação; 

•  Reprodução  Humana 

•  Dislunção  Erétil 

•  Doenças  da  Próstata 

*  Doenças  da  Bexiga 

*  Cálculos  Renais 

*  Uro-oncologla 


CcinsLJltâríü  Sumaré:  Clinica  Saúde  e  Equiliboo  (Imuno  Kids] 
Rua  Arloflio  Jorge  Chebab,  15flB  -  Cenlro 


Tetefone:  (19)  3873-6352  |  oliveiraaíKlie@liotmail.ca>ín 


Consutlório  Campinas:  Rua  Conceição,  233  -  Salas  505/506 
Centro  Emprosaríal  Jaraguà  -  Cantro 
Telefona:  (10)32360377 
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CIDADES 


FOGO  CRUZADO 


ABEIRA  DA  ESTRADA 

0  governador  João  Doría  pegou  uma  carona  ontem  na 
entrega  das  duplicações  de  21  km  de  rodovias  na  região 
de  Campinas.  As  obras  foram  feitas  do  km  175,3  ao  km 
1  GO, 15  da  Rodovia  Prof.  Zeferíno  tòí  (SP-'332),  em  Con¬ 
chal  edo  km  GGJ  ao  km  104,6  da  Rodovia  Engenheiro 
João  Toselli  (SP-147},  entre  Er^enheiro  Coelho  e  Limei¬ 
ra.  Os  investimentos  de  mais  cie  R$  111  milhões  foram 
víabilizacias  por  receita  arrecadada  pelos  pedágios  da 
região,  além  de  recursos  próprios  das  concessionárias 
Rota  das  Bandei  ras  e  Intervias,  ()ue  operam  as  duas 
rodovias.  Doria  fez  discurso  e  -  claro  -  self  ie. 


JORNAL  DO  JAIR 

Outro  governante  que  ded- 
didamente  vive  imerso  ras 
redes  sociais  é  0  presidente 
Botsonaia  Na  quinta-feira, 
em  mais  uma  de  suas  1i- 
ves",  ele  anundou  que  toda 
semana,  às  quirtas,  estará 
aovivoáslOtx  para  uma 
"prestação  decantas". 


VALE? 

Momentü  revoltado  dia: 
segundo  levantamento 
da  Fólhapress,  cada  de¬ 
putado  estadual  paulista 
custa  RS  219  mil  por  mês, 
incluindo  os  valores  dos 
parlamenta/es  e  as  verbas 
para  contratar  assessores, 
È  são  94  deles  na  Alesp. 


COMPASSO  DE  ESPERA 


0  ex-prefeito  de  Sumaré,  e  atual  vereador  Dirceu  Dalben 
ÍPR},  ainda  não  assuniu  junto  com  os  demais  93  deputadas 
estaduais  da  nova  legislaíuiaL  Embora  tenha  sido  eleito 
com  quase  flO  m[  votos  e  diplomado  pelo  TRE-5P,a  Justiça 
Eleitoral  vdtou  atráseo  deciarou  inelegível  após  a  eleição, 
por  conta  de  uma  condenação  por  improbidade.  Dalben 
recorreu,  o  processo  estava  sendo  julgado  com  placar  favo¬ 
rável  ã  ele  nesta  semana  no  TSE,  em  Brasília,  mas  recebeu 
pedido  de  vastas  e  só  volta  à  pauta  depois  de  amanhã.  0 
Major  PM  Mauro  Alves  Jf.,piiimeiro  suplente  do  PR,  tomou 
posse  na  quhta-feira,  mas  nos  bastidores  do  próprio  partido, 
a  expectativa  é  de  que  a  cadeira  fique  com  Dalben. 


ANJO  DA  GUARDA 

A  vereadora  Germina  Dottori  (PV)  foi  informada,  nesta 
semana,  pelo  5®  promotor  de  Justiça  de  Santa  Bárbara 
d'Oeste,  Amêtio  Pasini  Júnior,  de  que,  a  partir  de  agora, 
todas  as  medidas  protetívas  expedidas  pelas  varas  crimi¬ 
nais  locais  contra  acusados  de  violência  contra  a  mulher 
serão  informadas  à  Guarda  Üvíl.  0  objetivo  é  cumprimen¬ 
to  da  Lei  Municipal  ní  3.92&/2017,  de  autoria  da  verea¬ 
dora,  que  instituiu  o  projeto  "Anjo  da  Guarda"  -  através 
do  qual  a  Guarda  Municipal  deverá,  entre  outras  ações, 
"monitorar  o  cumprimento  das  n  ormas  que  garantem  a 
proteção  das  mulheres  e  a  responsabilização  dos  autores 
de  violência". 
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SUMARÉ 

Prefeitura  inaugura 
‘Casa  Lar  Mulher’ 

Prefeito  Luiz  Dalben  também  entregou  obras  de  revitalização  do  CREAS 


I  hcViiifa  dt  ^uTuiÉ 


MAIS  ESTRUTURA  |  CREftS  recebeu  melhofías 


DAREDAÇAO 

SUMARÉ 

A  Secretaria  de  Inclu¬ 
são,  Assistência  e  De¬ 
senvolvimento  Social 
da  Prefeitura  de  Sumaré 
Inaugurou  esta  semana  a 
CJasa  Lar  Mullier.  O  espa¬ 
ço  ê  mais  uma  ação  que 
visa  comb  ater  a  violência 
contra  a  mulher  -  se|a 
Cisica,  moral  ou  psicoló- 
gic.a,  ü  espaço  foi  viabi¬ 
lizado  em  parceria  com  o 
Instituto  Resgatar  e  ofe¬ 
rece  assistências  social, 
psicológica  e  jurídica 
para  vítimas  de  violência 
doméstica,  acolhendo  e 
preservando  suas  vidas. 
A  localização  do  espaço  é 
sigilosa, 

Presidente  do  Fundo 
Social  da  cidade,  Mara 
Dalben  destacou  a  im¬ 
portância  do  espaço,  ''já 
implantamos  a  'SaJa  do 
Bem’  na  UPA  Macarenko, 
voltada  para  acolhimen¬ 
to  de  pessoas  vitimas  de 
violência,  inauguramos  a 
BEM  (Base  de  Excelência 
da  .Mulher)  no  Ambula¬ 
tório  de  Especialidades, 
uma  área  privativa  de 
atendimento  médico  fe¬ 
minino,  e  também  foi 
sancionada  a  'Patrullia 
Maria  da  Penha',  um  tra¬ 
balho  integrado  entre 
diversos  setores  da  Pre¬ 
feitura  para  proteção, 


monitoramento  e  acom¬ 
panhamento  das  mulhe¬ 
res  vitimas  de  violências. 
Agora,  passamos  a  contar 
também  com  a  Casa  Lar 
Mulher,  outro  belíssimo 
projeto  de  acolhimento  e 
inclusão  social  no  nosso 
município,  levando  mais 
carinho  e  dignidade  ás 
nossas  mulheres",  enfa¬ 
tizou. 

REVITALIZADA 

Além  da  entrega  do 
tiovo  espaço,  a  Prefei¬ 
tura  entregou  na  últi¬ 
ma  semana  as  obras  do 
CREAS  (Centro  de  Refe¬ 
rência  Especializado  de 
Assistência  Social),  que 
atende  cerca  de  300  pes¬ 
soas  e  foi  revitalizada  ü 
Centro  ajuda  pessoas  em 
situação  de  risco  pessoal, 
social  ou  que  vii'encíam 
situações  de  violação  de 
direitos,  como  por  exem¬ 
plo,  vitimas  do  trabalho 
infatull  ou  de  abandono, 
pessoas  em  situação  de 
rua  ou  que  tenham  sofri¬ 
do  algum  tipo  de  violên¬ 
cia. 

ü  prédio  recebeu  pin¬ 
tura  interna  e  externa, 
adequação  de  todo  o  es¬ 
paço  e  do  banheiro  para 
acessibilidade  de  pessoas 
com  dehciêncía,  niianu- 
tenção  na  iitstaJaçáo  elé¬ 
trica,  reparos  nas  calhas 
e  telhado.  Além  disso, 


foram  adquiridos  novos 
equipamentos  e  mobiliá¬ 
rios  para  a  unidade. 

ü  CREAS  de  Suma¬ 
ré  fica  na  Avenida  Bra¬ 
sil,  1.1 11,  em  Nova  Vene¬ 
za.  Segundo  o  prefeito 
Luiz  Dalben,  esta  foi  a 
primeira  vez  que  o  espa¬ 
ço,  implantado  em  2006, 
passou  por  revitalização. 
"Mais  de  5  mil  famílias  jã 
foram  atendidas  na  uni¬ 
dade  e,  para  mantermos 
utíia  assistência  digna  e 
de  qualidade,  entrega¬ 
mos  essa  reforma,  um 
ambiente  totalmente 
adequado,  com  acessi¬ 
bilidade,  possibilitando 
um  atendimento  mais 
acolhedor  e  humanizado 
ãs  nossas  famílias”,  expli¬ 
cou. 


TT 

AgOfã, 
pãSSdmOS  d 
contdf  tdmbém 
com  a  CdSd 
Lar  Mulher, 
outro  òe//ss/mo 
projeto  de 
dcolhimerjto  e 
inclusão  social 

MARA  DALBEN 

dú  Fundú  Social 
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NAACIA 

Reforma  trabalhista  é  tema  de  palestra 


A  Acía  (Associação 
Comercial  e  industrial 
de  Americana)  recebe 
amanhã  (18),  ãs  14h30, 
o  juiz  federai  do  tra¬ 
balho,  Marcelo  Luís  de 
.Souza  Ferreira,  para 
uma  palestra  sobre  a 
reforma  trabalhista. 


Evento  acontece 
amanhã  eé 
direciona-doa 
associados 


Com  o  tema  "Regimes 
de  Ckmtratação  de  Tra¬ 
balhadores  apôs  a  Re¬ 
forma  Trabalhista",  a 
uiiciativa  é  gratuita  e 
direcionada  a  empresá¬ 
rios  e  profissionais  que 
trabalham  com  recruta¬ 


mento  e  seleção.  A  sala 
com  capacidade  para  75 
pessoas  está  com  lota¬ 
ção  confirmada.  Diante 
das  mudanças  recentes 
na  legislação,  esta  é  uma 
oportunidade  oferecida 
pelo  DeRH  (Departa¬ 
mento  de  Recursos  Hu¬ 
manos)  daAcia  para  que 
as  empresas  tenham  es¬ 
clarecimentos  sobre  via¬ 
bilidades  e  riscos  apús  a 
reforma  trabalhista,  ü 
juiz  ainda  abordará  so¬ 
bre  contratações  diretas 
pela  (JLT  (Consolidação 
das  Leis  do  Trabalho), 
terceirizações,  contra¬ 
tos  temporários  e  Inter¬ 
mitentes. 

Ferreira  é  juiz  federal 
do  traballto  desde  2002 
e  está  atualmente  na 
2“  Vara  do  Trabalho  de 
Americana.  É  professor 
universitário  nas  áreas 
de  Direito  do  Trabalho, 


Direito  Processual  do 
Trabalho  e  Direito  Ci¬ 
vil.  Atua  como  docente 
também  em  cursos  de 
aperfeiçoaniento  para 


servidores  da  Justiça  do 
Trabalho  e  de  aprimo¬ 
ramento  profissional 
para  advogados. 

IDAftEDAÇJlÓ 
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Projeto  de  novo  prédio  está  incompleto 


Segundo  prefeitura,  faltam  projetos  complementares  da  obra  desenhada  em  1998  por  Oscar  Niemeyer 


BEATRtZ  COSTA 

AMERICANA 

A  Secretaria  de  Planeja¬ 
mento  de  Americana  náo 
encontrou  os  projetos 
executivos  complemen¬ 
tares  necessários  para  a 
construção  do  prédio  de¬ 
senhado  pelo  renomadü 
arquiteto  Oscar  Niemeyer 
{falecido  em  2012),  para 
abrigar  a  futura  nú\>^a  sede 
daClámara. 

ü  presidente  do  Legis¬ 
lativo.  Luiz  da  Rodaben 
fPP),  quer  construir  um 
prédio  próprio  e  parar 
de  pagar  aluguel,  hoje 
ern  R$  57  niil  mensais  no 
imóvel  atual,  do  antigo 
Clolégio  DÍ\1no  Salvador. 

O  projeto  arquitetôni¬ 
co  de  Niemeyer,  de  1958, 
pre\'ia  a  edificação  do 
Paço  Municipal  e  do  Le¬ 
gislativo  juntos  no  terre¬ 
no  onde  hoje  está  o  CCL 
fCentro  de  Cultura  e  La¬ 
zer  J,  na  Avenida  Brasil, 
ü  desenlio  chegou  a  ser 
remodelado  para  a  área 
pública  da  antiga  União 
Operária,  no  Jardim  Nos¬ 
sa  Senliora  de  Fátima, 
provável  destino  da  nova 
Câmara.  A  área  da  União 
Operária  foi  recuperada 
pela  prefeitura  em  um 
acordo  extrajudicial  e 
deve  ser  cedida  para  a 


construção  da  sede  do 
Legislativo.  Entretanto, 
os  projetos  complemen¬ 
tares  obrigatórios  para 
viabützar  o  projeto  de 
Niemeyer,  como  estrutu¬ 
ral,  hidráulico  e  elétrico, 
não  estão  em  poder  do 
município. 

VIABILIDADE 

Em  oficio  da  Secretaria 
de  Governo  encaminha¬ 
do  quinta-feira  à  Câmara, 
o  secretário  municipal  de 
Planeíamento,  engenhei¬ 
ro  Angelo  Marton,  deta¬ 
lhou  a  questão.  "Não  te¬ 
mos  em  nossos  arquivos 
nenlium  novo  projeto 
para  a  Ci^ãmara  na  not>'a 
área,  pressupondo-se  que 
não  foi  executado  pata  a 
no\a  situação",  informou. 

ü  projeto  desenvol¬ 
vido  pelo  arquiteto  que 
deseidtou  Brasília  (DF)  a 
pedido  do  então  prefeito 
VValdemar  Tebaldi  {fa¬ 
lecido)  inclui  vários  pa¬ 
vimentos  e  plenário  em 
forma  hexagonal,  sepa¬ 
rado  do  prédio  principal, 
segundo  Marton.  '^Consi¬ 
derando-se  que  a  inten¬ 
ção  fosse  a  de  realizar  o 
mesmo  projeto  da  área 
do  CCL  para  a  Câmara  na 
nova  área,  a  concepção 
arquitetônica  certamen¬ 
te  terá  um  custo  constru- 


ti^o  superior  ao  de  um 
projeto  térreo,  executado 
com  técnicas  construtt- 
vãs  racionais,  como  pré- 
-  mo  ldado  em  concreto 
ou  aço,  que  certamenie 
otimizarão  os  recursos 
da  obra",  estbiiou. 

O  secretário,  no  entan¬ 
to,  não  estimou  os  \'alores 
de  obra  para  a  constru¬ 
ção  de  um  prédio  térreo 
com  pré-nioldados,  pela 
inexistência  dos  projetos 
arquitetônico  e  executi¬ 
vos  complementares. 

"Como  não  temos  ou¬ 
tro  projeto  para  compa¬ 
rar  coni  o  proposto  pelo 
arquiteto  Niemeyer,  não 
temos  condição  de  preci¬ 
sar  a  diferenç  a  de  valores 
entre  uma  concepção  e 
outra",  explicou. 

Além  da  'Miabilidade 
de  edificação  do  projeto 
de  Niemeyer,  Rodaben 
analisa  a  possibilidade 
de  abrir  um  processo 
licltatório  que  inclua  o 
projeto,  deseíwolvbiien- 
to  e  execução  do  novo 
imóvel. 

"Ago  ra  nós  vamos  estu¬ 
dar  uma  maneira  de  con¬ 
seguir  gratuitamente  um 
projeto  sustentável  e  que 
seja  econômico  tanto  em 
sua  execução  como  na 
manutenção"  declarou 
Rodaben. 


Agorã  nós  vâmos  estudàf  umã  màneird  ds  cons&guif 
gfdtuitdmente  um  projeto sustentáveí  e  que  sejâ 
econômico  tãnto  em  sud  execução  como  na  manutenção 


LUIZ  DA  RODABEN 
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ARTE 

EMS  doa  materiais  para  grafites 
do  Centro  infantil  Boldrini 


A  fabrica  de  medid- 
camentos  EMS.  de  Hor- 
tolãndia,  repetiu  uma 
parceria  com  o  Centro 
Infantil  Boldrini  para 
doação  de  materiais  para 
confecção  de  painéis  de 
grafite  nas  dependências 
do  hospital  em  Campi¬ 
nas,  referência  no  trata¬ 
mento  do  câncer  InfanüL 

Desta  vez  as  artes  foram 
registradas  no  Centro  de 
Pesquisa  Boldrini,  inau- 
gqrado  no  fim  de  2013, 
que  pretende  ser  referên¬ 
cia  no  Brasil  e  na  América 
Latina  em  pesquisas  sobre 
câncer  da  criança  e  doen¬ 
ças  no  sangue. 

O  artista  convida¬ 
do  para  desenvolver  a 
ilustração  no  Coentro  de 
Pesquisa  foi  o  tatuador 
Marcelo  Soeiro.  Em  2017, 
Soeiro,  também  coniieci- 
do  como  tJecé,  liderou  o 
grupo  de  grafiteiros  que 
enfeitou,  também  com 
material  doado  pelo  la¬ 
boratório  farmacêutico, 
as  paredes  de  uma  nova 


AÇÃO  I  Eoeino  grafita  locâl 


área  da  Instituição:  a  .^a 
AziA,  voltada  ao  atendi¬ 
mento  de  pacientes  adul¬ 
tos,  que  realizam  o  trata¬ 
mento  desde  a  infâi^cia 
na  bistituição  e  que  fo¬ 
ram  os  responsáveis  por 
solicitar  o  novo  visual 
para  a  direção. 

A  EMS  já  é  liâ  anos  par¬ 
ceira  do  Boldrbií  na  reali¬ 
zação  do  Cbâ  das  Xícaras, 
tradicional  evento  bene¬ 
ficente  para  arrecadar  re¬ 
cursos  para  a  instituição. 


A  empresa  também  tem 
sediado,  anuabnente,  ba¬ 
zares  em  seu  complexo 
industrial,  em  Hortolân- 
dia,  promovidos  pelo  g?:u- 
pü  letluntãrio  de  artesa¬ 
nato  e  costura  do  í  jentro 
Infantil  Boldrini,  que  co¬ 
loca  ã  venda,  pata  os  cola¬ 
boradores  da  companliia, 
artigos  que  confecciona, 
com  arrecadação  direcio¬ 
nada  para  o  hospital. 

"Apoiar  uma  institui¬ 
ção  com  o  papel  social 
do  Boldrini  é  uma  honra 
e  um  motivo  de  orguüio 
para  a  EM5.  U  acesso  ã 
saúde  e  a  promoção  do 
bem-estar  e  da  qualida¬ 
de  de  vida  sempie  foram 
uma  preocupação  e  um 
compromisso  da  empre¬ 
sa  e  ptetendemos  cola¬ 
borar  cada  vez  mais  com 
ações  como  esta.  que  se 
allnliam  ã  missão  da  EM  5 
de  cuidar  das  pessoas" 
afirma  Josemara  Tsu- 
ruoka,  gerente  de  Marke¬ 
ting  Institucional  da  EMS. 

IDAREIMÇAO 
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Pesquisa  em  Campinas  aponta:  sem  higiene  adequada,  geladeira  esconde  milhões  de  bactérias,  fungos  e  bolores 


ALDA  QUEIROZ 

REGIÃO 

Fündaiiietital  na  coii- 
serva^fãú  dos  alimentos, 
a  geladeira  é  orn  dos 
eJetrodoméstküs  mais 
úteis  em  qualquer  re¬ 
sidência.  Ern  contato 
direto  com  os  produtos 
alimentícios,  o  aparelho, 
no  entanto,  pode  ser  um 
perigoso  foco  de  conta¬ 
minação  caso  não  higie¬ 
nizado  corretamente. 

Urn  estudo  da  Facul¬ 
dade  de  Biomedicina 
da  UníMetrocamp,  de 
Campinas,  constatou  a 
presença  de  mais  de  2 
rmlliões  de  bactérias  e  44 
mil  bolores  e  leveduras 
em  itens  do  aparelho  do¬ 
mestico,  como  pratelei¬ 
ras.  gavetas.  porta-oií'os. 


maçaneta  e  borrachas  de 
vedação. 

"'Na  geladeira,  as  bac¬ 
térias  são  invisíveis  a 
olho  nu.  A  limpeza  in¬ 
correta  (/ia  geladeira  e 


IVíao-ciganÈrnos 

iTMSi^aolhonu 

poderncaifiardvescfi 

probiBTesdesaúcte 


dos  produtos]  gera  con¬ 
taminação  em  todos  os 
alimentos,  podendo  cau¬ 
sar  infecções  intestinais, 
urinãrias,  de  garganta  e 
micoses",  explica  a  pro¬ 
fessora  e  coordenadora 
do  estudo,  Rosana  Si¬ 
queira. 


A  investigação  faz  parte 
do  traballio  de  conclusão 
de  curso  das  estudantes 
Luísa  Rached  e  Amanda 
üuidotti.  C]s  primeiros 
resultados  foram  divul¬ 
gados  em  faneiro. 

Como  objeto  de  pes¬ 
quisa,  o  trabaUio  se  deu 
por  meio  da  análise  de 
oito  geladeiras  domés¬ 
ticas.  “Importante  des¬ 
tacar  que  a  pesquisa  foi 
em  geladeiras  de  donas 
de  casa.  Não  analisamos 
geladeiras  de  restau¬ 
rantes  que.  certamente, 
também  devem  apresen¬ 
tar  problemas",  afirma  a 
professora  Rosana. 

A  gaveta  foi  o  item  com 
a  maior  concentração  de 
micro-organismos. 

Ainda  segundo  ela,  fe¬ 
chada  e  na  parte  inferior. 
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BOLORES  FORAM  ACHA* 
DOSEM  GElADSfiA 


Pesquisadora  dá  dicas 


Na  hoia  de  fazer  a 
limpeza  da  geladeira,  o 
processo  deve  começar 
de  cima  para  baixo.  H  o 
que  aconsellia  a  pesqui¬ 
sadora  Rosana  Siqueira, 
coordenadora  do  estuda 
em  C^npinas. 

"Ninguém  Lga  muito 
para  a  maçaneta  da  ge¬ 
ladeira.  Eé  preciso  higie¬ 
nizar  esse  local,  em  que 
todo  mundo  pega  com 
as  mãos  sujas"  lembra 
Rosana. 

A  coordenadora  da 
pesquisa  orienta  que, 
semanalmente,  a  ge^ 
ladeira  passe  por  uma 
limpeza. 

Ao  menos  uma  vez 
por  més,  ela  sugere  que 
sejam  petirados  todos  os 
compartimentos  e  pe¬ 
ças  para  setem  lavados. 

"Todo  mundo  deve 
ficar  atento  ao  mau 


cheiro.  Ifsar  bicarbona¬ 
to  e  vinagre  para  fazer  a 
limpeza  é  uma  alterna¬ 
tiva.  Jogar  água  quente, 
já  que  os  micro-otga- 
nisrnos  não  resistem  a 
temperaturas  elevadas, 
também"  exemplifica. 

Pür  fim.  ela  diz  que 
cada  peça  deve  estar 
seca  antes  de  ser  colo¬ 
cada  ncftíanrente  na  ge¬ 
ladeira. 

Rosana  cliama  aten¬ 
ção  para  os  alimentos 
estreados.  “Se  entrar 
algum  alimento  com 
subira  ou  estragado, 
vai  contaminar  toda  a 
geladeira,  ü  ideal  seria 
comprar  alimentos  para 
o  consumo  durante  a  se¬ 
mana.  Evitar  o  armaze- 
íiamento  a  longo  praza 
porque  além  de  estragar, 
deixa  a  geladeira  desor¬ 
ganizada'',  pontua.  IAQ 


F^ESQUISADORA  I  Professora  Rosana  Siqueira,  coordenadora  do  estudo  em  Cajnpjnas 


geralinente  o  recipiente 
fica  úmido  e  Isso  facilita  a 
proliferação  de  bactérias. 

Entre  os  micro-oiga- 
nisrnos  identificados,  es¬ 
tão  as  bactérias  E.  coU,  S. 

K.  pneumoniae, 
Acinetobacter  e  os  fun¬ 
gos  ilandííki  albicarts  e 
C.  KruseL 

"Ds  micro-organismos 
fazem  parte  do  nosso 
corpo,  sendo  encontra¬ 
dos  no  Intestino  e  nas 
fossas  nasais.  Com  fal¬ 
ta  de  higienização  {da 
geladeira  e  seus  coinpo- 
nentes],  os  micro-orga¬ 
nismos  podem  vir  dos 
alimentos''  informa. 

De  acordo  com  a  pes¬ 
quisadora,  muitas  pes¬ 
soas  acreditam  que  a 
baixa  temperatura  das 
geladeiras  é  suficiente 


para  matar  os  micro-or¬ 
ganismos,  o  que  não  é 
verdade.  "A  multiplica¬ 
ção  de  bactérias  dentro 
da  geladeira  não  deixa  de 
acontecer,  só  ocorre  mais 
lentamente'',  comenta. 

CUIDADOS 

Co  mumente,  as  pes¬ 
soas  guardam  produtos 
comprados  em  feiras 
e  supermercados  sem 
lavá-los.  Com  mãos  e 
alimentos  ainda  sujos, 
as  bactérias  e  os  fungos 
podem  acabar  contami¬ 
nando  os  alimentos  que 
estão  limpos. 

“As  pessoas,  geralmen¬ 
te,  pegam  os  alimentos 
com  as  mãos  sujas.  Vém 
da  rua  depois  de  entiar 
em  contato  com  muitos 
micro-organismos  e  en¬ 


tram  em  contato  com  os 
alimentos.  Essa  atitude 
aumenta  o  risco  de  pro¬ 
liferação  de  micro-orga¬ 
nismos.  Acontece,  então, 
a  contaminação  cruza¬ 
da":.  destaca. 

Quem  vem  da  rua  pre¬ 
cisa  higienizar  os  produ¬ 
tos  e  também  as  mãos 
antes  de  abrir  a  geladeira 
e  armazenar  os  alimen¬ 
tos,  orienta  Rosaíia. 

A  professora  recomen¬ 
da,  portanto,  lavar  os  ali¬ 
mentos  antes  de  guardã- 
-los,  de  preferência  em 
po  tes  plásticos  com  tam¬ 
pa  ou  enrolados  em  plás¬ 
tico  filme,  para  sõ  então 
serem  colocados  na  ge¬ 
ladeira  -  cujas  partes  e 
acessórios  tajnbérn  de¬ 
vem  estar  sempre  muito 
bem  higienizados. 


TODODIA 
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TRAGÉDIA  EM  SUZANO 

Massacre:  dois  sobreviventes  recebem  alta 


Os  jovens  Samuel  Silva  Félix  e  José  Vitor  Ramos  foram  liberados  ontem  após  serem  hospitalizados 


FOLHAPRESS 

SAO  PAULO 

Duas  vítimas  da  cha¬ 
cina  iia  ÊScaJa  estadual 
Raul  Brasil,  eni  Suzano 
{Grande  São  Paulo),  rece¬ 
beram  alta  na  rnatihã  de 
ontem.  De  acordo  com 
0  Hospital  Santa  Maria, 
onde  estavam  interna¬ 
dos.  Samuel  Silva  Félix, 
14,  e  Tosé  Vítor  Ramos, 
18,  foram  liberados  às  Êlu 

Ocorrido  na  última 
quarta-feira,  o  ataque 
deixou  LO  mortos  (in¬ 
cluindo  os  atiradores) 
e  11  feridos.  Os  assassi¬ 
nos,  ex- alunos  da  escola, 
mo  rreram  na  ação. 


Outros  dnco 
adolescentes 
ainda  seguem 
internados 


Cinco  adolescentes 
seguem  internados  no 
Hospital  das  Clínicas  e 
no  Hospital  Luzia  de  Pí- 
lüio  Melo,  em  Mogi  das 
Cruzes.  São  eles  Adna 
Isabella  Bezerra,  16,  An¬ 
de  rson  Carrilho  de  Brito, 
15,  lenifer  da  Silva  Caval¬ 
cante,  15,  Leonardo  Mar- 
tinez  Sai^tüs,  16,  e  Muril- 
lo  Gomes  Benite,  15. 

Segundo  a  Secretaria 
de  Saúde  de  São  Paulo, 
todos  apresentam  qua¬ 
dro  estável.  Gs  outros 
seis  atingidos  já  recebe¬ 


ram  alta. 

A  participação  de  um 
terceiro  suspeito  no  cri¬ 
me,  um  adolescente  de 
17  anos,  é  investigada. 
EJe  se  apresentou  ao  Fó¬ 
rum  de  Suzano  n  a  manhã 
da  sexta-feira,  mas  foi  li¬ 
berado  após  ser  ou\1do. 
ü  Ministério  Público  não 
encontrou  indícios  sufi¬ 
cientes  no  depoimento 
para  apresentar  denún¬ 
cia  contra  ele.  Ele  é  ex- 
-  al  uno  do  colégio  e  foi 
colega  de  classe  do  líder 
do  massacre. 

Desenhos  de  pessoas 
mortas,  mensagens  crip¬ 
tografadas  e  uma  bota 
rnüitar  fazem  parte  do 
material  apreendido  pela 
Polícia  Civil  de  São  Paulo 
na  casa  desse  adolescen¬ 
te  suspeito  de  ter  parti¬ 
cipado  do  planejamento 
do  ataque.  Policiais  que 
participam  da  investi¬ 
gação  consideram  o  cal¬ 
çado  recolhido  um  dos 
mais  importantes  indí¬ 
cios  contra  o  rapaz  sus¬ 
peito.  A  bota  é  do  mes¬ 
mo  modelo  utilizado  por 
GuiUierme  Tauccí  Mon¬ 
teiro,  17,  um  dos  atirado¬ 
res,  também  comprado 
às  vésperas  do  massacre. 

Isso  reforçaria  a  tese 
de  que  o  adoJescente 
participou  de  todo  o  pla¬ 
nejamento  do  atentado, 
estava  disposto  a  invadir 
escola,  mas,  por  motivos 
ainda  desconhecidos, 
acabou  sendo  excluído 
da  execuçáo  do  crime. 

A  polícia  também  tenta 
decifrar  mensagens  críp- 


cio  de  participação. 

REUNIÃO 

Na  tarde  de  sexta,  foi 
realizada  uma  reunião 
na  Raul  Brasil  para  discu¬ 
tir  a  situação  da  escola. 
Partícip  aram  o  secretário 
estadual  de  Educação, 
Rossleli  Soares,  o  prefei¬ 
to  de  Suzano,  Rodrigo 
Ashiuclii,  o  secretário  de 
lustiça  e  Gidadanía,  Pau¬ 
la  Dínias  Mascaretti,  e  a 
pdmeira-dama  do  esta¬ 
do.  Bi  a  Dor  ia,  além  de 
funcionários,  psicólogos, 
psiquiatras  e  pedagogos 
da  rede  municipal  e  de 


universidades  paulistas. 

Rossleli  disse  que  a 
presença  dos  estudantes 
não  é  obrigatória,  mas 
que  '‘podem  fazer  ativi¬ 
dades  esportivas,  cultu¬ 
rais,  de  arte''  e  ter  acesso 
a  consultas  psicológicas 
individuais  ou  coletivas. 

ü  prefeito  de  Suzano 
afirmou  que  está  em  an¬ 
damento  uma  reforma 
estrutural  na  escola,  com 
"troca  de  ambientes". 
Mas  a  maior  preocupa¬ 
ção  é  "“a  reconstrução 
emocional  dos  que  váo 
voltar",  afirmou. 


tografadas  apreendidas 
na  casa  do  rapaz  que, 
acreditam  eles,  podem 
conter  informações  so¬ 
bre  os  planos  de  ataque 
à  escola. 

Tan^bém  foi  apreen¬ 
dido  um  jogo  de  video- 
gaine,  que  simula  guer¬ 
ras.  Esses  objetos  foram 
apreendidos  em  cum¬ 
primento  a  mandado  de 
busca  e  apreensão  ex¬ 
pedido  pela  Justiça,  que 
não  concordou,  porém, 
corn  a  apreensão  do  me- 
nirto,  como  solicitado 
pela  policia. 


O  Ministério  Público 
também  não  concordou 
com  a  medida  por  con¬ 
siderar  não  haver  provas 
suficientes.  A  eqtiipe  que 
investiga  a  ação  ainda 
não  desistiu,  porém,  de 
demonstrar  a  ligação  do 
adolescente. 

Além  desses  novos  ele¬ 
mentos  descobertos  com 
a  apreensão,  em  espe¬ 
cial  a  bota  recolhida,  os 
policiais  buscam  outras 
provas  de  que  o  suspei¬ 
tou  chegou  a  treinar  tiro 
dias  antes  do  atentando, 
o  que  se  ria  mais  um  in  di- 


COMBATE  À  CORRUPÇÃO 


Operação  Lava  lato  completa  5  anos  com  155  prisões 


OPERAÇÃO  I  IrTvesfigaçao  contra  corrupção  e  fraudes 
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A  Operação  Lava  lato 
completa  cinco  anos 
neste  domingo,  fxinfor- 
me  divulgado  pelo  Mi¬ 
nistério  Público  Federal 
no  Paraná,  os  1.825  dias 
de  trabalho  de  investi¬ 
gação,  acusação  e  julga¬ 
mentos  resultaram  em 
242  condenações  contra 
155  pessoas,  em  50  pro¬ 
cessos  sentenciados  por 
lavagem  de  ditilieLro, 
corrupção  ativa  e  pas¬ 
siva,  fraude  á  licitação, 
organização  criminosa, 
evasão  de  divisas,  lava¬ 
gem  de  dinheiro,  tráfico 
internacional  de  drogas, 
crime  contra  a  ordem 
econômica,  embaraço  ã 
investigação  de  organi¬ 


zação  criminosa  e  falsi¬ 
dade  ideológica. 

Nesse  periodo,  R$  2,5 
bilhões  retornaram  ã  Fe- 
trobras,  a  principal  esta¬ 
tal  lesada  pelo  esquema, 
conforme  determinação 
da  Justiça  -  o  que  cor¬ 
responde  a  uma  média 
de  RS  1,37  milhão  por 
dia  devoKido  aos  cofres 
públicos  desde  2014. 
Hã  ainda  11,5  biUiões  a 
serem  devolvidos  para 
0  erário,  inclusive  ã  pe¬ 
trolífera,  conforme  já 
acordado  com  a  lustiça 
Federal. 

No  total  de  13  acordos 
de  leniéncia  com  empre¬ 
sas  envolvidas,  está  pre¬ 
visto  o  ressarcimento  de 
RS  13  bilhões,  valor  su¬ 
perior  à  previsão  de  gas¬ 
tos  da  lustiça  Federal  (RS 


12,8  bi}  ou  do  Ministério 
da  Agricultora  Pecuária  e 
Abastecimento  (113  bi) 
descritos  no  Orçamento 
Aitual  de  2019  (anexo  JIJ. 
O  MPF  tem  expectativa 
de  que  o  valor  apurado 
possa  chegar  a  RS  4C  bi¬ 
lhões. 

MÉTODO 

Em  17  de  março  de 
2014,  a  operação  foi  a 
campo,  gatiliou  nome  de 
sua  “D  fase",  inaugurou 
o  método  de  trabalho 
e  surgiu  para  a  opinião 
pública  que  passou  a 
acompanhar  as  investi¬ 
gações.  A  lustiça  Fede¬ 
ral  determinou  então  L9 
conduções  coercitivas 
para  depoimento  na  Po¬ 
licia  Federal,  expediu  81 
mandados  de  busca  e 


apreensão  e  ordenou  a 
prisão  de  28  pessoas  sob 
investigação  -  entre  eles, 
o  dolelro  paranaense  Al¬ 
berto  Yüussef.  Trés  dias 
depois,  a  Lava  Jato  voltou 
ao  destaque  no  noticiário 
ao  prender  o  engenheiro 
Paulo  Roberto  CJosta,  ex- 
-drretor  de  Abastecimen¬ 
to  da  Fetrobras,  apontan¬ 
do  relação  ilícita  entre  ele 
e  0  doleíro  Youssef. 

O  ex-engenlieiro  foi 
solto  em  maio,  apôs  re¬ 
curso  no  Supremo  Itibu- 
nal  Federal  (STF),  f^erca 
de  20  dias  depois.  Costa 
voltou  ã  prisão,  após  a 
Justiça  reconhecer  risco 
de  fuga  por  causa  de  US$ 
23  milhões  encontrados 
na  conta  dele  em  um 
banco  na  Suiça. 

Em  agosto,  dois  meses 


após  o  segundo  encarce¬ 
ramento,  o  ex- diretor  da 
Fetrobras  assinou  acor¬ 
do  de  delação  premiada, 
que  desencadeou  as  de¬ 
mais  fases  da  operação. 


2,5 

BILHÕES  DE  REAIS 
FORAM  RECUPERADOS 
PARAAPETROBRAS 
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Ideia  é  abastecer  o  inquérito  aberto  para  investigar  boatos,  ameaças  e  ofensas  a  ministros  do  Supremo 


DECtSÂDOETOGAl  Fachada  do  Supremo  Tnbunal  Federal  {STF),  em  Biasilia 


FOIÜAPRESS 

BRASÍLIA 

O  iiiquérltd  aberto 
pelo  ptesideiite  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal 
(STF]  ,  ministro  Dias  Tof- 
foU,  para  investigar  fake 
news,  ameaças  e  oferrsas 
contra  ministros  da  co  rte 
será  abastecido  por  dois 
esquemas  de  monitora¬ 
mento  de  redes  sociais 
pelo  tribunal,  ü  prüneíro 
está  sob  responsabilida¬ 
de  da  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  do  tribunal,  que  jã 
opera  em  parceria  com 
a  Polícia  Federal  (PF]  e  a 
Abin  {Agência  Brasileira 
de  Inteligência), 


A  suspeita  é  de 
que  haja  robós 
pEOgramadospara 
disseminar  boatos 


A  maior  parte  do  con¬ 
teúdo  levantado  ali  indi¬ 
ca  a  existência  de  crimes 
contra  a  honra  (como 
calúnia  e  difamação}  e 
contêm  sinais  de  maiíi- 
pulação  de  imagens  e 
adulteração  de  videos  - 
que  fazem  parecer,  por 
exemplo,  que  os  minis¬ 
tros  disseram  algo  que 
não  disseram. 

ü  outro  está  sendo  es¬ 
truturado  pela  Secretaria 
de  Comunicação  Social, 


que  se  prepara  para  in¬ 
crementar  as  ferramen¬ 
tas  de  monitoramento  e 
detecção  de  postagens 
com  softwares  que  per¬ 
mitam  chegar  á  origem 
do  conteúdo  -  a  primeira 
pessoa  que  publicou. 

Servidores  dizem  sus¬ 
peitar  de  uma  onda  de 
robôs  programados  para 
disseminar  conteúdo 
negativo,  Há  poucos  me¬ 
ses.  0  Supremo  passou  a 
dispor  de  um  reJatúrio 
diário  entregue  á  presi¬ 
dência  com  menções  de 
internautas  a  nomes  de 
ministros,  decisões  polê¬ 
micas  e  julgamentos  do 
plenário, 

U  relatório  indica  as 
citações  negativas  e  a  re¬ 
percussão  das  decisões, 
mas  ainda  ê  feito  de  for¬ 
ma  incipiente,  Toffoli  de¬ 
mandou  à  área  de  comu¬ 
nicação  a  reestruturação 
desse  acompanhamento, 

O  inquérito  para  apu¬ 
rar  casos  supostamente 
criminosos,  aberto  por 
Toffoli  de  oficio  (sem 
provocação  de  outro  ór¬ 
gão),  foi  anunciado  du¬ 
rante  a  sessão  plenária 
de  quinta-feira.  A  investi¬ 
gação  tramitará  eni  sigilo 
e  dcarã  sob  o  comando 
do  muiístro  Alexandre  de 
Moraes, 

ü  escopo  do  inquérito 
não  ficou  bem  especifi¬ 
cado.  Entre  possíveis  al¬ 
vos  estão  procuradores 
da  força-tarefa  da  Lava 


lato  que  teriam  incenti¬ 
vado  a  população  a  ficar 
contra  decisões  da  corte, 
como  Deltan  Dallagnol  e 
Diogo  Castor  -  o  segundo 
assinou  uni  artigo  dizen¬ 
do  que  o  Supremo  plane¬ 
java  um  golpe  contra  a 
operação. 

HISTÓRICO 

Mão  é  de  hoje  que  in¬ 
tegrantes  do  tribunal  se 
preocupam  com  ofen¬ 
sas  e  ameaças  em  redes 
sociais,  Como  noticiou 
a  coluna  de  Mõnica  Qer- 
gamo  em  abrd  de  2018, 
a  então  presidente  da 
corte,  ministra  Cármen 


Lúcia,  enviou  aos  colegas 
um  envelope  com  um  le¬ 
vantamento  de  ataques 
sofridos  por  eles  na  in¬ 
ternet, 

Um  episódio  tido 
como  grave  e  emblemá¬ 
tico  foi  o  de  um  coro¬ 
nel  da  reserv^a  que.  em 
outubro,  divulgou  um 
video  em  que  chamou 
a  ministra  Rosa  Weber, 
também  presidente  do 
TSE  (Tribunal  Superior 
EJeitoralJ,  de  "salafrária  e 
corrupta",  Ele  a  ameaçou 
caso  ela  "se  atrevesse"  a 
seguir  com  mna  ação  do 
Fr  contra  o  então  can¬ 
didato  ã  Presidência  Jair 


Bülsonaro  fPSL). 

A  Policia  Federal  e  a 
Procuradoria- Ceral  da 
República  foram  acio¬ 
nadas  e  o  militar  acabou 
sendo  alvo  de  medidas 
cautelares:  colocou  tor- 
nozelelra  eletrónica  e  foi 
proibido  de  viajar  a  Bra¬ 
sília. 

Na  quinta,  a  coluna 
Painel,  da  Fôlha.  in¬ 
formou  que  grupos  de 
WbatsApp  liderados  por 
bolsonaristas  voltaram 
a  operar.  Além  de  textos 
que  defendem  a  reforma 
da  Previdência,  as  comu¬ 
nidades  elegeram  o  Su¬ 
premo  como  alvo. 


Decisões  inflamam 
a  relação  com 
parlamentares 

A  decisão  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Fe¬ 
deral  de  que  crimes 
como  corrupção  e 
lavagem  de  dinheiro, 
quando  investigados 
junto  com  caixa  dois, 
devem  ser  processa¬ 
dos  na  Justiça  Eleito¬ 
ral,  e  não  na  Federal, 
inflamou  ainda  mais 
a  relação  dos  minis¬ 
tros  da  corte  com 
parte  do  Clongresso. 

Parlamentares  que 
já  vinham  se  mani¬ 
festando  contra  o 
chamado  "ativlsmo 
judiciar  intensifica¬ 
ram  a  mobilização 
e  jã  começaram  a 
apresentar  medidas 
concretas  para  alte¬ 
rar  a  decisão, 

Us  ânimos  se  acir¬ 
raram  não  apenas 
com  o  resultado  do 
julgamento,  mas 
também  com  a  de¬ 
cisão  do  presiden¬ 
te  do  STF,  ministro 
Dias  Toffoli,  de  abrir 
inquérito  para  inves¬ 
tigar  a  existência  de 
fake  news,  ameaças  e 
difamações  contra  o 
STF,  IFOLHAPRESS 


GOVERMO 

Previdência;  Bolsonaro  se  reúne  com  Maia 


ALMOÇO  I  Rcxírigo  Maia  recepciona  iair  Bolsonaro 


DEPOIS  DE  4  MESES 

Jornalista  alemão  é 
libertado  na  Venezuela 


AGÊNCIA  BRASIL 

BRASÍUA 

ü  presidente  da  Cíâma- 
ra,  Rodrigo  Mala,  recebe 
ontem  os  chefes  dos  três 
Poderes  em  um  encon¬ 
tro  na  residêJicia  oficial 
da  C^sa.  Foram  convi¬ 
dados  para  um  almoço, 
às  I3h  os  presidentes  da 
República,  laír  Bolsona¬ 
ro;  do  Supremo  IVibunal 
Federal,  Dias  Toffoli;  edo 
Senado,  Davi  Alcolum- 
bre.  Ejitreos  assuntos  da 
pauta  está  a  reforma  da 
Previdência  e  a  mudan¬ 
ça  nas  regras  na  aposen¬ 
tadoria  dos  militares. 

Anteontem,  o  presi¬ 
dente  Jair  Bolsonaro  se 
reuniu  com  o  deputado 
federal  Felipe  Francís- 
chini  ÍPSL-PR},  que  vai 
comairdar  a  Comissão 
de  Cotistituição  e  Justiça 
(CCJ)  da  Câmara,  A  tra¬ 
mitação  da  reforma  da 


Previdência  começa  no 
coLegiado,  que  analisa  a 
admissibilidade  da  Pro¬ 
posta  de  Emenda  Cons¬ 
titucional  fPEC), 

Segundo  o  líder  do  go¬ 
verno,  deputado  Major 
Vitor  Hugo  (PSL-GO), 
cinco  nomes  são  consi¬ 
derados  para  relataria 
da  medida.  Sem  adiantar 
nomes,  para  não  gerar 
‘'ansiedades",  o  deputa¬ 
do  disse  que  os  candida¬ 
tos  ao  posto  pertencem 
a  partidos  variados  e  são 
todos  favoráveis  ã  ad¬ 
missibilidade  da  PEC. 

A  escolha  do  relator  é 
uma  atribuição  do  pre¬ 
sidente  da  CCf.  Segundo 
Fraircischini,  será  ado¬ 
tado  um  critério  técnico 
nessa  definição,  cri¬ 
tério  que  eu  vou  adotar 
é  estritamente  técnico, 
tem  que  ser  uma  pessoa 
com  ampla  capacida¬ 
de  jurídica  e,  de  prefe¬ 


rência,  que  tenlia  uma 
experiência  jã  na  Casa", 
afirmou, 

A  primeira  reunião 
da  CCJ  será  na  próxima 
terç.a- feira,  mas  o  presi¬ 
dente  do  colegiado  des¬ 
cartou  iniciar  os  debates 
sobre  a  reforma  da  Pre¬ 
vidência  antes  da  apre¬ 


sentação,  pelo  gov^erno, 
do  projeto  de  lei  que 
altera  as  regras  na  apo¬ 
sentadoria  dos  militares, 
"A  primeira  reunião  vai 
ser  uma  pauta  com  itens 
normais,  principalmen¬ 
te  itens  que  jã  estavam 
na  pauta  do  ano  passa¬ 
do",  disse. 


ü  jornalista  alemão  co¬ 
nhecido  como  Billy  Síx, 
32,  foi  libertado  na  sex¬ 
ta-feira  ã  noite  depois  de 
permanecer  quatro  me¬ 
ses  numa  prisão  em  Ca- 
rac.as,  segundo  divulgou 
a  ÜNG  Espaço  Público, 
que  se  dedica  a  vigiar  a 
liberdade  de  impren¬ 
sa  no  país.  Terá,  porém, 
de  apresentar-se  diante 
dos  tribunais  a  cada  15 
dias,  pois  hã  uma  inves¬ 
tigação  em  curso  sobre 
suas  ações  no  país  -  ele  é 
acusado  de  espionagem. 
Tantbém  está  impedido 
de  dar  declarações  públi¬ 
cas  sobre  seu  período  de 
detenção. 

A  notícia  chega  em 
uma  semana  em  que  os 
jornalistas  que  cobrem 
Venezuela  sofreram  dois 
ataques,  Um  deles  foi  a 
prisão  por  4fi  horas  de 
Luís  Carlos  Diaz,  que 


coordena  e  escreve  no 
site  Patreon.  Acusado  de 
insuflar  uma  rebelião, 
Diaz  também  terá  de 
comparecer  diante  da 
Justiça  a  cada  15  dias  e 
não  poderá  dar  declara¬ 
ções. 

Depois,  houve  o  espan¬ 
camento  do  jornalista 
polonês  Tomasz  Surdel, 
que  ficou  com  o  rosto 
desfigurado  e  sérias  feri¬ 
das  na  cabeça,  após  levar 
uma  surra  de  agentes  do 
Faes  (Força  de  Ações  Es¬ 
peciais), 

A  ÜNG  Espaço  Públi¬ 
co,  por  meio  das  redes 
sociais,  exigiu  a  liberda¬ 
de  plena  de  Billy  Six  e  de 
Luís  C^Ios  Diaz,  e  junto 
ao  sindicato  dos  jornalis¬ 
tas  da  Venezuela  f SNTP} , 
prepara  um  aío  na  se- 
matia  que  vem  contra  os 
avanços  contra  profissio¬ 
nais.  I FOLHAPRESS 
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MUDANÇAS 

Governo  |á  articula  reforma  tributária 

Depois  de  apresentar  o  projeto  com  alterações  na  Previdência,  Paulo  Guedes  mira  impostos 


FOIÜAPRESS 

BRASÍLIA 

Após  iitna  série  de 
críticas  que  inuiaratii  as 
planas  de  fazer  tramitar 
a  propasia  da  desvín- 
ciilação  do  Orçamento 
simultaneamente  ã  re¬ 
forma  da  PTe\íidÊncia 
no  Cjaiigresso,  a  gover¬ 
no  agora  se  mavimenta 
para  manter  elevadas  as 
expectativas  do  mercado 
e  deu  inicia  a  discussães 
sabre  mudanças  na  es¬ 
trutura  tributária  do  pais. 


Miiistélo  quer  afinar 
conversas  como 
Congresso  para 
erTgatilhar  projeto 


Na  LÜtima  quarta-feira, 
ü  presidente  Jair  Bolso- 
naro  recebeu  o  ex-depu- 
tado  Luiz  Carlos  Hauly 
{PSDB -PR)  eo  secretário 
Especial  da  Receita,  Mar¬ 
cos  Cintra,  em  conversa 
na  qual  debateram  pro¬ 
postas  de  reforma  tribu¬ 
tária,  Hauly,  que  deixou 
a  mandato  de  deputado 
em  janeiro  deste  ano, 
foi  reJator  de  um  projeto 
apro\^do  em  comissão 
especial  na  C^ãjnara  no 
fim  do  ano  passado, 
ü  Ministério  da  Eco¬ 
nomia  quer  atítecipar  as 
discussões  internas  e  as 
conversas  corn  o  Con¬ 
gresso  para  que  as  estra¬ 


tégias  sejam  definidas  e 
os  Poderes  Executivo  e 
Legislativo  estejam  afi¬ 
nados,  com  unia  propos¬ 
ta  engatilhada  logo  após 
eventual  aprovação  da 
reforma  da  Previdência. 

O  entendimento  é  que 
a  prioridade  será  a  trami¬ 
tação  das  mudanças  nas 
regras  da  aposentadoria. 
Depois  da  apro\>^ação, 
a  reforma  tributária  e  a 
desvincuJação  do  Orça¬ 
mento  poderiam  correr 
juntas  no  Legislativo,  já 
que  são  temas  correlatos 
e  que  se  complementam. 

Na  visão  do  mirnstro 
Paulo  Cuedes,  a  flexibili- 
zação  orçamentária  daria 
mais  poder  ao  Congresso 
para  decidir  como  alo¬ 
car  os  recursos  públicos, 
aJém  de  descentralizar 
os  repasses,  ampliando  a 
fatia  destinada  a  estados 
e  municípios.  Contudo,  a 
proposta  defendida  pelo 
ministro  foi  alvo  de  crí¬ 
ticas  de  go'É'ernadores  e 
aliados. 

PtSECOFINS 

A  reforma  tributária, 
por  sua  vez,  poderá  per¬ 
mitir  um  redesenho  do 
sistema  para  que  seja 
possível  levar  os  recur¬ 
sos  aos  governos  regio¬ 
nais.  Um  dos  debates 
internos  que  o  governo 
fará  enquanto  articula 
a  aprovação  da  reforma 
da  Previdência  envolve 
uma  reforma  do  PIS  e  da 
Cofins.  A  reestruturação 
desses  tributos  é  recor¬ 


rente  e  recentemente 
chegou  a  ser  negociada 
pelas  gestões  Dilma  Rou- 
sseff  e  Michel  Temer,  mas 
a  medida  sofre  com  re¬ 
sistência  de  setores  que 
temem  acabar  pagando 
mais  tributos. 

A  proposta  de  Hauly 
aprovada  em  comissão 
extingue  dez  tributos  da 
atual  estrutura,  que  se¬ 
riam  substituídos  por 
dois  novos  ao  fim  de  uma 
transição  de  15  anos, 

O  projeto  propõe  o  fim 
de  oito  tributos  federais 
(IPI,  lOF.  C,SLL,  PIS,  Pa- 
sep,  Cofins,  Salário- Edu¬ 
cação  e  Cide-Combus- 
tiveis),  além  do  ÍCMS 
(estadual}  e  do  ISS  (mu¬ 


nicipal). 

Pelo  texto,  seriam  cria¬ 
dos  um  Imposto  sobre  o 
valor  agregado  de  com¬ 
petência  estadual,  cha¬ 
mado  de  Imposto  sobre 
Operações  com  Bens  e 
Serviços,  e  um  outro  tri¬ 
buto  que  incidira  sobre 
bens  e  serviços  específi¬ 
cos,  administrado  pelo 
governo  federai. 

Durante  a  campanha, 
lair  Bolsonaro  mencio¬ 
nou  por  diversas  vezes  a 
proposta  de  Hauly,  mas  a 
ideia  de  uma  reforma  tri¬ 
butária  ainda  é  discutida 
de  forma  embrionária  no 
governo  e  não  existe  um 
texto  fechado. 

A  tendência,  porém, 


é  que  o  governo  inicie  o 
processo  de  mudança 
no  âmbito  fedei^l,  com 
a  simplificação  e  a  uni¬ 
ficação  de  tributos,  o 
que  abrirá  caminho  para 
uma  posterior  mudança 
mais  ampla  que  envolva 
tributos  municipais  e  es¬ 
taduais. 

Assim  como  a  reforma 
tributária,  a  simplifica¬ 
ção  é  pauta  constante  na 
área  econômica,  iiide- 
pendentemente  do  go¬ 
verno.  ü  governo  discute 
se  seria  melhor  enviar,  no 
entanto,  uma  proposta 
partindo  do  zero.  Mas  Jiá 
também  a  possibilidade 
de  aproveitar  o  projeto 
de  Hauly. 


BRUMADINHO 


MP  exige  da  Vãle  nnnimo  de  R$  50  bi  pata  reparação 


AOÊNCI A  BRASIL 

MINAS  GERAIS 

O  Ministério  Público 
de  Minas  Cierais  (MP- 
-MGj  quer  que  a  Vale 
seja  obrigada  a  garantir 
0  valor  mínimo  de  RS  50 
bilhões  para  reparação 
ambiental  na  região  de 
Brumadinlio,  em  Minas 
Gerais,  atingida  pelo 
rompimento  de  uma  bar¬ 
ragem  de  rejeitos  no  dia 
25  de  janeiro  deste  ano. 

O  pedido  foi  encami¬ 
nhado  à  1="  Vara  Gível  da 
cidade.  Entre  medidas 
cauteJares  e  definitivas, 
o  MP-MG  pede  que  a  mi- 
neradora  mantenha,  em 
fundo  privado  próprio, 
capital  de  giro  nunca  in¬ 
ferior  a  100%  do  valor  a 
ser  usado,  nos  12  rne^es 
subsequentes,  nas  des¬ 
pesas  para  custeio  da 
elaboração  e  execução  de 


pianos,  programas,  ações 
e  niedidas  necessários. 

No  documento,  o  Mi¬ 
nistério  Público  incluiu 
0  pedido  de  deferimento 
de  tutelas  cautelares  e  de 
urgência  para  que  a  Vale 
providencie  todas  as  me¬ 
didas  tecnicamente  ne¬ 
cessárias  para  garantir  a 
segurança  e  estabilidade 
das  estruturas  remanes¬ 
centes  do  Complexo  Mi- 
nerárlo  Paraopeba,  além 
de  defender  a  suspensão 
das  atividades  da  empre¬ 
sa  na  área  do  Córrego  do 
Feijão  que  possam  elevar 
o  risco  de  rompimento 
de  estruturas  e  o  avanço 
da  poluição  ocasionada 
pelos  resíduos  decorren¬ 
tes  do  rompimento  da 
barragem. 

Ciinforme  a  petição,  a 
Vale  deve  apresentar  a 
condição  de  estabilidade 
atual  das  estruturas,  revi¬ 


sar  os  fatores  de  seguran¬ 
ça  e  atualizar  os  pianos 
de  segurança  das  barra¬ 
gens,  Se  a  Justiça  aceitar 
o  que  pede  o  MP-MG, 
a  Vale  terá  10  dias  para 
implementar  planos  de 
ações,  com  cronogtama 
e  metas  definidas. 

O  objetivo  é  cessar  o 
avanço  da  pluma  de  con- 
taminantes;  dispersar 
contaminantes  peJo  ar; 
evitar  a  contaminação  do 
soLo,  água.  Lençol  freático 
e  fontes  de  água  mineral; 
e  estancar  o  carreamento 
de  rejeitos,  substâncias 
contaminantes  e  ma¬ 
teriais  provenientes  da 
barragetn  rompida. 

Também  em  10  dias, 
a  mineradora  terá  que 
apresentar  plano  emer- 
genciaJ  das  ações  de 
busca,  resgate  e  cuidado 
com  os  animais  atingi¬ 
dos,  mantendo  profis- 


SOBI£VÕO|  Vista  aéfea  da  destruição  em  Brumadinho 


sionais  e  infraestrutura 
suficientes  para  garantir 
as  medidas. 

O  MP  quer  também 
uin  diagnóstico  das  áreas 
atingidas,  para  dar  conti¬ 
nuidade  ás  ações  de  lo¬ 
calização,  identificação  e 
quantificação  de  animais 
isolados,  como  também 


0  cercamento  das  áreas 
recobertas  pela  lama  que 
representam  risco  de 
atolamento  de  animais, 
em  especial  os  bovinos, 
Se  a  lustjça  aceitar 
os  pedidos  e  a  empresa 
não  cumprir  as  exigên¬ 
cias,  a  multa  diária  será 
de  RS  5Q0  mil. 


GIRO 


Liberado  viaduto 
na  Marginal 

U  viaduto  da 
Marginal  Pínlieíros 
que  ha\ila  cedido 
em  novembro  foi 
reaberto  no  início 
da  tarde  de  ontem, 
ü  tráfego  de  carros 
e  caminhões  foi 
liberado  após  a 
prefeitura  realizar 
testes  de  carga 
na  estrutura,  que 
passava  por  obras 
desde  a  interdição, 
ü  viaduto  cedeu  por 
falha  na  estrutura. 


ME:  famílias 
são  evacuadas 

Pouco  menos  de 
30  pessoas  foram 
retiradas  de  su^ 
casas  na  manhã  de 
ontem  na  área  rural 
de  Rio  Preto  (MG), 
apôs  um  alerta  de 
risco  de  rompimento 
de  uma  barragem 
liidrelétrica  na 
região.  O  nível  dio 
reservatório  da  usina 
liidrelétrica  de  Mello, 
pertencente  à  Vale, 
se  elevou  por  causa 
de  chuv'as. 


Paris  vive  novo 
día  de  tumultos 

Vestmdo  os  coletes 
amarelos  pelos 
quais  se  tornaram 
conhecidos, 
manifestantes 
franceses  e 
Imigrantes  voltaram 
neste  sábado  ás  ruas 
de  Paris  e  de  outras 
cidades  francesas, 
Este  é  o  18^  sábado 
desde  o  início  das 
manifestações 
contra  o  governo. 
Houve  depredações 
e  violência. 


Cinco  cidades 
voltam  às  urnas 

Cinco  cidades 
brasileiras  terão 
de  voltar  às 
urnas  hoje  para 
novamente  escolher 
os  mandatários, 

Sáo  elas:  Cajamar, 
LagoinJia  e 
Macaubal,  eni 
5ão  Paulo;  Piên 
(PR  e  Cabedelo, 
muiúcipio  da  região 
metropolitana 
de  João  Pessoa. 

As  eleições 
suplementares 
ocorrem  deddo  à 
cassação  dos  eleitos, 
por  decisão  do  lísE. 


TODODIA 
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Grande  final  de  ‘Big  Bang  Theory'  emociona  elenco;  último  episódio  será  exibido  em  junho  no  Brasil 


FDLHAPRESS 

SÀO PAULO 

*The  Bíg  Bang  Tlieory", 
a  comédia  televisiva  de 
maior  sucesso  lioje,  clie- 
ga  ao  fini  em  rnaio  -  no 
Brasil,  a  exibição  do  últi¬ 
mo  episódio  será  ern  2  de 
junlio.  Suas  12  tempora¬ 
das  fizeram  do  programa 
criado  por  C^huck  Lorne  e 
Bíll  Prady  tmia  das  séries 
mais  longevas  da  TV  ame¬ 
ricana. 

Mas  a  despedida  dos 
iierds  esquisitos  não  será 
fácil  para  o  elenco  nem 
para  a  itidústria, 

Este  repórter  represen¬ 
tou  0  único  prnal  brasilei¬ 
ro  convidado  para  as  gra¬ 
vações  de  üm  dos  Qlümos 
episódios  da  série,  em 
Burbank,  nos  arredores 
de  Los  Angeles,  *'The  Ckm- 
ference  Valuation",  que 
vai  ao  ar  no  Brasil  neste 
domingo  (ITjl,  ás  22h,  no 
Warner,  é  o  17®  capítulo 
da  temporada,  restaitdo 
apenas  sete  -inclusive  o 
final  com  uma  hota  de 
duração. 


O  clima  de  adeus  já  era 
sentido  na  entrada  da 
gravação,  ü  Estúdio  25  da 
Warner  fora  rebatizado 
de  “iTne  Sig  Bang  TJieory 
Studio",  A  honraria  só  foi 
concedida  a  quatro  ou¬ 
tros  sucessos  rodados  ali 
‘"Friends”,  "Plantão  Médi¬ 
co",  '^IVo  and  a  l-lalf  Men" 
e  "Eüen", 

A  gravação  segue  o  pa¬ 
drão  das  sitcoms  ame¬ 
ricanas  -uma  plateia  de 
cem  pessoas  fica  na  arqui¬ 
bancada  de  frente  para  os 
múltiplos  cenários. 

O  cenário  principal  fica 
no  centro.  É  o  aparta¬ 
mento  do  casal  Leonard 
{Joluuiy  Claleckij  e  Penny 
{Kaley  Cuoco)^  lugar  res¬ 
ponsável  pela  maioria  da 
ação.  Mas  não  nesta  noite, 

Meste  domingo,  o  elen¬ 
co  se  diíílde  em  outros 
dois  ambienta,  O  pri¬ 
meiro  é  a  casa  de  Howard 
[Simon  Helhergij  onde 
Slieldon  (Jim  Parsons), 
Amy  (Mayim  Bialik)  e  Ra| 
(Kiinal  May>'arl  fazem  "ex¬ 
perimentos  científicos" 
com  bebês. 


Já  o  segundo,  criado 
para  esse  episódio,  traz 
Penny  e  Bernadette  {Me- 
lissa  Rauch)  em  uma  con¬ 
venção  farmacêutica. 

Passamos  trés  horas 
e  meia  sentados  em  ca¬ 
deiras  desconfortáveis, 
alimentados  só  por  um 
pedaço  de  pizza  murcha 
e  uma  garrafinha  de  água. 
Mas  o  público  esquece 
tudo  quando  os  atores  são 
apresentados  como  em 
um  Show  de  calouros.  Mú¬ 
sica,  aplausos  e  acenos. 

Logo  no  inicio,  Simon 
Helbeig  se  aproxima  de 
uma  das  câmeras,  saca 
uma  pastilha  e  a  põe  na 
boca,  O  mistério  é  logo 
resolvido  -a  prinveira  cena 
exige  um  beijo  de  Howand 
com  Bernadette,  que  ^la¬ 
ja  e  deixa  os  fiUios  com  o 
marido, 

Heiberg  tem  uma  pres¬ 
são  extra,  |á  que  os  pais  da 
atriz  estão  na  primeira  fila 
da  plateia, 

t)  elenco  é  afiado.  Só 
Jim  Parsons,  o  rosto  mais 
coiüiecído  da  série,  tro¬ 
peça  em  algumas  falas  de 


seu  nerd  pragmático  e  an¬ 
tissocial,  o  carro-chefe  da 
comédia,  ü  diretor  Mark 
Cjendrovvski,  que  está  na 
série  desde  o  segundo 
episódio,  faz  o  elenco  ten¬ 
tar  piadas  diferentes  para 
testar  a  reação.  A  versão 
final  só  sabemos  quando 
a  cena  vai  ao  ar. 

Muma  delas,  Penny  e 
Bernadette  estão  na  con¬ 
venção,  e  a  primeira  rece¬ 
be  uma  proposta  de  traba- 
Uio.  A  cena  precisa  de  três 
ajustes  para  ficar  ao  gosto 
de  Cendrcftvskí. 

Em  cada  intervalo,  Cuo- 
co  lidera  um  pequeno  en¬ 
saio  da  dança  do  fio  den¬ 
tal  com  alguns  figurantes 
mais  próximos.  5ua  asses¬ 
sora  grava  com  o  celular, 
enquanto  o  pai  da  atriz  a 
observa  da  plateia. 

A  cena  exige  cuidado.  É 
a  única  com  dezenas  de  fi¬ 
gurantes.  liido  corre  sem 
problemas,  então  Cuoco 
etlaiecki  fazem  a  primeira 
surpresa  da  noite.  Os  dois 
sobem  na  grade  que  sepa¬ 
ra  a  plateia  dos  cenários  e 
começam  a  discursar. 


"'Só  faltam  sete  episó¬ 
dios.  VocêiS  nos  ajudaram 
a  criar  aJgo  que  vai  ficar 
para  o  resto  da  \ida"  diz 
Oalecki,  emocionado.  "“É 
até  dificil  falar." 

Com  mais  uma  noite 
de  filmagens  finalizada,  a 
segunda  surpresa.  O  elen¬ 
co  e  a  equipe  técnica  se 
reúnem,  com  exceção  de 
Calecki,  que  teve  o  torno¬ 
zelo  machucado,  para  um 
flash  mob,  o  último  da  sé¬ 
rie. 

Eles  dançam  "Larger 
Than  Life",  dos  Backstreeí 
Boys,  corno  uma  forma 
de  ‘'agradecer  aos  ias"  e 
vestem  um  boné  com  o 
número  12,  em  referência 
à  temporada  final, 

Kúnal  Nayyar  é  o  mais 
empolgado,  mas  Cuoco  e 
Parsons  lideram  a  brinca¬ 
deira.  "Valeu  a  pena",  es¬ 
creveu  a  atriz  depois. 

No  fim.  todos  jogam 
os  bonés  para  cuna  e  se 
abraçam.  Um  senttmen- 
ío  compreensiiíel  pelas 
conquistas.  Quando  a  sé¬ 
rie  estreou,  em  2007,  não 
passou  dos  9  milhões  de 


espectadores  e  só  não  foi 
cancelada  porque  a  g^eve 
dos  roteiristas  barrou  ou¬ 
tras  estreias. 

Hoje,  "Tlie  Big  Bang 
Theory"  sustenta  uma 
média  de  18  milhões  de 
espectadores,  faturou  dez 
prêmios  Emrny  e  rende 
um  faturamento  em  pu¬ 
blicidade  entre  USS  125 
millhóes  e  USS  150  mi- 
Uiões  (a^o  em  torno  de  RS 
575  mUhõesJ  -as  reprises 
geram  nada  menos  que 
USS  1  bílliãü  à  Warner. 

üs  atores  principais 
chegaram  a  gjanliar  US$  1 
milhão  por  episódio,  mas 
aceítarani  receber  USS 
100  niil  a  menos  para  au¬ 
mentar  0  salário  das  atri¬ 
zes  mais  novas,  Rauch  e 
Bialik,  que  cJiegaram  de¬ 
pois  que  a  CBS  notou  que 
precisava  ter  mais  pajirêis 
femininos. 

Não  é  qualquer  série 
que  termina  com  núme¬ 
ros  tão  altos.  E  Kelly  KaJil, 
presidente  da  t^BS,  resu- 
nie  o  sentimento:  "Não 
vou  fingir  que  estou  feliz 
com  a  despedida". 


ic  FAMOSIDADES 


Relax 

0  funkeiro  MC  Guimê  fòi 
detido  na  sexta-feira  em 
Sâo  RàJulD  por  porte  de 
drogas  Em  entrevista  à 
Folha  de  SPaulo  em  2014,  o 
funkeiro  admitiu  que  usava 
maoonha  todos  os  cfias 
"Maconha,  pta  nim,  é  rDomo 
café.  0  cara  vai  lá.  pqga  a 
planta  e  torra.  É  a  mesma 
coisa  pia  nim  Quancb 
quero  ic4axar,  é  uma  paiaiM 
que  me  agrega" 


Retoques 

Qeo  vdtou  a  falar,  em 
suas  ledes sociais  sobre 
aarjoração  cjuetem  por 
seu  buníbum  avantajadtx 
Dessa  VÉZ.  ela  falou  que 
fez  questão  de  defaar  essa 
parte  do  corpo  intacta 
apds  recorrer  a  uma 
lipoa^açâo;  "Eu  pio  meu 
médico;  tira  tudo,  rnenos  a 
bondai  i!  i",  afirmou  da  no 
Instagram.  A  assessoria  dela 
confirmou  o  procedimento. 


Destaque 

Bruna  Marquearte,  23, 
está  entre  asl4  ailisías 
seiedonadas  pela  '^ue 
americana  como  ^andes 
destaques  globais.  A 
matéria,  queocmpciea 
ediçãD  de  abril  óa.  revista, 
tiaza  brasáeiraao  lado  de 
atrizÊcomoa  americana 
Scarlett  Johansson,  34, 
a  francesa  Léa  Seydoux 
33,  e  a  indiana  Deepika 
Pariukone,  33. 
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CULTURA 
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FILMES  EM  CARTAZ  NOS  CINEMAS  DA  REGIÃO 


CAFITÂMARVEL'AvHlliifasQbr« 
{drdi  DftiHerL  unu  assiie  da  OA 
que  ten>  ccinlalQ  [dri  uin&  rata 
âlienigMiâesaalu  (HdeiesiDbie- 
humariOL  Enlie  os  seus  piulÊres 
estão  uma  íqiã  do  eomuiti  e  a 
lMbjlidAdedo'rQar. 

Ã  CAMINHO  DE  CASA-BoUaá 

uiM  CAdelInhA  muito  Knecial  que 
vive  com  Uftai.  nm  sludaote  de 
medicina  veterinária  qne  trabalha 
íorno  voluiitárío  em  um  hn^ntal 
lixaL  Um  dia  ela  é  eiHontrada  peln 
(ontrole  de  Animalí  na  roa  e  acaba 
sendo  levada  para  um  abrigo  a  4DQ 
milhas  de  ástáncla.  Nd  entanto. 
Bellja.  uma  cachorra  exiiemamente 
leal  e  cotaiosa.  decide  Iniciar  smiiiia 
uma  longa  iDrnada  de  volta  para 
a  casa.  emocionanda  a  tudos  que 
cruíamn  seu  caminho. 

CINDERELAPOP-GntbDorella 

i  uma  adolescente  que  descobre 
uma  traitáci  no  tasamenlD  rks  pais. 
Desuenie  no  amor.  ela  vai  morar 
na  casa  da  tia  e  qassa  a  trabalhar 
como  ni.  se  toriundoa  Cinderela 
Po|}.  Mas  ela  nãci  espetava  qué  um 
Odmjpe  encantadD  pudesse  fasè-la 
seaiMlvDiUL 

A  MORTE  TE  Dá  PARABÉNS 

1  -  Sequ&ncia  de  "A  Morte  Te  Dá 
Parabéns*,  em  que  a  iovem  Tree 


sevépresamisteriQsamenie 
no  aniversário  da  sua  morte 
etemamente. 

SAI  DE  BJUXO^O  FILME -Depois 
de  uma  longa  temporada  na 
prisso,  CacoAntibes  volta  ao  Largo 
do  Aitucbe  para  descobrir  que 
lodos  esláo  mais  falidos  do  que 
nunca.  A  fanriia  Foi  desi»iada 
do  apartamento  e.cDmo  se  náo 
bastasse,  está  morando  de  Favor  com 
0  porteiro  Riamar.  Como  algumas 
coisas  nunca  mudam,  náo  dernorou 
multo  até  Caco  meter  a  famUía 
inteira  em  uma  naua  mubada.  Ao 
lado  de  Magda.  mbantar,  Vavi 
Cassandrae  Cjba  lena,  0  trambique 
dessa  vet  será  a  niveL  internacional. 

ALITA:AKIODECDHiATE 

uma  ciboigue  é  descoberta  por  um 
cientista.  Ela  nao  tem  memórias 
de  siM  cría^,  mas  possui  pande 
conhecimento  de  artes  mantlais. 
Enquanto  busca  ir  forma^ães 
sobre  seu  pas.sado.  trabaltia  como 
cavadora  de  recompensas  e  descobre 
um  lntetes.se  amoroso. 

ESCAPE  RDDM-  Passando  por 
momentos  complkados  em  suas 
respectivas  vidas,  seis  estranhos 
acabam  sendo  misterlosamente 
convidados  para  um  eiperimento 
inusltadoc  trancados  em  uma 


Imersfva  sala  enigmática 
cheia  de  armadilbas.  eles  ganbaráo 
um  milhão  de  ddiates  caso  consigam 
sair.  Mas  quando  percebem  que 
os  pengos  sáo  mais  letais  do  que 
Imaginavam,  precisam  agir  rápidCL 

D  MENINO  ÇUEQUERIA  SER 
REI-  Aler  é  umgarolo  que  enfrenta 
profaiemasiM  colégio,  por  serppre 
defender  0  amigo  Deddersdos 
valentões  Lance  e  Kaye.  Um  dia.  ao 
fugir  da  dupla,  ele  se  esconde  em  um 
canteio  de  obras  abandonado.  Li 
encontra  uma  espada  encravada  em 
uma  pedra,  da  qual  retira  com  grande 
facAidade.  0  que  Alen.  não  sabia  eta 
queaespadaeraa  lendária  Enialibur 
e  que.  como  seu  novo  portador, 
precisa  agora  enfrentar  a  meie-irrâ 
do  rei  Afibur.  Uoigana.  que  está 
prestes  a  retomar  seu  poder. 

COMO  TREINAR  SEU  DRAGAD  3- 

4  história  acompanha  o  peisonagem 
SoluíD  e  a  realií  a<ho  de  seu  grande 
sonbo:  encontrar  um  larpâcIFIco 
onde  osdragses  possam  viver  em 
segurârKa.Lá,  Banguela  descobm 
uma  companheira,  assim  tomo  eh, 
porém  um  tanto  selvagem.  Mas  é 
quando  o  perigo  comera  a  rondar  o 
lar.  que  a  duplaBanguela  e  Solido 
será  testada  e  precisará  tomar 
decisóes  difíceis  para  salvar  suas 
espécies. 


[Dirfira  a  relaçáo  de  cinemas  da  mgião  m  podai  do  TODODIAl  wmv.to{todia.{a[n.t}r) 


Horóscopo 

ARIES  121/3  a  20/4 
Miita  disposição,  atimis- 
mo  s  comtproãnEão  paru 
comDEDifros.Asãn 
Bstará  você  nssta  rasa  que  tem  tudo 
para  N  ser  maraviihaea 


TOURO  121/4  a  2Q/5 

Diasmqua  pnassa^ao 
recebi  manto  de  ótinas 
nodcíase  de  apoio 
Pinancera  por  parte  de  amigos  Isais 
e  dos  superiores  hierárquicas.  Eidta 
em  viaganst  m  smor,  diversões  e 
passe  bs. 


GÊMEOS  121/5  a  20/6 

PcFmaÊáiicfiisque 
s^sm  as  cicunscândes 
dKts  da.  VKB  será  vom 
radcr.  davido  ao  bom  aspecco  astral 
reinante  em  seu  horó&copcL Todavia, 
evite  a  tensão  nerscsi 


CANCER  121/E  a  21/7 
Procue  estabelecer 
oeqillriaqiietieé 
próprio.  Evite  confusws. 
Seu  sistema  navosc  é  delcada  Per 
esta  cacáa  faça  cada  coisa  rta  seu 
devida  tempo.  Ftocure  ser  mais  prádea 


IIAO 122/7  12218 

Será  bem  sucedda  haje, 
notadamente  se  adatar 
una  atitude  atjmjs:ta  Db 
j  eíicelerifte  para  võgsns:.  testes,  FÉbs. 
!  emere  contatos  pessoais. 


SAOITAHOI  22/11  ■ 
21/12 

Cuirbdo  neste  da.  paia 
não  perder  a  confiança 
das  pessoas  que  são  extremamente 
fnportartes  para  vcci.  Lucros  através 
docãnjjpe  ou  associst^es  estão 
previstos. 


VIRâEfyi|23/aa22/» 

Criaturas  au  aoonincBS 
dspers ivas  poderão 
desviar  sua otençãa 
\  dosccmproniÊsasepralAemasmaÊ 
!  Hinpcrtarttes±da.Flãapemiitaque 
I  istoaconteça 


QAPfilCÚRNIO  122/12 
■  20/1 

DÊposíçioum  tanta 
quando  pret^  ada. 
Tendência  ao  ner^osisma  e  as  açees 
más  vnlendas,  estão  previstas  para 
você.  Evite  taè  coisas  para  que  passa 
coerdervar  mellicr  sua  vida. 


U9RA 123/9  a  22/10 
D^  neutra  na  quá  deverá 
esfrKçar-se  pararMnse- 
D  que  preoends.Ter3 
:  afavordea^JtoridadesedeamigaEL 
i  Adote  uma  posiçla  precavida  evitando 
:  ccmpromlssos  além  dos  que  possa 
:  cimprlr. 


AflUARIOJ  21/1  >19/2 

ElDmid3para'i!atarde 
assuntDsorrultos  e  para 
elevar  anda  mais  sua 


rteijgencia.  através  de  boas  leituras  e 
novos  ccnhedmeníos. 


ESCÚfiPlAO  123/10  a 
21/11 

Db  benéfico.  CJde 
.  de  si  e  aproveite  para 

j  airabarsuaGquatdadesintelectLHjse 
i  artísticas.  Os  astros  em  aspecto  favo- 
j  rrjeJ  estão  tie  amparando  nortampo 
I  pro^sionale  Financeiro. 


PEI)l£5|2D/2a20/3 
Hoiepodarãbraf  provei¬ 
tos  inesperadas  pelas 
anÊades  qus  vür  a  fazer, 
reaizar  boa  parte  de  suas  ^peranças 
e  desejos  de  prcpech  sociaL  pref  isão- 
nai  e  financeramente. 


.Domingo,  17  de  Março  de  2Dt9 


Sudoku 

Para  jogar,  preencha 
os  q  jadradinhos  com 
números  de  1  a  9, 
sem  repetir  algarismo 
em  cada  uma  das 
linhas  verticais  e 
horizontais. 
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Palavras  cruzadas 
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I  Ftu  r  ha 


Rock  in  Rio  anuncia  pré-venda  de  ingresso  a  Rí  625  e 
sem  taxa  de  conveniência  a  partir  do  dia  21  deste  mês 


FOLHAPRESS 

SÃO  PAULO 

O  Roclc  iii  Rio  anmiciou 
a  pré-venda  de  Ltigressos 
no  período  de  21  de  mar¬ 
ço»  a  partir  das  19h»  a  10 
de  abril  para  nienibros  do 
Rock  in  Rio  (Jub  (clube 
de  fidelidade  do  festival)  e 
clientes  dos  cartões  de  cré¬ 
dito  Itaü  (Platinum,  Black 
e  bifinítel,  Itaucard  (Pla- 
tinurn,  Black,  e  Infiriite)  e 
Clredicaid  Black.  O  valor  é 
de  R$  525  e  a  compra  vm 
ser  feira  exclusivamente 
pelo  site  íng^ressacom» 
sem  taxa  de  conveniência 
Segundo  a  organização» 
como  na  edição  passada»  o 
público  receberá  as  pulsei¬ 
ras  com  cliip.  ''Rara  quem 
optou  por  entrega  em  do- 
micüío,  receberá  suas  pul¬ 
seiras  aíê  agosto  de  2019. 
lá  os  clientes  que  optaram 


pela  retirada  em  ponto  fí¬ 
sica,  poderão  buscar  suas 
pulseiras  a  partir  de  julho 
2019,  em  local  a  ser  defi¬ 
nido.  na  cidade  do  Rio  de 
laneíro",  explica  em  nota. 

Já  a  venda  para  o  pú¬ 
blico  geral  começa  em  1 1 
de  abril,  a  partir  das  19Il 
Os  fas  que  compraram  o 
Rock  in  Rio  Card  em  no¬ 
vembro  de  201 Ê  ainda  po¬ 
dem  escollier  a  data  que 
desejam  ir  ao  festival  no 
site  do  e\'ento,  até  as  19h 
do  dia  9  de  abril. 

Foram  vendidos  193 
mil  Rock  in  Rio  Cards  em 
aproximadamente  duas 
lioras,  de  acordo  com  a 
organização.  Os  preços 
variavam  de  RS  4'95  (intei¬ 
ra)  e  RS  247»50  (meia-en- 
trada). 

Durante  todo  o  período 
de  escoUia,  o  comprador 
tem  a  opção  de  qualquer 


dia  do  festival  com  garan¬ 
tia  de  disponibilidade  de 
ingressos.  Depois  de  sele¬ 
cionada,  a  data  não  pode¬ 
rá  ser  modificada. 

Apõs  9  de  abril,  a  organi¬ 
zação  ressalta  que  a  esco- 
Dia  fica  condidotiada  ã  dis¬ 
ponibilidade  de  entradas. 

A  organização  vem  ne¬ 
gociando  e  divulgando 
aos  poucos  as  atrações.  □ 
Foo  Figliters  completou  a 
lista  de  atrações  principais 
do  palco  Mundo.  Entre  os 
anúncios  mais  recentes 
estão  o  rapper  canadense 
Drake,  Bon  loví  e  Red  Hot 
t^iill  Peppers,  headliners 
nos  dias  27,  29  de  setem¬ 
bro  e  3  de  outubro,  res- 
pectívamente. 

Nesta  semana»  ainda 
foram  anunciadas  nomes 
como  H.E.R»  Wliltesnake, 
Goo  Goo  Dolls  e  Nile  Rod- 
gers. 

UNE  up  ^Sm 


Z7 de  setembro  -  Drake  (Murdo):  Seal  (Sunset) 

2fi  de  setembfD  -  Foo  Fightera.  Weezer  (Mundo )ç  Whfbesnalíiei  TenacHis  0.  Lulu  Santos  &  Síva  (Scnset) 

29  de  setembm  -  Bor  Jovl  Davi  MatthèwsBand,  Goo  Goo  Dotls  (Mundo);  Jesãe  J  (Sunset) 

3  de  cututxo  -  Red  hM  ChÉ  Peppers^  Fãnic!  At  ttie  □eco.  Níli?  RDdgei3  &  Qir:  (Mundo) 

4  de  outubro  -  Imn  Maâden,  Saxpíons,  hfegadeth  e  Sepultura  (hAindo);  Slayef.Anthrax,  Tortura  Squad  &  Claus¬ 
trofobia  (Sunset) 

5  de  outubio  -  Pink.  Black  íyeá  Peas,  H.ERje  Aritta  (Mundo).  Oiartie  fW±i  ( Sunset) 

6  de  outubro  -  hlutse,kTia^neDragmSvtfick]e{bad(eParalamas  do  Sucesso  (Mundo).  K^Crimson  (Sunset) 


Próxima 

“Malhação” 

Iza  e  MiLtcm  Nasdirierrto 
estão  deftnidos  pars  cantar 
0  tema  de  abertuia  de  "Ma- 
Uiaçãü  -  Toda  Forma  de 
Amar"  a  ^hstitiita  de  "Vi¬ 
das  Brasileiras"  com  estreia 
marcada  para  abríL 
"Paula  e  Bebeto"  a  música 
escolhida,  é  de  autoria  do 
próprio  Milton,  numa  par¬ 
ceria  com  Caetano  Vfeloso 
em  1975,  e  surgiu  comü 
forma  de  protesto  ao  fim 
do  namoro  de  dois  am^. 
Cantada  por  ele  e  6aí  Costa, 
entre  tantos  outros»  agora 
será  embalada  em  dueto 
cornlza. 

Escrita  por  Emanuel  Jacobi¬ 
na»  a  nova  "Malhaçâo"  fará 
uma  foiíe  aposta  em  histó¬ 
rias  de  amor.  Héstúrias  que 
se  cruzam»  selam  elas  sobre 
casais»  pais  e  filhos,  rmãos 
Ou  um  grupo  de  amigos. 
Como  destaque,  a  luta  da 
jovem  Rita  (Alanis  Guítíenji 
em  busca  da  filha,  a  quem 
nunca  viu»  que  foi  adotada 
peio  casal  Lígia  (Patoma 
Duarte)  e  Joaquim  (Joa¬ 
quim  LopesJ. 

A  história  também  é  centra¬ 
da  na  relação  de  um  grupo 
de  jovens»  do  quai  Rita  faz 
parte»  que  testemunhou  um 
crime  dentro  de  uma  van  na 
Baixada  Ftuminense.  Além 
disso,  0  universo  do  funk  e 
do  rap  Será  um  elemento 
muito  presente  em  toda  a 
narrativa. 

Também  no  elenco  Gabz» 
CaroEíne  DaElaiosa,  Danilo 
Maia»  Dora  de  Assis»  F^ro 
Alves,  Henri  Castelii,  Júlio 
Machado,  Gabrielia  Musta- 
fã.  Roger  (jobeth,  Rosanne 


Mulhoiiand»  hugo  Moura, 
entre  outros. 

TV  Tudo 

Tempo  ao  tempo 

Nos  interiores  da  (iíobo  há 
quem  acredite  ser  perfeita- 
mente  possível  uma  volta 
de  Wblf  Maya  à  sua  drama¬ 
turgia,  após  0  fracasso  da 
negociação  com  os  portu¬ 
gueses  da  TVI. 

0  diretor»  entende-se  por  tá, 
poderia  ser  um  importante 
reforço  para  as  produções 
em  andamento  na  platafor¬ 
ma  de  stieamíng  (Mxiptay. 

Nova  temporada 

Othon  Bastos  e  Samantha 
Schmütz  também  estão 
na  segunda  temporada  de 
"Carcereiros"  com  estreia 
em  abril  como  Tfcérlo  e  SoL 
A  dupla  está  de  votta  para 
dar  vida  ao  casai  que,  de  iní¬ 
cio,  gerou  0  estranhamento 
e  a  desconfiança  de  Adriano 
(Rodrigo  Loniardi),  filho 
de  Tlbério 


Othon  Bastos  e 
Samantha  Schmütz 


Bate-Rebate 

■  Solange  Castro 

Neves  e  Vitor  de  Oüve^  vão 
ministrar  um  curso  de  roteiro 


em  São  Pauto»  na  Alameda 
Santos,  a  partir  de  abríL. 

*  _Serão  12  auias 
em  que  os  alunos  íá  sairão 
com  seus  roteiicis  prontos» 

Luz,  personagem 
de  Marina  Ruy  Barbosa»  em 
"O  Sétimo  Guardião"  pode¬ 
rá  terminar  a  história  "ma- 
mâe"- 

♦  .jO  autor  não  des¬ 
carta  esta  possibilidade:  luz 
dando  á  luz. 

♦  “Veráo  90"  vai 

apostar  no  romance  dos 
personagens  de  Marina 
Moschen  e  Sérgio  Malheaos. 
-  Füx  Sports  pla¬ 

nejava  irnrestB'  na  figura  de 
Infijuenciadores  digitais... 

"  ...  Um  piano  que 

ficou  peto  caminhOL 

A  propósito:  hoje, 
osyoutubers,  os  mais  bada- 
Lados,  evidaitemente,  estão 
tomando  o  lugar  de  atores 
da  "Malhaçâo"  em  eventos, 
tipo  bai  les  de  debutantes... 

*  _  Como  são  os 
tempos.., 

♦  Esse  Show  come¬ 
morativo  de  Sandy  e  Júnior 
está  ojm  todo  jeitão  de  a- 
peóalrQi(^obo.. 

*  ...A  presença  de 
F^oni  Camaro  na  díreçâo- 
-geral  do  espetáculo  dá  essa 
cpjasecefteia. 

Cestfini 

A  Série  ‘'A  Garota  da  Moto", 
produzida  peta  Mlxa^  pode- 
ráganharuma  terceira  tem- 
poiada  no  SBT. 

O  pessoal  responsável  peio 
roteiro  já  vive  essa  expec¬ 
tativa,  mas,  ofidaEmente, 
ajida  não  existe  uma  con¬ 
firmação. 

Então  é  Isso,  Mas  teiça  tem 
mais.Tdiaui 


AGENDA 


DKids 


Queen 


Riso  solto 


Até  0  dia  31,  o  Tivoli 
Shopping  recebe 
0  DKIDS  ARENA, 
evento  itinerante  do 
Dtscovery  Kidsque 
coloca  os  Hflsitantes 
em  contato  com  □ 
universo  do  canal  por 
meio  de  personagens.  A 
atividade  é  gratuita 


O  espetáculo  "ODeen 
Experiente  In  (joncert" 
levapara  os  patos  0 
maior  tributo  "ODeen". 
com25inteÊTantes» 
orquestra  ao  vivo  e 
maestra  hfcje  (17)»  às 
19h,  no  Teatro  Munidpal 
LuL)  Benencase,  em 
Americana.. 


Matheus  Ceará  é 
atração  do  Teatro 
Iguatemi  Campinas 
com  0  espetáculo 
“Papai  é  uma  piada"» 
em  que  conta  sobre 
a  pãtémidade.  Ele 
estará  até  o  dia  22. 
todas  as  sextas,  às 
21h.. 


TODODIA 


Domingo,  lí  de  Maíiçü  de  1019 


Giovana  Pereira,  Marilia  Cucatti  e  Cintia  Pereira 


ems  Ehju  Lmuttí  |  TnliÜa  huip^ 


Mara  Chimetto,  AJine  Delia.  Elaine  Franciscatto  e  Julierie  De  Uao 


T^aãe  do^^em 

Essa  setnatia  foi  especiaÜ  Ein  nassas  páginas  trouxemos  fotos  de  diferentes  eventos  promovidos  pelas 
mulheres  e  para  as  mulheres,  Mas  o  evento  de  hoje  mereceu  destaque!  Hta  Prates  Cirilla  Wagner  Sanches 
e  Adriana  :>ávio,  juntos,  ot^anizaram  o  pruneiro  jantar  de  homenagem  ao  Dia  Internacional  da  MuJier. 
Mas,  na  verdade,  foi  uma  noite  em  prol  da  Oiganização  Mão-Clovernamental  "Anjos  Peludos''  Excelente 
ideia  de,  não  só  criar  um  encontro  social  numa  data  tão  especial,  como  também  contribuir  para  uma  cau¬ 
sa  que  metece  nossa  atenção.  O  evento  estava  muito  agradável  e  lotou  o  restaurante  Zucliinm  que,  logo 
rta  entrada,  trazia  Ciustavo  Bonfim,  Mister  São  I^ulo,  e  a  modelo  Laríssa  Torres,  Mlss  Santa  Bárbara  e  2^ 
lugar  no  Miss  São  Paulo  para  fotografar  com  os  que  cliegam  à  festa.  No  cardápio,  buffet  de  folhas  verdes, 
entre  outras  opções  de  frios,  e  entre  os  pratos  Risoto  e  Parm^ana,  duas  opções  favoritas  de  todos!  Para 
sobremesa,  pudim  de  leite,  deliciosamente  preparado  e  muito  elogiado  por  todos.  Elogiada  também  foi 
a  jovem  empresária  Bebei  Nogueira  que  realiza  um  grande  trabalho  social  nas  áreas  do  Esporte,  Lazer  e 
C^iultura,  e  também  foi  homenageada  da  noite. 

A  noite  teve  ainda  müsica  ao  vivo  com  o  cantor  Johnny  e  sorteio  de  prêmios  e  brindes,  Eu  mesmo  fui 
contemplado  no  sorteio  e  passei  o  presente  para  nossa  fotógrafa,  a  querida  Bruna  c:antpanliol,  que  mere¬ 
ce  todo  meu  carinho  e  respeito.  Uma  coluna  é  composta  de  fotos  e  textos.  £  a  nossa  parceria  faz  da  colutia 
Máxima  um  espaço  de  destaque,  de  carlnlio  e  de  homenagens.  Parabéns  aos  amigos  organizadores  desse 
encontro  social  e  toicemos  muito  para  que  se  kticie  aqui  um  evento  atiual  ao  Jiosso  calendário!  Tetdio 
certeza  que,  quem  esteve  presente,  adoraria  participar  de  mais  e  mais  ííoites  como  essa!  Cionte  com  nosso 
apoio  e  prestígio  semp  rei  Sem  delongas,  toamos  às  fotos! 


Fabiola  Barbosa ,  Silmara  Infante.  El  iane  ■ 

Suniga,  Elisangela  Ner^es  e  Marilel  Fetreira  ^ 


Maria  Alice  Ximenea 


Jessica  Ferrani  e  Lúcia  Moreira 


Bruna  Campanhol  e  Maurício  Godoy 


TTy 

■Vfi 
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Aniversários 


rODODIA 


□ominea.  17  d0  Março  2019 


Sirva-se  de  uma  bebida, 
passe  um  pouco  de  batom 
e  se  recomponha 

I  ElízabethTaylor 


Aprenda 


Você  já 
teve  um 
pensamento 
negativo  hoje? 


LfOlCllftilH] 


Motivos  para  ficar¬ 
mos  tristes  são 
iniiineras.  Cada 
um  tem  as  suas  dores  e 
seus  famasmas.  Mas  não 
é  esta  a  questão  aqui., 
vamos  falar  de  como 
treinar  a  nossa  mente  a 
ser  feliz  e  otimista. 

Não  existe  o  conto 
de  fadasr  amor,  carrei¬ 
ra,  família,  amigos,  fé, 
sonhos...  são  tantas  as 
áreas  para  cuidarmos 
que  fica  difícil  adminis¬ 
trar  a  vida  eni  "modo 
automático"  De  onde 
vêm  estes  pensamentos 
ruins? 

Primeiro,  estes  pen¬ 
samentos  são  normais. 
Pensamentos  negativos 


e  tristes  fazem  parte  da 
nossa  \4da  e  temos  que 
aprender  a  lidar  com 
isso.  aprimorando  o 
nosso  autoconhecimen- 
to.  Você  precisa  ter  o  cui¬ 
dado  de  não  se  entregar 
a  eles  e  ficar  focaitdo  sò 
no  ruim. 

Nas  minhas  conversas 
por  ai,  e  olha  que  falo 
muito  (risos),  eu  perce¬ 
bo  o  quanto  as  pessoas 
estão  fiicadas  no  passa¬ 
do,  o  quanto  se  sentem 
culpadas,  ü  passado  não 
pode  ser  mudado,  então 
viva  mais  o  hoje.  O  on¬ 
tem  serve  de  aprendi¬ 
zado,  mas  viva  o  agora 
-  esta  é  a  minha  primeira 
dica  para  você. 


Aprenda  a  ser  positiva, 
aprenda  a  usar  frases 
positivas  para  você  e  para 
as  pessoas  -  isso  é  treino. 

Para  de  ter  pena  de  você  e  pare  de  achar 
que  a  vida  do  outro  é  melhor  com  a  sua. 
Aprenda  a  arrancar  sorrisos.,  fazer  elogios 
é  uma  arte  que  deve  ser  aprimorada.  Elogie 
0  batom  da  colega  de  trabalho,  elogie  o 
acessório  de  uma  amiga  e  em  pouco  tempo 
você  estará  espalhando  felicidade  e  boas 
vibrações. 


Mau  humor 
gera  mau 
humor,  se 
atente  a  isso. 

Para  de  ter  pena  de  você 
e  pare  de  achar  que  a  vida 
do  outro  ê  melhor  com  a 
sua.  Aprenda  a  arrancar 
sorrisos...  fazer  elogios 
é  uma  arte  que  deve  ser 
aprimorada.  Elogie  o 
batom  da  colega  de  traba¬ 
lho,  elogie  o  acessório  de 
uma  amiga  e  em  pouco 
tempo  você  estará  espa¬ 
lhando  felicidade  e  boas 
vibrações. 


TÜOOOMi 


MIU  E  UMA  DICAS 


r 


□omingü.  lí  de  Março  de  2019  ia 


Outro  erro  que  sempre 
cometemos,  é  depositar 
no  outro  a  nossa 
felicidade. 


Aprenda  a  se  rnirnar^ 
compre  um  presente 
para  vocé,  corna  a  ãua  so¬ 
bremesa  favorita,  se  au- 
toelogíe,  rniine-se. 

Anote  algumas  afirma¬ 
ções  que  façam  com  que 


você  se  lembre  das  coisas 
que  está  tentando  mu¬ 
dar,  sobre  a  forma  corno 
você  erucerga  o  mundo. 
Coloque-as  em  um  local 
onde  seja  possível  vê-las 
todos  os  dias. 


Outro  detalhe  importante 
para  praticarmos  a 
felicidade,  é  termos  o 
nosso  momento! 


Eu  amo  abrir  um  vinlio 
para  assistir  a  uma  série 
sozinha  no  fim  de  sema¬ 
na.  Faça  algo  só  com  a 
sua  companhia,  tenlia  de 


preferência  um  espaço 
que  seja  só  seu...  pode  ser 
o  cantinho  de  meditação, 
um  jiardim.  Mm  lugar  só 
seu  e  com  a  sua  cara. 


Trabalhe  com 
os  fatos,  nada 
de  potencializar 
os  problemas. 

Responda  a  esta  pergun¬ 
ta:  Você  brigou  com  a  sua 
melhor  amiga  e  a r? 

( )  você  se  mata  de  comer 
e  depois  fica  resmungando 
e  lamentando  os  quilos 
extras. 

( }  fica  aliviada  porque 
agora  conseguiu  resolver 
um  problema  pendente. 

Somos  tendenciosas  a 
aumentar  os  problemas  e 
dar  muita  ênfase  ao  que 
não  dá  certo  e  pouca  aten¬ 
ção  ao  lado  bom  das  coisas. 
Não  ache  que  a  sua  vida 
toda  é  uma  droga  sò  por¬ 
que  algo  ruim  aconteceu. 
Veja  como  uma  oportuni¬ 
dade  de  fazer  melhor. 

Acredite  em  você,  náo  se 
permita  ficar  lamentando, 
procure  soluções,  não  seja 
uma  caçadora  de  proble¬ 
mas. 

Serei  justa...  enfiar  a 
cabeça  entre  as  pernas  e 
chorar  faz  parte.  Ficar  triste 
é  normal,  mas  se  entregar 
a  Isso  não.  Queira  ser  a  sua 
melhor  versão,  busque  for¬ 
mas  de  melhorar  a  sua  vida, 
a  sua  aparência,  os  seus 
ganhos. Tire  um  momento 
para  pensar,  não  fique  per¬ 
dendo  0  seu  tempo  com  o 
que  você  não  tem.  Assuma 
o  controle,  não  entregue  a 
sua  vida  para  outra  pessoa. 


Você  tem 
alguma  meta? 

Vtvetnos  no  modo  automático,  acordamos  no 
mesmo  horário  e  seguimos  com  as  mesmas  tare¬ 
fas  diariamente  e  não  percebemos. 

Tome  a  üiiciativa  de  propor  algo  novo  no  traba- 
Uio,  inscrev^a-se  na  aula  de  dança,  aprenda  novas 
receitas  ,  ouça  uma  música  aleg;re  -  as  que  anio  são 
todas  bregas  -,  paquere  o  charmoso  da  academia 
...  consiga  fazer  algo  novo  e  sinta  essas  \'lbrações 
felizes  tomando  conta  de  suas  realizações. 

Tentar  algo  novo  irá  deixá-la  animada  pata 
novas  experiências  e  também  irá  mostrar- lhe  que 
você  pode  lidar  com  o  inesperado.  Ltste  todas  as 
coisas  boas  que  podem  resultar  de  uma  situação 
chata. 

Se|a  o  SEU  MELHOR 

Unra  ótima  semana,  com  muita  carinlro 

Mtlt  Anjos 


Evite  maus 
pensamentos: 

•  Pratique  exercícios  regular¬ 
mente 

•  Construa  uma  boa  rede 
de  relacionamentos  que  lhe 
pfiopordonem  trocas  justas  e 
saudáveí.  Uvre^se  de  relaciona¬ 
mentos  tóxicos  e  destrutivos 

•Trabalhe  com  o  que  te  dá  pra¬ 
zer,  Ou  seja,  o  trabalho  tem  que 
ser  uma  fonte  de  realização 
interna 

•  Reconheça  e  agradeça  suas 
cor^quistas,  da  mais  simples  ã 
mais  complexa.  É  a  prática  diá¬ 
ria  de  gratidão,  que  nada  mais 
é  do  que  ao  Bnal  do  d  ia  listar  o 
que  de  bom  e  proveitoso  teve 
no  seu  dia 

•  Busque  novos  e  diferentes  co¬ 
nhecimentos  Sala  da  sua  zona 
de  conforto  e  assuma  riscos 

•  Desenvolva  sua  espiritualida¬ 
de,  sua  conexão  com  o  Divino; 
independente  de  crenças  e 
religiões 

•  Pare  de  sentir  culpa,  ela  é 
improdutiva  eie''amarTa''no 
passado.  Siga  sempre  em  frente 
e  evite  cair  no  mesmo  erro 

•  Exercite  o  perdão  e  o  a  uto- 
perdão  sempre  que  necessário 
-  lembre-se  que  ninguém  é 
perfeito 

•  Evite  assistir  e  ouvir  progra¬ 
mas  q  ue  só  mostram  e  falam 
sobre  noticias  ruins 

•  Procure  ajudar  o  próximo 
sempre  que  puder 


TODODIA 


Domingo,  lí  de  Maíiço  de  1019 


l4rc£lJhii£3;jD 


Os  mitos  e  as  verdades  sobre  o 
consumo  de  água  com  limão^ 
moda  entre  famosos  e  anônimos 


moda  de  beber 
água  eoin  limão  em 
^^^ejum  pela  maniiã 
caiu  no  gosto  de  anônimas 
e  fan^osaa  conKi  tiisele 
Büiidchen  e  Yasmin  Bru- 
net.  Mas  será  que  esse  há¬ 
bito  É  realmente  saudávd? 

A  mistura  de  água  com 
limão  auxilia  na  digestão 
de  gorduras  e  é  anüoxi- 
dante,  ou  seja,  ajuda  a 
combater  o  eiivellieci- 
mento  precoce  das  célu¬ 
las,  A  ideia  é  que  o  Líquido 
faça  uma  "Limpeza"  do 


organismo,  preparando  o 
corpo  para  o  coirsumo  de 
alimentos  sólidos  no  café 
da  manhã,  '!As  \'1tâminas 
e  os  minerais  váo  ajudar 
o  organismo  a  eliminar 
as  toxii^as  do  trato  gas¬ 
trointestinal,  Já  a  água  é 
um  detoxificante  natural'' 
afirma  a  nutricionista  Pa¬ 
trícia  Buyo,  “A  vitairüna  C 
presente  no  limão  ajuda 
na  prevenção  de  gripes  e 
resfriados  e  é  um  tom  an- 
üoxidante."  A  especialista 
diz,  aiirda,  que  o  limão 


contém  uma  substância 
chamada  Ümoneno,  pre¬ 
sente  pdndpabnente  na 
casca  da  fruta,  que  tem 
ação  antibacteriana,  A 
mistura  também  ajuda  a 
elimirw  cálculos  renais  e 
acaba  estimulando  o  bom 
funcionamento  do  fígado 
e  da  vesícula  biliar,  "O  pH 
do  limão  é  ácido,  o  que 
vai  estímuJar  a  secreção 
pancreática  e  bibar  e  a  aJ- 
caünlzaçãú  intestinal,  Isso 
torna  o  piocesso  digestivo 
mais  eficiente'',  completa. 


►  Como  consumir 


Para  alcançar  os  bonsresuttadosy  poréna  é  necessário  que  o  consumo  de 
áqua  com  limão  esteja  alinhado  a  uma  boa  alImentaçãOL  Além  disso^  existe 
uma  maneira  correta  de  beber  a  mistura:  o  limão  deve  ser  ingerido  em  um 
copo  de  200  mi  de  água  em  temperatura  ambiente,  meia  hora  antes  do  café 
da  manhã.^lsso  vai  ajudar  o  intestirvo  e  o  fígado  a  começarem  o  dia  funcio¬ 
nando  melhor'’,  diz  Patricia. 


A  nutricionista  afirma  ainda  quq, 
diferentemente  do  que  multas  vejss 
é  divulgado,  a  água  com  limão  não 
ajuda  a  emagrecer  ou  a  curar 
doenças  como  o  câncer,  *?ode 
Jazer  com  que  o  organismo 
funcione  melhore  fique  mais 
regulado^  e  Isso  pode  ajudar 
no  emagrecimento"  explica 
ela. "Estudos  publicados  dizem 
que  o  limão  e  outras  frutas 
e  ainda  legumes  ajudam  a 
prevenir  o  cârrceç  mas  não  há 
nada  comprovado  quanto  ã 
cura." 


►  Atenção  aos 
dentes 

Uma  dúvida  comum  àqueles  que 
decidem  aderir  ã  moda  da  água  com 
limão  é:  vou  manchar  o  meu  sorriso? 
Segundo  a  dentista  Mírian  Makaza- 
wa,  0  suco  não  mancha,  mas  tem 
poder  abrasivo, "Ele  é  ácido  e  cria 
mícroporosidades  na  superfície  do 
dente,  onde  entram  as  manchas  de 
café,  Coca-Cola  etc."  Ela  diz,  ainda, 
que  a  mistura  pode  causar  sensibi¬ 
lidade^  "a  tal  da  erosão  ácida"  e  por 
isso  recomenda  que  a  bebida  seja 
tomada  com  canudo.  “E.  assim  como 


acontece  com  o  suco  de  laranja^  não 
devemos  escovar  os  dentes  logo  de¬ 
pois  de  tomar  água  com  limão.  Isso 
acaba  desgastando  o  esmalte." 

►  ContraindicaçÕes 

A  mistura  é  contra  Indicada  àqueles 
que  tèm  sensibilidade  ao  ácido  cítri¬ 
co,  que  podem  sofrer  com  dores  de 
cabeça.  Quem  possuí  altos  índices 
de  ferro  no  sangue  também  deve 
consumira  mistura  com  moderação, 
já  que  a  vitamina  C  ajuda  a  poten¬ 
cializar  a  absorção  de  ferro  peio 
organismo. 


TODODÍA 


Domingo,  lí  de  Maíiçü  de  1019 


MAKLocÊ 


Traiçao 


Como  pedir  perdão  e  perdoar?  Manifestações  em  redes  sociais 
podem  piorar  o  relacionamento  ao  expor  os  envolvidos 


FOLHAPRESS 

Você  provavelmen¬ 
te  leu  ou  ouviu 
falatp  em  algum 
momento  das  ilhimas  se¬ 
manas,  sobre  as  supostas 
traições  de  José  Loreto, 
ator  da  Rede  Globo,  ü 
caso  provocou  uma  cri¬ 
se  no  casamento  de  Lo- 


reto  com  a  atriz  Débora 
Nascimento  e  virou  um 
assunto.  Fora  as  fofocas, 
o  que  há  de  concreto  é 
um  texto  publicado  pelo 
ator  no  Instagram  em 
que  diz  ter  dado  moti\'os 
para  que  Débora  ficasse 
magoada,  diz  que,  ape¬ 
sar  das  evidências,  nada 
aconteceu,  e  pede  per¬ 


dão  a  eJa  e  á  filha, 

"Nós  somos  seres  de  ri¬ 
tuais.  Tornar  público  é  o 
ritual  de  zerar  o  pecado", 
diz  a  psicóloga  Renata 
Toledo,  pesquisadora  da 
USP  que  estuda  o  tema, 
Mas,  para  especialistas,  a 
exposição  pode  só  piorar 
as  coisas.  Ao  postar  o  pe¬ 
dido  de  desculpas,  o  ob¬ 


jetivo  é  dar  magnitude  ao 
arrependimento,  mostrar 
ao  mundo  como  vocè  se 
sente  mal  -  a  ponto  de  se 
expor  dessa  maneira. 

Ü  problema  é  que  a 
pessoa  que  foi  traída 
também  acaba  com  a  fe¬ 
rida  ejtposta,  o  que  pode 
ser  prejudicial  a  ela. 

Segundo  Ana  Maria 


Rossi,  presidente  da  Is- 
ma-Br  (International 
Stress  Management  As- 
sociationji,  a  exposição 
pública  nas  redes  sociais 
quase  sempre  é  má  ideia, 
tornando  cineráveis  os 
envohidos.  Nos  casos 
em  que  o  casal  reata,  por 
exemplo,  muitas  vezes  a 
pessoa  traida  passa  a  ser 


julgada  pelos  outros, 
ü  mesmo  vale  para 
quem  quer  desopilar  a 
raiva  e  expor  o  traidor. 
Nesse  momento,  é  es¬ 
sencial  respirar  ^ndo  e 
refletir  com  frieza.  Assim 
t  ambém  é  para  casos  de 
fofoca  e  rumores.  Não 
alimentar  a  polémica  é  o 
mellior  remédio. 


A  reincidência  é  certamenle  um  fator  que  preju¬ 
dica  0  perdão,  aArma  Carmlta  Abdp  coordena¬ 
dora  do  proqrama  de  estudos  em  sexualidade 
O^rosex)  do  Instituto  de  Psiquiatria  do  Hospital 
das  Clínicas  da  Faculdade  de  Medicina  da  USP, 


Para  tentar  compensar  a  quebra  da  confiança, 
a  pessoa  que  trai  muitas  vezes  pode  apelar  para 
presentes,  viagens  e  excesso  de  demonstra¬ 
ções  de  carinho,  em  tentativas  quase  sempre 
infrutíferas. 

"O  relacionamento  precisa  ser  cultivado  com 
pequenas  ações  que  talvez  tenham  um  valor 
maior  do  que  algum  objeto  adquirido"  diz  Rossi, 


A  verdadeé  que  não  há  muito  segredo  para  um 
ped  ido  de  perdão  após  uma  traição.  A  conversa 
é  o  primeiro  passo  para  qualquer  tentativa  de 
recor^líaçãOL  Se  o  casal  não  desejar,  não  é 
necessário  Incorrer  nos  porquês  da  infidelidadÉ, 
mas  é  importante  assumir  o  aconteci  mento  e 
planeja  r  como  lidar  com  as  consequências, 

não  pode  falar  que  nunca  teve  a  intenção, 
porque  isso  ê  mentira.  Falar  que  quis  fazer  é 

a  mesma  coisa  que  não  se  implicar  na  situação, 
dizer  que  a  culpa  é  do  mundo  e  ele  que  fique 
com  a  culpa'  afirma  Toledo. 

O  segundo  passo  é  a  paciência.  Não  adianta 
ped  ir  desculpas  e  tentar  apressa  r  que  o  outro 
volte  ao  normal  quanto  ã  relação  -  um  "normal" 


que,  possJvelmentq,  nunca  retornará  ao  que 
era.  A  pressão  para  essa  suposta  normalidade  e 
por  maior  intimidade  pode  seraírtda  pior  para  o 
relacionamento. 

Para  quem  foi  traído,  a  reflexão  sobre  a  relação 
ê  essencial  para  saber  qual  cami  nbo  tomar  e 
0  que  levou  o  casal  ãquela  situaçãoinalvez 


Falãf  que  não  quis  fazer  ê 
d  mesma  coisa  que  não  se 
implicar  na  situação,  dizer  que  a  culpa 
é  do  mundo  e  eíe  que  fique  com  a 
culpa 

Ê  Ê  RENATA  TOLEDO 

psicúlqeaeiKquiUidüudalJSF 

seja  importante  até  pedir  uma  distância  para 
pensar  se  você  deseja  que  a  relação  tenha  uma 
sequência"  afirma  Abdo 

Por  fim,  também  ê  necessário  levar  em  conta  os 
acordos  preexistentes  dentro  do  relaciona  merv 
to,  considerando  que  alguns  casais  podem  ter 
maior  flexibilidade  em  relação  ao  assunto. 

Caso  a  pessoa  traída  aceite  a  continuidade,  a 
calma  mais  uma  vez é  elemento essencial/Não 
adianta  a  pessoa  hoje  aceitar  que  foi  traído  e,  no 
dia  seguinte,  em  qualquer  situação  de  conflito 
retomar  o  assunto,  Esse  tem  que  ser  um  com¬ 
binado  do  casal  e  precisa  ter  muito  equilíbrio 
principalmente  em  momentos  de  fúria"  diz 
Toledo. 


TaDODIA 
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Infecção  urinária: 

problema 

silencioso 

Se  a  bactéria  chegar  ao 
sangue,  pode  causar 
infecção  generalizada  e  até 
levar  paciente  à  morte 


FOLHAPRESS 

Quem  íern  vonta¬ 
de  de  urinar  toda 
hora,  ardência 
ao  fazer  xixi  ou  dor  no 
bako  ventre  pode  estar 
coin  infecção  na  bexi¬ 
ga,  a  cistite.  A  infecção 
urinária  é  comum  nas 
mulheres,  mas  nos  mais 
velhas  ocorre  mais  nos 
homens  a  partir  dos 
50  anos  ou  em  quem 
tem  imunidade  baixa, 
ü  tratamento  costuma 
ser  simples,  com  anti¬ 
biótico,  mas,  quando  se 
agrava,  a  bactéria  pode 
atingir  o  rim  (pielone- 
frite}  e  ser  muito  mais 
perigosa. 

Nesse  caso,  os  pacien¬ 
tes  podem  ter.  além  dos 
sintomas  da  cistite,  fe¬ 
bre,  mal  estar,  calafrios, 
náusea,  cansaço  e  dor 
lombar  na  região  dos 
rins,  “Como  o  rim  hltra 
dois  litros  de  sangue 
por  minuto,  tem  mais 
chance  de  passar  para  a 
circulação  e  causar  uma 
bacteriemia  |a  presença 
de  bactérias  no  sangue] , 
uma  septicemia  [infec¬ 
ção  generalizada],  que  é 
um  quadro  muito  mais 
grave",  afirma  o  urolo- 


gista  Flavio  Trigo,  pre¬ 
sidente  da  Sociedade 
Brasileira  de  Urologia 
de  São  Paulo, 

£  algumas  pessoas  até 
morrem  das  complica¬ 
ções  da  infecção  uriná¬ 
ria.  "'Nós  tivemos  recen¬ 
te  mente  o  apresentador 
Wagner  Montes.  Quan¬ 
do  a  infecção  passa  para 
o  sangue  pode  causar 
insuficiência  renal  e, 
em  casos  extremos,  até 
a  morte.  InfelLzmente 
foi  o  que  aconteceu  com 
ele",  explica. 

Segundo  Alexandre 
Pupo,  ginecologista  do 
Hospital  Sírio- Libanês^ 
após  perceber  os  sinto¬ 
mas,  o  médico  deve  rea¬ 
lizar  a  cultura  da  urina 
para  Identificar  a  bacté¬ 
ria  causadora,  mas  mui¬ 
tas  vezes  o  tratamento 
começa  logo  após  as 
queixas.  “O  problema 
do  teste  de  urocultura  é 
que  ele  demora  três  dias 
para  que  a  bactéria  se 
desenvolva  e  os  sinto¬ 
mas  da  paciente  muitas 
vezes  impedem  aguar¬ 
dar  todo  este  tempo", 
afirma.  A  doença  mal¬ 
tratada  pode  ainda  levar 
a  repetição  dos  quadros 
de  infecção  urinária. 


EVITE  nCAR  LONGO 
PERÍODO  SEM  URINAR 

Manter  boa  higiene  local,  boa  hidratação 
e  urinar  sempre  na  primeira  vontade  são  al¬ 
gumas  orientações  para  se  evitar  a  infecção 
urinária.  “Se  você  quer  saber  se  a  quanti¬ 
dade  de  liquido  está  adequada,  você  mede 
o  quanto  que  você  vai  urinar:  um  adulto 
normal  precisa  urinar  um  litro  e  meio  mais 
Ou  menos  por  dia'  dii Trigo.  As  mulheres 
devem  ainda  tratar  corrimento  e  evitar  calci¬ 
nha  apertada.  IFOLKARRESS 


mulh«res 
geral.  |H}lt  eiflí 
tlm  o  canal  ureliaE 
mannincí  e  em 
[imKlmídade  cnm 


la  na  piéloncfntlâ.  alím  dos 
iintaniai  dai  cistItB,  pode  haver; 

*  Apitia  r 

*  Febrf 

■  [lalafrlg^ 

■  Hãusea 

*  VduiíEd 

m  Ekif  l□I^bà^  iia  refiân  doa  rína' 


Ptera  quandn 
sí  mnviinenU 
E  É  carnum  da 
um  laidü  só 


Cuidado  com  a  infecção  urinária 


A  infecção  orírária  é  a  coloniiação  por 
bactérias  que  afeta  o  trato  urinária 


QuaiHÍD  ai  bacté.rlai 
atinam  a  henga.  f 
Q  tipp  [ruii  çQmrim 


HjHJando  bdCtêna* 
{heSíFTi  ao  rim,  Cwtuma 


É  inaL&coinuin  n» 


mannino 
limKlmídai 
as  alHit 
va£>na  e  do 
O  facilita  4 

tntiv  M  mtír 

VElhos,  É  mall 
hequenle  em 

homens  com 
mais  ÕB  50 
anos,  qvAnda 

d  crMcImrdtb  da 
prdtilaU  tauU 
FElEn^àD  de  urina 
na  bexiga 

Taraibêin  atingE 
quEtn  leniv 

diminuição  na 
imunidaile, 
di«btCM,  Hbf, 
IncQfrtlnBfKlfl 
urldãrlji,  Qii  rnnlor 
dificuldade  na 
higiede  lETcal 


Pode  sef  de  trato 
urinário  inferior 

^bexiga  e  uretra) 
ou  superior  (rins) 


S/rJtürtiOS: 


Üa  lintatn»  nuH  camiira 
da  cistite  Induenir 

*  itóntíde  dfl  ur|»iiB>r 
a  tiwJa  iw« 

<  Our  ao  faier  xiri 
1  Ardência  ao  urinar 

*  Pequeno  volume  de  urina 
^  Dor  nú  baFxb  venve 

■  Inconlinèncla  uriniría 


Al  0ê(1«riai  maii  romun» 

lio:  Eschorlchla  «ri, 

Staphj/hKiMwi  )A|troOTyticin, 
PtDtcui  sp  e  XlEbdElla  e 
trrtaracocan  taecalh 


Pieíonefnte 


Cistite 


Como  é  fe/tõ  o 
óiagnósticD? 


k  Ejume  dinicn;  4feitE  inkialmBJiEe 
i|Hlas  quEixas  do  dnente 

•  ExanK  de  uilii* 

•  TesIe  dt  uTOniltun:  idFnlifl^  a 
bactéria  causadnra  da  iníerj^án 

a  ftrrtibiogTania:  ajuda  à  determinar 
a  quais  antibIôlkxH  a  badéria  É 
sensível  riu  résístimte 

•  UKmsam  de  via»  urlnárin  i  otá 
tofTcogialía  cwnputadcHiiada  dcts 
rliii  eviai  excretcHw;  em  casos  de 
suspeita  de  ptelonefrite 


Como  é  feito  o 

trafomeríto? 


9  Em  casa:  anltbiúUCCii  púrVia  OMF 
•  Errt  holpjui:  amlbtútlco  peta  vela 


Dependendo  do  medlcainento 
e  da  grauitlade,  pnde  ser  desde 
dow  Únl»  atí  liatampnldf 
prolongadtM  de  lA  a  dlsi 
Em  (as«  mí0nçn(çç„ 
evontualmerite,  pode^íí  niinler 
uma  dd»  baèu  de  antlhiútkd 
dUklo  por  alé  »ii  (nn«i 


COMO  PREVENIR: 


t  Evitar  ficac  longos 
peiiodos  sem  urinar 
•  Não  deixar  acumular 
grandes  quanüdaries  de 
urina  na  bexiga 
Ter  uma  alintentafão  e 
um  estilo  de  uirla  mais 
saudáveis 

j—f  Tomar  bastante  liquido 
jum  adullo  normal 
precisa  urinar  1,5  lltm 
por  dia) 

k  Hanter  boa  h-lgiene  toral 


Para  as  mulheresr 

-  Sempre  Tazer  xixi  depois  das 
lelações  sexuais 

-  Tratar  coFiinKiitos  sempre 
que  apareçam 

j  Urinar  «r  menos  uma  vez  a 
cada  (i  horas  e  pelo  okihs 
uma  vez  Á  norte 
Usar  cairínha  de  algodáo  ou 
outro  material  que  absorva 
bem  o  suor  dO  dia  -a^día  — 

3  Sempre  sentar  no  vaso 
sanitário,  mesmo  em  lotars 
pttblkos  -  orlentajão  é  de 
limpar  0  arssettta,  com  lenfo 
umidHjda,  pcK  exemplD, 
m»  não  íenüí  urinarem  pê 


COMPUCAÇÕES 


■  A  Infecção  moltrala da 
Ibode  levAT  a  repetição  dtK 
quAdmde  Infecçãd  urinário 
du  levar  a  bactéria  acu  rins 


■  A  pielonelFrilie  ippcte  evoluir  para  abiceiso  (acúmulo 
de  pusl  ee-nal  e  »pêc.emla  (íntecção  generalizada], 
que  é  irm  quadro  multd  mais  grave,  sendd 
necessário  multas  vez»  intemafão  em  UTl 


Onde  procurar 
ajuda  gratuita 


•  bEnMhAsr 

umíQgistA,  gj  nKoIr^istJi, 
getiatra  e  r^rt>lú£il£tã 


m  Iiii4d«4k>«***édr4l 

tNiimini  I»  rta  Pw*ti: 


■  IMMMitatavdkd» 
•H*d4  it  Uo  Hukic 


httptfrtnign.nHêluHVM  hitp:líinif[r«,nidhu¥^ 
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Domingo,  17  de  Manjo  de  2019 


O  mais 


Vira-latas  são  maioria  nos  lares  brasileiros, 
seguidos  das  raças  shihtzu  eyorkshire 


FOLHAPRESS 

Os  cacJiorroÊ  vnra- la¬ 
tas  são  maioria  nas 
casas  brasileiras,  se¬ 
gundo  o  Censo  Canino  201 3 


Düg  Hero,  ü  Jevantaniienio 
foi  feito  corn  base  em  rnais 
de  670  tnil  cadastros  da  pla¬ 
taforma  de  serviços  para 
cães. 

Animais  da  raça  shihizü  e 


yorkshíjre  aparecem  em  se¬ 
gundo  e  terceiro  lugar,  res¬ 
pectivamente,  Poodie  vem 
na  sequência,  e  o  Üiasa 
Apso  fecha  a  lista  dos  cinco 
mais  presentes  nos  lares  do 


país,  A  pes- 
quísa  tam¬ 
bém  aponta  que 
Thor  e  Mel  são  os 
nomes  mais  comuns 
dos  cacJiorros, 


Embora  abandonar  animais  seja 
crime,  a  prática  é  comum  no  Brasil 
e  costuma  aumentar  nas  férias 
escolares  -  além  do  fim  de  ano. 
Muitos  abrem  as  portas  dos  carros 
e  deixam  os  cães  e  gatos  em  ruas  e 
estradas,  "infelizmente  isso  Eicon- 
tece  porque  as  pessoas  acham  que 
os  animais  se  viram.  São  pessoas 
irresponsáveis.  Elas  querem  viajar 
e  simplesmente  abandonam 
porque  não  podem  levá-los  para 
os  locais  aonde  estão  indo'  afir¬ 
ma  Rosângela  Ribeiro,  gerente 
de  campanhas  veterinárias  da 
Proteção  Animal  Mundial. 

Denúncias  de  maus-tratos 
devem  ser  feitas  á  policia,  e 
é  possível  registrar  boletim  de 
ocorrência  nas  delegacias. 


TaDODIA 


Domingo,  lí  de  Maf(;o  de  2019  i?il 


Baobás  gigantescos  transformam  visitantes  em  miniaturas  em  passeio  na  África 


FOLHAPfiESS 

Qs  maiotes  e 

aiitigos  b3Cil>á&  da 
África  estão  inor- 
rendo.  A  revista  especiali¬ 
zada  Nature  Piants  publi¬ 
cou,  lio  aiko  passado,  um 
artigo  com  a  descoberta  de 
que,  das  13  árvores  inals 
wUias  do  continente,  0  já 
morreram  ou  estão  per¬ 
dendo  parte  de  seus  gallios 
e  troncos  em  um  desmoro¬ 
namento  progresshM. 

Us  baobás,  que  estão 
em  paises  como  Zímbá- 
bue,  Mamíbia,  África  do 
Sul,  Botsuana  e  Zâmbia, 
podem  ultrapassar  a  al¬ 
tura  de  mn  prédio  de  dez 
andares  e  diegar  a  2,500 


anos  de  idade,  ü  que  está 
aconteceirdo  é  um  "evento 
de  magnitude  sem  prece¬ 
dentes",  segundo  um  dos 
cientistas  responsáveis 
pelo  estudo,  Adrian  Patrut, 
tadioqulmico  da  Univer¬ 
sidade  Babes  Bolyai  na 
Romênia. 

JSJãü  se  chegou  a  uma 
conclusão  sobte  a  causa 
das  mortes.  Mão  é  uma 
epidenrla,  as  plantas  náo 
foram  atingidas  por  uma 
doença  em  comum.  A  sus¬ 
peita  é  que  o  aquecimento 
global  seja  o  culpado  pelo 
colapso  das  árvores  citadas 
no  livTO  "“O  Pequeno  Prin- 
cipe",  de  Antoine  de  Saint- 
-Exupéry  (1900-1944). 

A  Namíbia  abriga  a 


maior  quantidade  das  ár¬ 
vores  gigantes  danificadas 
-  4  das  que  foram  citadas 
no  estudo.  Elas,  no  entan¬ 
to,  ainda  não  despertaram 


NAMÍBIA,  2IMBÁBUE 
E  BOTSUANA 
POSSUEM  BABOÂS 


O  interesse  dos  turistas.  A 
maioria  dos  visitantes  do 
pais  se  dedica  a  destinos 
mais  populares  -  como  as 
dunas  de  Sossusvlel  ou  os 
safáris  do  parque  Etosha. 
Já  o  veUio  Holboom,  um 


baobã  com  30  metros  de 
altura,  uma  círcunferêirría 
que  supera  os  35  metros  e 
1.000  anos  de  Idade,  ainda 
pode  ser  apreciado  com 
tranquilidade. 

Desde  2012,  parte  de 
seu  tronco  oco  desmo¬ 
ronou,  desmarrcliando 
a  anitiga  cavidade  inter¬ 
na  que  Uie  dera  a  fama  e 
o  nome,  em  referência  a 
"hoUow"  -  oco,  em  inglês. 
Outros  baobás  mais  anti¬ 
gos  também  têm  nomes, 
associados  a  suas  formas 
ou  a  figuras  históricas  da 
região,  como  caçadores  e 
ejtploradores. 

O  Holboom  fica  na  área 
de  conservação  Nyae 
Nyae.  no  nordeste  da  Na¬ 


míbia,  prõídma  à  ãcmtelra 
com  Botswana-  um  peda¬ 
ço  de  terra  de  9.000  quiló¬ 
metros  quadrados,  onde 
vivem  pequenas  popu¬ 
lações  remanescentes  de 
etnias  ind^enas  do  pav'o 
sar^,  também  conhecidos 
como  bushmen. 

A  Nyae  Nyae  Cionser- 
vancy  tem  outros  dos 
baobás  famosos  que  já 
estão  deterioradas,  o  Ma- 
kufi  LelxKjm,  que  tem  em 
tomo  de  1.600  anos,  e  o 
Grootboom,  jã  morto.  Per¬ 
to  dalL,  no  Khaudum  Park, 
está  o  Dorslandboom, 
2.100  anos,  A  região  tam¬ 
bém  abriga  árv'ores  jovens 
da  espécie,  que  não  sofre¬ 
ram  danos. 


8 

DASiaAfiVOfiES 
MAIS  VE  LHAS 
JÁ  MORRERAM 


2.500 

ANOS  É  IDADE 
OUEPODE 
CHEGAR  UM  BAOBA 


10 

ANDARES  PODE  SER 
ALTURA  DELM  BAOBÁ 
AIVTIGO 


TODaOlAá 


MAXITOUR 


Domingo,  lí  de  Marijo  de  2019 


A  experiêrKiâ  de  diegarãDã  péi  da  árvore  iinpteããíõna,  pSc  tama 
oho  e  pelo  mlstkbmd  com  que  a  planta  é  deseríta  por  habitantes 
locaiSy  cada  um  com  sua  iversão  de  lendas  sobre  como  teriam 
nascido  os  baobás  há  milhares  de  anos. 

Segundo  os  relatos,  Deus  teria  distribuído  sementes  a 
diversos  animais^  mas  um  deles  as  plantou  de  cabeça  para 
baixo,  e  é  por  isso  que  os  baobás  parecem  estar  virados 
com  as  raíEes  para  o  céu.  Uma  das  narrativas  diz  que 
quem  colhrer  suas  flores  será  devorado  por  leões. 

Caminhe  ao  redor  do  Hol  boom  e  depois  se  afaste  pa  ra 
perceber  como  o  carro  e  as  pessoas  viram  miniaturas  ao 
lado  da  árvore  imensa. 

Quem  visitou  esse  baobá  até  poucos  anos  atrás  conta 
que  a  cavidade  interna,  já  destruída,  parecia  unrta  janela 
no  tronco  Hoje,  o  que  se  vè  são  enorrrtes  rachraduras. 

Próximo  ao  Hol  boom  há  outros  grandiosos  baobás, 
porém,  mais  jüvensu  É  possível  subirem  um  deles  por 
meio  de  uma  escada  que  leva  a  uma  plataforma  construí¬ 
da  para  os  turistas. 


Check 


Veículo 

•  Alugue  um 
carro  no 

V  ^  aeroporto  de 
Windhoek. 


*  As  empresas 
cobram  segu¬ 
ro  para  pneus 
e  vidros 

•  Atendentes 
das  locadoras 
recomendam 
carros  4x4,  é 
possível,  porém, 
fa^er  o  trajeto  em 
veículos  pequenos 
(vai  chacoalhar,  mas 
é  bem  mais  barato). 
Nos  tretíios  onde  é 
necessário  4x4,  você 
pode  contratar  um 


guia 


Estradas 

•  As  rodovias  na  Na¬ 
míbia  sáo  péssimas, 
de  cascalho,  pedra 
e  areia.  Há  poucos 
trechos  asfaltados 

•  Não  dirija  á  noite, 
há  risco  de  aciden¬ 
tes  com  animais  na 
pista 

•  Abasteça  sempre 
que  passar  por  um 
posto.  Você  vai 
percorrer  longos  tre¬ 
chos  desérticos  sem 
ver  nenhum  outro 
carro  além  do  seu 


JAPROCAMPING 

seco  favorece),  e  os  chuveiros 
têm  água  quente. 

Os  pernilongos,  outro  pesa¬ 
delo  para  quem  não  gosta  de 
dormir  ao  ar  livre,  são  espé¬ 
cie  rara.  Diferentemente  dos 
antílopes,  zebras,  babuínos  e 
chacais  que  o  visitante  pode  ver 
por  perto  enquanto  monta  sua 
barraca  -  não  se  preocupe,  eles 
mantém  distância.  Nas  regiões 
onde  hã  predadores^  como 
leões  e  leopardos^  hã  cercas 
reforçadas. 

Mas  há  que  ser  realista:  a  vida 
de  quem  acampa  tem  seus  per¬ 
rengues.  Por  isso,  tome  cuidado 
com  bichos  peçonhentos,  como 
cobras  e  escorpiões.  Nunca  dei¬ 
xe  a  barraca  aberta  e  veja  por 
onde  anda. 

Antes  de  ir  ao  Etosha,  maior 
reserva  de  safári  para  observar 
animais  na  Namíbia,  vale  visitar 
o  litoral  de  dunas,  conhecido 
como  Costa  do  Esqueleto,  e 
alguma  das  tribos  himba,  povo 
nômade  e  poligamo,  cujas  mu¬ 
lheres  se  defumam  em  vez  de 
tomar  banho  e  adornam  os  ca- 
b^os  com  uma  goma  vermelha. 

Após  viajar  por  ma  I  s  de  duas 
semanas  sem  encontrar  quase 
ninguém  -a  Namíbia  tem  cerca 
de  três  habitantes  por  quilô¬ 
metro  quadrado-  ver  bastante 
gente  é  surpreendente. 


A  Namíbia  é  o  lugar  perfeito 
para  acampar,  principal  mente 
se  vocé  nunca  montou  uma 
barraca  na  vida.  O  pais  é  se¬ 
guro  e  tem  uma  oferta  farta  de 
hotelaria  com  estrutura  para 
acampamento.  É  possível  armar 
sua  prõpría  tenda  no  quintal 
de  resorts  de  luxo,  com  acesso 
á  piscina  e  café  da  manhã  de 
hotel. 

Além  de  reduzir  o  custo 
do  passeio  -  uma  noite  em 
acampamento  chega  a  custar 
RS  40  por  pessoa,  enquanto  o 
quarto  no  mesmo  local  pode 
ultrapassar  R$  500  por  pessoa-, 
a  opção  pela  barraca  desobriga 
o  viajante  de  fazer  reservas  com 
antecedência. 

Todos  os  pontos  turísticos 
têm  locais  para  acampar  por 
perto,  mas  é  preciso  chegar  ao 
alojamento  antes  do  pôr  do  sol 
porque,  se  não  houver  vagas, 
ainda  há  tempo  de  procurar 
outra  opção  sem  ter  que  dirigir 
á  noite. 

Você  vai  se  surpreender  com 
a  queda  de  temperatura.  Duran¬ 
te  o  dia,  os  termômetros  ultra¬ 
passam  os  de  madrugada, 
caem  para  cerca  de  IS^C.  Os 
novatos  podem  torcer  o  nariz 
para  os  banheiros  comparti¬ 
lhados  dos  campi  ngs,  mas  náo 
há  pisos  encharcados  (o  dl  ma 


*  Os  frentislas  es¬ 
peram  caixinha  dos 
turistas 

•  Como  o  país  não 
tem  infraeslrulu- 
ra  de  transporte 
público,  é  comum 
ver  pessoas  pedindo 
carona  nas  estradas. 
Segundo  moradores 
locais,  a  prática  não 
é  segura 


Pré-requisitos 

•  Saber  trocar  pneu 

•Terem  mãosa  PID 
(Permissão  Interna¬ 
cional  para  Dirigir), 
emitida  pelo  Detran; 
o  documento  é  exi¬ 
gido  nas  estradas 

•  Na  locadora  de 
veículos,  pedir  um 
mapa  de  papel,  que 
aponte  os  postos  de 
gasolina,  para  caso 
deoGPS  falhar 

•  Comprar  um  chip 
local  para  o  celular, 
á  venda  no  aero¬ 
porto 

•Ter  sempre  muita 
água e  comida  no 
carro.  Os  acampa¬ 
mentos  costumam 
ter  restaurantes,  mas 
eles  fecham  cedo 


TODODIA 

Big  Butcha 

©  ^  f  /íornãltoríoílla 


0&  itaJianos  gosEam 
de  refeições  rápi¬ 
das  e  saborosas, 
tem  que  ler  entradas, 
primo  piatOp  secondo 
pia  to  e  sobremesa,  toda 
refeição  e  todo  dia...  sim, 
eles  sabem  como  tratar 
a  fome.  Nas  receitas  de 
boje  vou  pro  lado  italia¬ 
no.  mas  sem  percorrer 
todas  as  etapas,  vamos 
de  entrada  e  um  belo 
prato  de  massa. 

A  entrada,  uma  brus- 
queta  que  pode  ser  escol¬ 
tada  por  um  vinho  tanto 
branco  quanto  tinto.  Por 
ser  de  sabor  intenso  e 
com  tomates,  os  dois  lhe 
caem  muito  bem. 

O  prato  principal  tam¬ 
bém  vai  nessa  linha...  a 
escolha  da  linguiça  pi¬ 
cante  e  a  ausência  de 
molho  pede  a  acidez  de 
um  branco  como  um 
Due  Uve  por  exemplo, 
mas  um  tinto  cotno  o 
Chiante  vai  muito  bem. 
'Bóra  preparar  as  duas 
receitas.  Na  dõvida,  sirva 
os  dois  vinhos. 


È  marque  dbs  dois  ladosy 
por  dma  e  o  queijo  par- 
linha  e  sirva. 


IMGRÊDltNTES 
&  fatias  de  pão 

^9  4  tomates  sem  peie  e  sem  sementes  picados 

2  colheres  de  sopa  de  salsitiha  picadinha 
1  lata  de  sardinha 

IlOOg  de  queijo  parmesão 
1  colher  de  chá  de  orégano 
2  colheres  de  azeite 


ràoúOút  PRtPAtto 

nates  por  água  quente  e  tire  sua  pele  e  suas 
sementesy  pique  bem.  Num  refratário  misture  os  tomates 
picados  e  as  sardinhas.  Deixe  im  pedaço  de  sardinha  para 
en^tar.  Misture  também  a  salsa,  o  orégano  o  sal  e  o  azeite. 
Coloque  as  fatias  de  páo  num  grill  e  marou 
monte  as  brusquetas  com  a  sardela 
mesào,  enfeite  com  um  pedaço  de  sardinha  ■ 


TODODIA 


Domingo,  17  de  Março  de  2019 


a  Minhas  paixões: 
gastronomia, 
família,  viagens, 
bebidas  e  tudo 
que  envolva  a 


'boa  mesa' 


Sommeli  Elas 


ó  para  Fias!  O  corwUe  já  era  um  verdadeiro  brinde! 

^l^íííí/M/íreiúu  muito  mimada  pelos  meninos  da 
Adega  Tatu,  em  nome  do  João,  que  dessa  vez 
me  prestigiaram  con  vidando  pra  este  evento  na  Adega 
Tíjn^.  Aliás,  uma  cave  dimatizada  com  capacidade 
pra  30.000  garrafas,  quepca  no  subterrâneo  do 
shopping  frutas.  Quem  não  conhece  não  pode 
perder, 

Esta  degustação,  ííS  pra  nós  meninas,  também 
tinha  a  proposta  de  juntar  o  útil  ao  agradável. 

Todas  doaram  1  quilo  de  ração  para  a  ÚNG 
Bichos  Peludos.  Aplaudia  ideia. 

Em  comemoração  ao  Dia  Internacional  das 
Mulheres,  reuniram  urttasSO  pra  degustar  e  se 
dii^ertir  com  produtos  e  parceiros,  Logo  ãs  5h  da 
tarde  começaram  os  drinks  que  a  super  simpática 
Fernanda  Vianna  preparou. 

Com  eia  aprendi  mais  algumas  receitas  de  gin  pro 
meu  repertório  que  já  é  ótimo!  Dai,  pra  espumantes 
e  vinhos.  Novidades  bem-vindas,  que  pra  mim,  duas 
merecem  um  destaque  especial: 

O  pessoa!  da  Galeria  dos  Vinhos  apresentou  o  inusitado  Blanc 
de  Malbec,  um  branco  de  uvas  malbec  produzido  em  La  Consulta, 

Mendoza,  pela  argentina  Vicentin.  Super  interessante,  muito  floral,  de  cor  linda,  e  do  jeito  que  gosto,  seco  e 


akoolico. 


Também 

presente  no  evento 
a  Winebrands,  uma 
Importadora  com  mais  de 
300  rótulos  no  portfólio,  íeL>ou 
um  rose  português  e  um  tinto 
jrancês,com  um  nome  bem 
sugestivo,  No  Sex  for  Buterfly, 
mas  na  iterdade  é  apenas 
uma  referência  a  algumas 
manobras  de  cultim 
orgânico. 


AS*?, ' 


Como  sempre,  tento  aproveitar  uma  boa  oportunidade  pra  experimentar  e 
conhecer  as  novidades  do  mercado, 

Estas  são  as  minhas  dicas  de  hoje! 


UtilLze  o  leitor  de 
cõdigos  OR  Code 
de  seu  celular 
para  ver  o  vídeo 
Ou  acesse  o  link 
abaixo. 


lifttps://blLLyi^W«^vk 


Cristina  Pisonié  coordenadora  do  Clube  Gourmete  influenciadora  distai.  Além  disso,  comanda  o  blog  CrisPisoni 


Eí  GEAAMOS  RESULTADOS 


EÍ 


GERAMOS  RESULTADOS 

GERAMOS  RESULTADOS 


Se  você  está  em  busce  de  rirsLiLtedD&, 
Selecione  a  i^üi  Mácfor! 


macfor^ 

M  n  •  «rtoSwn  « m  grlc  *t  I  rtg  jc*m ,  ÍK 
±4H>7-01M] 


ig  364^-4966  *  Rua  Panamá,  50  -  |d. Girassol  -  Americana 


TonaniA 

TECNOLOGIA 


Domingo,  M de  Março  de  2015 


5#^  CS  f  />D/rriíífDc-^oííid 


Casas  inteligentes:  mais  vulneráveis 

Segundo  especialista  em  cibersegurança,  chave  para  a  proteção  está  nas  redes  domésticas 


FOLHAPRESS 

SÃO  PAULO 

Estudo  divulgada  pela 
empresa  de  cibersegu¬ 
rança  Avast  coJoca  as 
"casas  inteligentes"  do 
Brasil  em  terceira  lugar 
num  ranking  mundial 
das  niiais  vulneráveis, 
atrás  de  índia  e  Singa¬ 
pura,  Segunda  o  relató¬ 
rio,  as  ameaças  crescem 
conforme  mais  disposi¬ 
tivos  conectados  à  inter¬ 
net  chegam  entram  nas 
casas  -  o  que  faz  delas 
"inteligentes"  Messa  ca¬ 
tegoria  se  enquadram 
40%  das  domicilias  no 
planeta,  ainda  de  acordo 


Ameças  crescem 
conforme  mais 
dispositivos 
conectados 


com  a  análise.  \  solu¬ 
ção  seria  garantir  maior 
segurança  nas  redes  do¬ 
mésticas. 

Dentre  as  casas  in¬ 
teligentes  ao  redor  do 
mundo,  aponta  a  em¬ 
presa,  40%  está  vulnerá¬ 
vel  a  hackers.  No  Brasil, 
o  índice  é  de  45%.  Para 
o  teste,  foram  avaliadas 
IG  mllhúes  de  casas  no 
mundo.  2  milhões  em 
terras  nacionais. 

ü  estudo  leva  em  con¬ 
sideração  dispositivos 
conectadas  como  smart 
TVs,  videogames,  câme¬ 
ras  de  segurança,  lâm¬ 
padas,  assistentes  de 
voz  e  impressoras.  Eles 
formam  a  tal  da  internet 
das  coisas  (loT). 

Durante  o  Mobile 
World  Clongress  (MWQ, 
principal  evento  do 
mundo  de  tecnologia 
móvel  que  aconteceu 
em  Barcelona,  a  empre¬ 
sa  fez  outro  teste:  espa- 
Uiou  500  dispositivos 
conectados  ã  internet 
ao  redor  do  mundo  para 
tentar  atrair  a  atenção 
de  hackers. 

A  ideia  era  simular  os 
equipamentos  que  as 
pessoas  tém  em  casa, 


portanto  os  chamarizes 
não  sáo  mais  vulnerá¬ 
veis  que  o  normal.  Após 
três  dias  e  meio,  identi¬ 
ficaram  mais  de  23  mi¬ 
lhões  de  tentativas  de 
ataque. 

"Toda  vez  que  você 
conecta  um  dispositivo 
desses  à  internet  pode 
ter  certeza  que  em  pou¬ 
cos  minutos  as  pessoas 
vão  tentar  invadir",  diz 
Michal  Salat,  diretor  de 
análise  de  ameaças  da 
AvasL 

GUERRA  VIRTUAL 

Hoje,  a  maior  parte 
dessas  invasões  náo  visa 
infligir  dano  diretamen¬ 
te  aos  usuários,  explica 
o  especialista.  A  ideia 
dos  hackers  é  fustamen- 
te  passar  despercebidos 
a  fim  de  manter  o  con¬ 
trole  sobre  essas  coisas 
conectadas  e  usá-las 


em  um  exército  de  es¬ 
cravos,  a  fim  de  realizar 
um  outro  tipo  de  ataque: 
o  de  negação  de  serviço 
(DDoS). 

Os  DDoS  têm  como 
finalidade  derrubar  ser¬ 
vidores  e  sistemas  por 
meio  de  sobrecarga.  É 
como  quando  sai  o  re¬ 
sultado  de  um  vestibular 
e  o  site  da  universidade 
fica  lento  ou  fora  do  ar 
porque  tem  muita  geme 
acessando.  A  diferença  é 
que,  em  vez  de  pessoas 
reais,  usa-se  uma  borda 
de  dispositivos  zumbis 
-chamada  de  "boínet". 

É  com  isso  que  liac- 
kers  ganham  dinheiro 


no  mercado  negro  ex¬ 
plorando  vulnerabili¬ 
dades  de  loT,  segundo 
Salat.  Pelo  menos  por 
enquanto.  Ele  diz  temer 
que  esse  quadro  mude 
caso  os  criminosos  des¬ 
cubram  uma  outra  for¬ 
ma  de  monetizar  esses 
arrombamentos  virtuais 
a  casas  conectadas,  ü 
especialista,  inclusive, 
dá  uma  ideia  errada: 
"'Um  atacante  pode  ver 
que  tem  sob  seu  domí¬ 
nio  500  mil  smart  TA^^s  e 
instalar  um  ransomware 
Ipr ogra/Hfl  maíiciosú  que 
pede  resgate  para  Uberar 
0  itso  de  um  aparelho] 
em  todos." 


Se  isso  acontecesse, 
prevê,  o  normal  seria  o 
usuário  levar  a  televisão 
para  uma  assistência  téc¬ 
nica.  ü  problema,  no  en¬ 
tanto,  persistiria  quando 
0  aparelho  voltasse  e 
mesmo  se  outro  fosse 
colocado  no  lugar,  com 
0  criminoso  instalando 
0  software  problemático 
novamente.  Isso  porque 
a  chave  dessa  história 
está  na  rede  doméstica. 

Explique- se:  todos  es¬ 
ses  aparelhos  estão  in¬ 
terligados  por  essa  rede 
e  é  por  meio  dela  que 
um  invasor  pode,  por 
exemplo,  ganhar  aces¬ 
so  á  geladeira  depois  de 


ter  entrado  por  meio  das 
lâmpadas.  Uma  alterna¬ 
tiva  seria  colocar  mais 
camadas  de  segurança 
nos  dispositivos,  mas 
quem  é  que  quer  digitar 
uma  senha  toda  vez  que 
vai  acender  a  luz? 

Nesse  caso,  o  ideal  se¬ 
ria  garantir  a  segurança 
por  meio  da  rede  domés¬ 
tica.  Fara  isso,  é  impor¬ 
tante  manter  sistemas 
atualizados,  inclusive  no 
roteador,  e  não  deixar  as 
senhas  padrão  nos  aces¬ 
sos  a  esses  dispositivos. 

Além  disso,  alguns 
softwares  antivírus  fa¬ 
zem  varreduras  de  vul¬ 
nerabilidades  em  redes. 


Fabricantes  precisam  investir,  diz  especialista 


Para  John  Sliier,  es¬ 
pecialista  em  ciberse¬ 
gurança  da  Sophos,  por 
outro  lado,  a  responsa¬ 
bilidade  também  tem 
que  ser  abraçada  pelas 
fabricantes  de  disposi¬ 
tivos  loT.  Uma  ideia  se¬ 
ria  incluir  sistemas  de 
atualizações  automáti¬ 
cas  nos  dispositivos,  ü 
usuário  não  precisa  fa¬ 
zer  nada.  eles  simples¬ 


mente  atualizam. 

A  segurança  no  loT  foi 
também  tema  de  deba¬ 
te  no  MWC  na  quarta. 
Segundo  Clhris  Autry, 
CEO  da  lotliic,  os  dispo¬ 
sitivos  inteligentes  são, 
na  verdade,  "bastante 
burros".  Eles  náo  têm 
capacidade  de  proces¬ 
samento  para  adotar 
padrões  mais  avança¬ 
dos  de  criptografia. 


Aumentar  o  poder 
possivelmente  encare¬ 
ceria  o  produto.  Ciregüi- 
re  Ribordy,  executivo - 
-chefe  da  Id  Quantique, 
no  entanto,  diz  que  há 
de  se  considerar  que 
esses  dispositivos  têm 
vida  útil  de  mais  de  dez 
anos  e  têm  que  estar 
preparados  para  en¬ 
frentar  ataques  hackers 
oriundos  de  computa¬ 


dores  do  futuro,  mais 
potentes  que  os  atuais. 

John  Shíer,  o  especia¬ 
lista  da  Sophos,  vé  essa 
troca  de  maior  preço 
por  maior  segurança 
como  algo  necessário. 
"Antigamente  ninguém 
usava  seiilia  em  com¬ 
putador,  hoje  não  se 
imagina  ficar  sem.  É  um 
tipo  de  custo  também." 

ÍF0l>1APRESS 


Antigdmente  ninguém  usãvã 
s&nhd  em  computâdor,  hoje 
não  se  imdginã  ficar  sem.  É  um  tipo  de 
custo  também. 

JOHNSHIER 

EâOecklidÂ  am  clbEiíegurancá 
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EMPREGOS 
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MERCADO  DETRABALHO 


Comunicador 


Domingo,  Í7  dE  Warço  de  20IQ 


12.  y  O  f  -/ornij/Toírotí.':; 


Especialista  ensina  a  falar  em 
público  sem  passar  vergonha 


FDLHAPfiESS 

SAO  PAULO 

Uma  pessoa  que  se 
expressa  bem,  tnas  nâo 
pratica  antes  de  falar  em 


püblicD,  faz  apresenta¬ 
ções  ruins,  diz  o  coach 
de  palco  André  Arcas.  O 
especialista  ensina  algu¬ 
mas  técnicas  que  ajudam 
a  ser  uni  bom  orador: 


DICAS  PARA  BOA  ORATÓRIA 


•  Treino 

0  ensaio  deve  simular  as  condições  da  apresentarão  -se  pos^eB, 
com  plateja.  Outra  opcão  é  gravar  o  discurso  em  video  para  se 
corrigir  depois. 

•  DiSCUfSO 

D  orador  deve  crrciseguir  trarsrntír  a  mensagera  enquanto  reali¬ 
za  outra  atividade  de  baixo  grau  ixgnitivu,  como  lavar  louça.  Isso 
significa  que  úe  mcDfprxDU  o  dscurao. 

•  Linguagem  corporal 

0  palestrante  deve  manter  a  postura  ereta  e  não  andar  de  uca 
lado  para  o  outro,  o  r|ue  transmite  aaseedade.  Vaie  gesticular, 
desde  que  não  seja  em  excessoL  Já  colocar  as  mãrs  m  bolso  pode 
deixar  uma  Impressão  de  descasa 


•  Naturalidade 

As  melbores  apresentações  têm  tom  de  conversa.  O  orador  deve 
abraçar  sua  forma  de  falar,  sem  copiar  modeirs. 


•  Ãpoio  técnico 

Slides  tomaiTi  a  mensagem  mais  clara,  mas  não  devem  lundorar 
como  um  bloco  de  notas  com  tripitDDS  para  guiar  o  oradcr.  Isso  dei¬ 
xa  a  apresentação  mrMiótona. 

•  Consulta 

Evite  levai  aootaçoes.  Quando  o  orador  leva  essa  cola,  tende  a 
consultá-la  de  imediato  se  tiver  um  branca,  o  que  passa  a  ima¬ 
gem  de  despreparo. 

•  Jogo  de  cintura 

Se  o  palestrante  não  disser  á  plateia  que  se  esqueceu  de  algo,  nin¬ 
guém  ficará  sabendoi  O  Importante  é  treãiar  o  improvi^. 

-  Chavões 

Para  conseguir  a  atenção  das  pessoas,  é  precisa  evitar  cliidiés  e 
planejar  urn  inido  e  um  términG  de  impacto.  "É  comum  que  pales¬ 
tras  comecem  com  um  'quero  ouvir  o  bom  dia  de  vocès\  A  plateia 
quer  morrer  quando  ouve  isso",  diz  Arcas. 


*  Contato  visual 

Há  um  mito  de  que,  quando  se  fala  a  uma  plateia,  é  mellur  mirar 
o  horizonte.  Com  isso,  abre-se  mão  de  estabelecer  contato  visual 
com  o  pobLico^  algo  fundamental  para  dar  credibilidade  ao  que 

_ _ _  _ _  _ _ _ _ édito. 

COMUNIQUE-SE  1  Saber  falar  bem  em  público  é  essenc  ial  para  se  sobressair  no  mercado  de  trabalho  _ 


EMPREGOS 


A  EVOLUÇÃO  DA 
SEGURANÇA  COMO 
VOCÊ  JAMAIS  VI  UI 


A  EXECUTIVA 

V  Ateuftiat  Hiiiiiiiüit 


SISTEMAS  DE  SEGURANÇA 
^  ELETRÔNICA  {PORTARIA  REMOTA) 


www.AEXECUTIVA.com.br  19  3476,8620 


TODODIAi 


EMPREGOS 


r 


Domingo.  17  de  Março  de  2015  m 


VAGAS  DE  EMPREGO 

CADASTRE  SEU  currIculo  EM  NOSSO  SITE:  www.AEXECUTIVA.com.br 

SEPARADOR 

EXPER1ÊMCIA  EM  SEPARAÇÃO,  COLETOR  DE  DADOS  E  SISTEMA  INTEGRADO; 

POSSUIR  TOTAL  DISPONIBILIDADE  DE  HORÁRIO  PARA  TURNOS; 

RESIDIR  EM  NOVA  ODESSA  OU  REGIÁO. 

INTERESSADOS  ENCAMINHAR  CÜRRICULO  PARA  O  E-MAIL;  VA GAS@AEXECUTIVA.COM. BR 


AJUDANTE  DE  COZINHA 

Possuir  e^ipenència  na  Função  t  condução  prOprja 
R«sidir  Ml  Amsricanã 

AJUDANTE  DE  PRODUÇÃO  (PCD) 

ExperiãrKia  com  produçAo  do  mdúBina 
Dtsporhbilidads  de  horáno 

ANALISTA  ADM  FINANCEIRO 

Pú£s.ü»r  AkpÉ-ríãncfa  am  roboâs  de  RH,  cufitos  t  àraa  hecal 
ç  liniinceíri  Residir  em  Am^rioanei 

ANALISTA  DE  DP 

Superior  oomploto  Expãr-ifrnoia  ein  rolmas  de  DP  e 
aleodirtientO  a  lOálabüradOres.  CNH  B  ReSidir  na  regiAe 

ANALISTA  DE  PCP 

Poasutr  axpfrfiáncu  na  área  rormacâo  Emg.  Produção 
Residif  em  Amenoena 

ANALISTA  DE  REDE 

Tdcmoo  em  mformátioa  Conhacimanloscm  baooode  dados 
d  prO{eto  NFe.  Residir  em  Nova  Odãs^a  ou  região 

ASSISTENTE  ADM.  FINANCEIRO 

Possuir  experiência  em  toda  roEiria  Financeira  e  adnviniisirativa 
Residir  em  Amertçana 

ASSISTENTE  DE  ATENDIMENTO 

Experiência  em  atendirnento  leleíáníco  Conihecimenles 
reterenle  a  lei  do  consumidor  Residir  am  Sumaré 


•  ASSISTENTE  DE  VENDAS 

Expenénoa  com  verxdas  mbernaSiâlivaã  e  pós-vendaa  GNH  B 
RbsuIk  em  Nova  Odessa  e  reguão 

■  AUXILIAR  DE  FATURAMENTO 

Experiérrcra  com  emtssâo  da  NF  boleios  e  rotinas  admncstrstivas 
CNH  B  ResidfT  em  Nciua  Odesââ  e  regtãu 

m  AUXÍLÍAR  DE  RETORÇÀO 

Expanènoa  na  função  Re&dir  em  Americana. 

Nove  Odessa  cu  regiãa 

■  AUXILIAR  DE  SERVIÇOS  GERAIS 

ExpenêficH  em  lanpeze.  janiriagem  e  repara?  prediais 
CRM  B  Resjdtr  em  Nova  Odessa  e  regâa 

■  COORDENADOR  DE  PRODUÇÃO 

Supenor  completo  smengorifíai^  pulmca  Expenáncta  na  Fui^çAo 
Re&idtr  em  Sumaré  ou  regiAo 

m ENGRUPADOR 

ExperténM  na  fimçao  Resrdirem  Amencane. 

NOva  Odassa  ou  região 

■  GERENTE  RESTAURANTE 

Pessutr  experpència  na  áres.  disponibilrdade  de  horério 
Resrdir  em  Americana 

■  MONOBRISTA  DE  CARRETAS 

Experiência  com  carretas  ÇNH  E  Atuar  internamente  na 
empresa  □f?pt>nrbHih[tade  de  horénú  Rpsidrr  em  Sumaré 


GRUPO  ^ 


A  EXECUTIVA 

EXCELÊNCIA  EM  SERVIÇOS 
E  RECURSOS  HUMANOS 


MOTORISTA  CARRETEIRO 

Expenénoia  na  tunçáo  CNH  i  Curao  MÜPP  e  direção 
defemiva  Dr^pcnibilid^de  pare  viegene.  Hesrdírem  Sumaré 

PROGRAMADOR  OR  CENTRO  CNC 

Experiènoia  na  lunção,  ccinhecimenta  em  desanNs  Sécnico 
Residir  em  Nova  Odessa 

PROGRAMADOR  OR  DE  USINAGEM 

PcHsuir  experiência  na  função  e  cuf^pb  na  éree 
ResHlcr  em  Americana 

SUPERVISOR  OE  LIMPEZA 

Experiência  em  supervisão  e  treinamenta  de  equipes.  Viaitas 
íAcnicas.  driuiçãa  d«  produlos  Residir  na  região 

SUPERVISOR  OE  PORTARIA 

Experiencia  em  supervisão  e  treinamento  de  equipes  de 
portaria  e  recepção  Residir  em  Nova  Odessa  ou  negião 

SUPERVISOR  (A)  TELEMARKETING 

Experiènoia  em  supervisão  de  telemarkeling  e  eçdes 
promocionais.  Residrr  em  Americana  ou  le^iáo 

TECELÃO(A)  OE  FITAS 

Ppa^uir  experiência  na  érea.  disponibihdBde  de  bgráne 
Resrdir  em  Americana  ou  Nove  Ddei3'Se 

TORNEIRO  MECÂNICO 

Possuir  experiência  na  função 
Residir  em  Americana 


CONHEÇA 

NOSSOS 

SERVIÇOS 


i  i 


-  ADWamUÇAO  El€  POHTAIWtS. 
n^CEPCÓESE  CONinCH.ES  DEACEG-SO 


.USTEMAS  DC  SEOUtUNÇA 
ELETftéNIdA 


UWEZA  E  JAnmUUlEM 


'  LCHUsncí  innniu 

QEJU>OIO 


-  TRABALHO  TEMPOnÀn» 


NOVA ODESSA/SP  (MATRIZ)  (19)  347G-8620 1 AMERICANA/SP  (19)3498-2131  |  PIRACICABA/SP  (19) 3371-7482  |ATIBAIA/SP(1 1)4411-6601  Q 


AJjJÇANTEDEfECELAGtM 
Ensino  Uédicr.  com  cuperiãncli  eitt 
enrpTtsa  do  seffmentq  tiãxul  t 
disponibilidade  de  horãnos.  Residir  ns 
regiáa. 

ASSESSOR  TÉCNICO  COMEflCIAL 
Ett^ipp  Médio  ComptciQ.  cem 
EKperlãnciB  em  vendas,  de 
equipamentos  e  camponenles 
eietricos,  necúcí3<çã(i,  prospecçâo  de 
navDs  clientes,  necessãrid  ingits; 
intermediário  e  Excel  avançado  Fiesidir 
em  Limeira:. 

ASSISTENTE  DE  VENDAS 
Ensino  Mediq  Compleip,  com 
experiência  em  atenomnento  ao  cberrle, 
CDRlvecimenita  em  mediçlD.  Residir  na. 
rediaotteAmencana 
CDHSLiLTORTECHICO 
Ensina  Tãcniço  complete,  com 
expenéncia  em  manutenção  tte  VBCuios. 
pesados  (cajninhPes;i.  Cdnlieoinientia 
!  em  aberlura  de  «rtem  de  serviças, 
aooinpaflhamento.  aoeillse  d« 
OTçameniQs  e  Inspeção  em  geral, 
necessano  dispontuiidaite  de  fnixario. 
Residir  fia  nagiao 
COnTADCiníAJ 

Sitperipr  ü^pmpleiia.  com  expenênciano 
segmenio  lóxiil  em  ceniadíiidaije 
empnesáríal  e  àree  trlbutãna''lijscal 
Residir  na  regdo 


ELETnQMECAHKQ 
Eitaino  Medta  Comiileba.  com  sapenércia  | 
ern  manutenç  Jo  cuireiivgi  e  íH-evEniivj.  pnt 
compressoiES  de  ar  geradores  e  sistemas 
de  reFhgetaçãO  indusnul.  dtSfÇriipüdadé 
para  aluar  na  região  de  Caunpirus  e| 
fvacicatu.  Resrdírturflgião 
ENCARREGADO  HANUTEhÇAO 
Ei&áno  Medio  ccmpWD.  com  expenéncie  | 
«nein|HÊ$ada  sogmoivoda  transportís 
msiulençao  de  veículos  da  Frora.  anatise  | 
de  orçarwHiiQs  iiK()ei;âa  de  qualKTada. 
Resl[^iiaJ«gláo 
OPEFUtOaRtlE  USINAGEM 
ErtSèiO  (nèdro  Compilo.  Ciísaç  ng  irei 

com  Eüpeiiéncra  ern  Temo  CNC .  CeiAro  ite  | 
Usinâgem  Piç^amiçãq  CNC.  ^ina  ds  | 
Ru,  letiura  e  ImerprEtaçlo  de  Deseririas 
PDSsiJv  disponAiiiididâ  tetai  de  dortnos 
Resior  Jia  legiaa 
«fOATOPTECHiCa 

Cursatida  Supeuar  fnijenluiu  Beinca. 
comosienÉncia  emtradUçáo  de  manuais  | 
lÉcnicc»,  ccnhBcitneiilas  am  edição 
gralica  Coref  Draw.  necessário  anglÉs  | 
intarmediSM  FtesldiremLjmtírA 
tECELÁO 

Ensmo  médio,  com  expenéncia  em  tear  | 
Suiítr  R  TOCie  AdponiEeidade  de  lurino- 
Residxnajcgião. 

TECELÃO  MALHARIA 
Ensino  Fundimeniãl  Çomptetp.  cctnl 
experiência  dm  tear  círcularj 
disponibiJidãde  de  nnrãiu-  Rriim  tfn| 
Anwicanaou  BGOesle 


www.expertconsultoría,com.br 

Rua;  ÁlvárQ  Ribeira,  357  Centra  |  Americana^  SP 

Tel:  19  3471-3220 


Nova  Era 

recursos  humanos 


OP.OE  OOBfiAOElfiA/CUllHOTlNA 
Cem  exp.cormpnQvwlA. 

OPERADOR  DE  MONITORAMENTO 

Com  cx>OErí§nda.  2*  ^u  rcmplEla.  cunhccrmcnta  írrtErmEdiãriD  dc  in- 
rcrmütlca. 

CASEIRO 

Oaud[}.amibDS  com  experiência  comprovado. 

Ek-expcriencii  em  Jandlm  e  lixnpe»  písclxtai. 

Cb-tí(»bAlhH  domésticos 

ASSISTENTE  FINANCEIRO 

Com  experiência  em  Carrta?  a  pagar  e  a  receber 

assistente  DEPTO.F-eSSOAL  /  UH 

Superar  camplela  ou  cursando.  Experiência  comprovada  na  Função.  Residir 
em  Americana. 

REVISOR  DE  TEODOS 


2*Grãu  completo.  Com  exp.nA  função.  CMiponlbilldod  e  de  borArlOr  Residir 

em  Americana 

ENGRUPADOR 

Com  exo.rus  mãgulnãs  Tltan  e/ou  CHtilho 
EHsporübilídadie  para  revezar  lurncrs 
ENGOFvIADOR 

Com  exp.  Comprovada.  Dispotilbllldkle  pare  revenar  tumoí 
URDfTRiK 

Com  exp.  em  urdÊntenEo  seccicMial  de  tecido.  Disponibilidade  para  revezar 
lumdt. 

Faxineira 

Com  exp.na  função,  para  trabalbarem  ccmdaminia.  Residir  nas  IrnedlaçAes 

do  Jardim  Brasil 

ENCAHRÉGAPOÍA)  DP 

Para  eicriliArlo  de  contabilidade  de  Americana 

TORNEIROMECÁNICD 

Exp.  rta  lunção.  COnhecimEnfOs  cnl  mãpulriais  Icves.  t  posada^. 
SUPERVISOR  DÊ  MANUTêNCAO 

Superior  completo  ou  cursando,  com  canhecimentos  na  rotirus  de  ma¬ 
nutenção  industrial  e  cunhecimento  em  documentações  pertinentes 
A  JX.  DE  F^hfUTENCÁO 

í*Grau  completo.  Para  auxiliar  manutenção  preventiva  e  corretiva  da  área 
de  rerrigeração  Industrial.  Residirem  Americana. 


Rua  RuI  Barbo&a,  áJO  Centro  -  Ajnerícana 
ou  envie  seu  currículo  para: 
selecao@navaerafti.coni.br 
selec»ol@nDvderarh.UKnÍ?r 
seKecao2@fiova«rarh.c(Hn.far 


SEPARADOR  DE  MATERIAIS 

[Sjajpr,P_rgduçaQ) 


-  Ensmíi  médio  campteto 

-  ConbQçíiTiQrkto  $  huabilidadd  cam 

Fâfrainenras  pPBHJfráticas. 

-  NdCé^íSêiTO  pi>$5ulr  OxpOTiénCiê  op 
área  dé  produção 

-  Ira  aluar  na  linha  de  desmontagem 


SEPARADOR  DE  MATERIAIS 

_ (SulPf  PlásbLdj _ 


-  Enisiri[!i  médio  compioio 

-  HabdidPde  wm  palheleira  rnsoual 

-  Serã  um  diíenenciai  ex.peTièntiB 
na  ctassifioação  de  plástico 


ÜDER  DE  ARMAZENAGEM 


-  Téonioc]  Qú  TacnélDga  am  Lc^íBLica 

'  Curso  de  Opeíactor  de  LmpilTiédeira. 

-  Ter  expefièricié  em  símazèm  {recebimerilo  de 
matenaJ,  armazenaírierito,  expediçáo,  inventâriD) 

-  Habüidadé  icom  palh^tetr?  mgrual 

-  Ter  cwhecimenlo  em  eicet 

'  ExperièFHíia  na  conferência  de  maletlBís 


MOTORISTA 


'  Hstiililaçáo  D 
'  Mopp  aluaiízado; 

-  Experiência  wm  vêicutó  T'fuch.  Tíh»  ê  Í^í 

-  Ensirõ  médw  comptelo; 

-  Poaeuir  conhecumento  oas  leis  de  transito 

-  Experiênde  oofnprQvads  em  certeira 
camp  motcHista; 

-  Disponibilidade  de  borénOâ; 

-  Neçessárta  disponibilidade  pare  hora?  extras; 

-  Dispgnibiltdáde  para  atuar  com  viagens 
em  lodo  a  Brasd; 

-  CotihecwTieritc  bàsiK]  em  mecânicB 


Enviar  currículo  para; 

fh  se  lecao  br  55@ginatl  ,com 


TODODIA 


EMPREGOS  CLASSIFiCADOS 


Domingo,  17  de  Maf;o  de  2019 

^  19  í  .'‘jiDrn jííodDííia 


iSE/MAil  SANTA  BÁRBARA  D^OESTE 
SAQIUuLO  (19)  3499-1450 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 

INfEGRAC^ODE  ROaO  E  eERIí=Éí!JCOS  COW  CLP 
CONTROLADORES  LÚOICOB  PROGRAMAVAIS 

programacAo  e  operação  oe  mAouihade  eletroerosAo 
SOLDAGEM  MIO.  MAC  E  Ttü  EM  AÇO  CARBONO  E  AÇO  I^OXIOAVEL 
ELETRIC43TA  IM&TALAGOR 

PROORAMAÇAO  E  operação  de  centro  de  UBItVAOEM 

PROGRAMAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  TORNO  CMC 
MECAnICC  REPARADOR  DE  MAQUiNAS  INDUSTRIAIS 
AUXILIAR  DE  ALMOXAR4FE 

santabarbara.sp.se  nai.br 
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GRUPO 


SE^ 


SANTA  BAReARA  D  'OESTE 
Rua  TrcK  Mala^  A23  -  Cantru 
Santa  Bárbara  |  »  BS3S.SAAA 


CAMPINAS 

Rua  FrancíECP  QtJparlo,  1DSB  Cep].. 
Cantmü  ^  Cantpinaa  |  19  3SA2.9DJO 


VAGA!^  UF^IEXAOL  SANTA  EJlAHliAMA 


r  Poro  M  c4TgQ5:nijtHj'0  envHtf  çü'Hi't:tJil£!p<jftj.  racr-LftamBtatiiiffsáoytvçom.tM' 


analibta  rj. 

ASV»TEIt|TA  TtCNICO 
AÜMILlAn  DE£aZÍti«tlA 
.«UXii.ui;  PE  r^p-jzrr.A 
tuL-úCminlA  pj  biimCifthH 
CWTRA  MCITRE^HALHAniA 
fUM.  dáE**ClÚMAL  LAOlATiea 
PF«*|HtaTA  MCCA+JUTO 
Qimait  n  ■'KQPUCAp^ 

DE  PEÇAACAfláEIA 
thAI'  AP  guuiCMJpp 
QP.  EK  COnTE  lU&MA 


úaCauphTista  I  CAMPnáCiifM 
E^jnTElPO 

Papç  q  ÇH>.  pq  TWMp  cítç 
PáOdRAMUMR  JAVAPLEUa 
PRnjirTiSTaiiri^ÁHiciA...  9  WAcan 
iie^CEPCiüNia  IA  Pr  Mü  iel 

KLdADQft 

TÉCMCaOE  SUPDHTE  EM  TI 
TÉCHICQ  ELLTIEÒNICO 
TtpWCá  <M  IN*  PIFMAnÇA 
VENDEEKÍFI  (Ah  INTERNO  ^Al 
VpHnrDElR  T  1 


Pufoejs  ç-trggg  cttiafjíu  f'ni..'itTJ'  ccjirfir^tei  pg^o.'  phgictMrhTjeom.bf  ' 


A^dUAnTa  Oi  PARI?Aq  PFIKARUL 
AjgíiAMYí  ve  üirfCiMiçtA 
ANALISTA  PE  DEPARTAMENTO 
PESSOAL 

AHíSTEnTE  AÍMaulí  TUATiVO 

AAHiTENTE  ODMERCIAL 

A&USTENTE  DE  VENDAS  |W  IniáJairlD 

AUKILIAR  ADMINISTRA TTVO 

AUX.  DE  MANLITENQAQ  DE  CAHHHAD 

aljA.  tilt  LO«ltTiCÃ 

ADA.  DE  PRDDUSAU 

bAldontsta 

GDNFEflENTE 

CDNEULTOR  |A|  DE  VENDhkS  ^  VAlinhA* 
ELir  TAI^IãlA  ImEüEl 
EHi:Dutn±L;Ai:>D  de  loiiíIsiicji 
EiACAiinrciACKr  hahui(hç1il> 
EFKAjHREGADO  de  soprd 
DERENTE  DE  LCUA 
DERENTE  DE  PRODU^AO 
HEOAMIUODE  HAMUTENÇADi 


MECAjylCOOlESEL 
MOTQBOT 

UOfÚHl&I  A  CAHAEIEIHO 
MUToniSTA  M  çaMIHNÃO'  d  WRBTT 
MOTORISTA  TRUCK 
PINTOR  INDUSTRIAI. 

PHOQRAMADOfl  DE  CLP 
pnaúaAMAQDiupnEPAiuDaR  toana 
c«c 

PROJETISTA  MECANICO  DE  MAQUINAS 
BDPERVtaOa  DE  MOhTADEM 
TfCHICDOE  UAMUTENCAD 
tECHicont  úiHurEN^AiiDi. 
EOPRADOHA 

TÊC.  DE  UAHUTENOAODE  PLATAFOAMA 
IÊChICUUE  NEXiEâ 

T^CHIÇOCLUrROPI  f  rR^|i;p,biiUIMiAi> 
TECHICQ  MECÂNICO  PLENO 
VENDEDOR  (AJ  EXTERNO 
VENDEDORA  DE  lDJA 


WWW,  sborti.  com.  br 


ummV 


5EJA  UMA  REVENDEDORA 


Moda  íntima,  Moda  Filness  e  Moda  Praia, 
CoiHE^MO  de  até  40Í6-  Entrega  a  dontkiiio. 
Aberto  ao;  sábado;  das  â^iOO  ã;  t3;00b; 


3458.920?  í  9  9734.12Ó7© 

Rua  Oswakh)  Laçava.  113  Dona  RegIna/S.B.O. 

Vvrvw-llTiattkon(ec[jci«s.cEHn.l}f 


Conirata-SÊ 

AJUDA^JTR 


GERAL 

RÈquisítos:e)t|Hfiénciâ  em  matérias 
etetricos ,  Ma$cu1ino.,  Residir  na  regiãi;] 
Trabalhar  em  nova  odessa 
lnter«sados  enviar  curríeulium  para: 


SINTONIA 

iríCiJCI 

feja  RevenclecMrta 

Jearw,  Moda  F«minina. 
Masculinajnfantil « rruxto  maisf 
Mercadoria  Idla^menle  cor^ignsda 
com  entrega  erri  ca^ 
Cgdestrci.  suieítg  g  aprovação 


Fano:  340G.35Z4  /  3GZI.7444 


ADMITE-SE 


MECÂNICO  DE  AR 
CONDICIONADO 

C/exp..CNHL  disp.p/viagens. 
Enviar  CV.pi/e-matI 


CDmenciaLmuItteci^tenra.oom.br 


móves 


COMPRO  SEU 


CONSÓRCIO 


d  i  retoTÍa  r®  pâdiecoas  SOL  íad  os.com 


Rua  Anila  AAurvtz^nQD  452,  »la  fl 
JD,  Santana  |  Campina^/  5P 

www.comproconsorciocampinas.com.br 


Oi  qitonssadoi émm nitrir  bd  ulida PtifiAn  4i  Airanciiu,  'irHW.Hiificflna.ip‘.einr.^, 
ecmue  õ  Idh  TAf-  cmIdUitj  canícute',  em  Ufludã  KiUdrg  Rnk  'Cidaitte  Sáu  cunículo  pira 
CQUcofrar  et  vegita  ilttrtwrtifD  w  RAreiptWKl^r  of  dadat. 

0  pHlE  Iki  bciüiidii  ni  Rua  AnhiRgmrE.  n*  1 6,  OMtre.  ■  illipda  di  ii^iniA-rMra  é  wxtf 
AWinr.  dit  iMilMl  é*  12:90  •  dhu  1 3:Mif  lirtKl 


NEGÓCIOS 


Empresa  do  Segmento 
GRÁFICO  contrata: 

-  Ajudante  Geral ; 

‘  Gravador  de  Matrizes  Serigráfioas; 
‘  Pintor  fAsperção); 

‘Impressor  SilkSofeen; 

‘  Impressor  Flexográfico; 

‘  Impressor  off‘sel: 

-  Desenhista  Corel- Draw; 

-Vendedor  li^ierno  /  Externo: 
-Representante  comercial 


li 


Vl 


Enviar  iTl/  pdií  D  e-rnaiL 
iilwliqufta5m«uljc:95<^in»f.coin 
Somcntt  anu  ExpcriÊncia 


CONTRATA- SE  i 

t 


RECEPCtONtSTAPARA 
CLINrCA  ODOtfTOLÕOICA 


n«qLNS|1p$: 

Possuir  f Jtperíenoía 
na  área  e  residir  em  Bumarê. 


Enviar  currículos  para; 
skillo[tontoiogía@)yahoo.coiTi .  br 


EMPREGOS 


CURSOS  È 
THEINAIVtENTOS  J\ 


AULAS 

p«  VIqIAq^  C.iniD, 
lltifHALartAVlDlliu  plAfiQ. 

X3E1/  34DS- 

TílViU 


AMERICANA 

À 


CASAS 

VEfíDEM-SE 

À 

VENDE-SE 

CuÂ  fiMkhritlil  /  CdnMrti- 
Al  iH  CENTRO  dt  luwrlcA- 
1»  i  Tíininio  :  472,501114.'  i 
Cemstruçao  i  zromli'  J-Tra- 
tüx  pfi®  tow  í  ílll 
1CÍ1B7.MÂÍI-1Í4  4 


CaSaS 

VÍNDEM-SE 


^lOJOASUIM 

1  dcniL  Sirtla  BAriHhi.  Tcr- 
üífiD  tíhn  .Am  CETBlmldB 
Bgrn.  CiM  tgíTi  gsathíim 
pl«i.  R]lU)hill.  hÂútpMii- 
du).  AEEita  pTDpOSlj.  ‘3’ 14 

M44g-!líÍ 


riMPORADA 


À 

UÍATUtA 

Alugaie  apE«  na  Pr,aia  it? 
TanntLiL  ItlUlífiAjH] -51.44 
[141  4fi2S2-44Sfi  ia$i 

RARA  ANUNCIAR  LIRUE: 

3471.2700 


•  Parafusos 

•  Parafusos  Automotivos 

•  Ferramentas 

•  Ferramentas  elétricas 

•  Acessórios  em  geral 

•  Parafusos  para  motos 
©  ssÊÉB 


DOS  PARAFUSOS 


Abrar^deiras,  Adãsivos.  Brocãs, 
Fenragens.  Rebites,  Lixas,  Colas.  Qüchae, 
ElaüiúdDS,  Lubrificantes^  Cupilha&t  Carvão 
para  MáCEuieas,  Barras  Roscadas ,  0'Rinig, 
Pregos,  Anel  Elástico,  Pino  Elástico. 
Acessórios  para  Móveis  e  Serralherlas. 


3478.1896 
^  3478.4333 
0  99204.0422 


@  www.fergusa.cofn.br  Q  rergus^^fergua^.com.br 
^  Av.  Pascboal  Ardito,  1616  -  Jd.  São  Vito  -  Amerípcana 


IMPORTAEH3& 

É’'*  .d 

A 

MOM2A  96  3PTS 

!WT  DK  .riMitaH'  mim 
ISTirlq  PUlfi 

IT}.^  Cl.ftHM’ 

13APA  ANUNCIAR  LIGUE: 

34T1.Í7PD 


HYUNDAI  1X35 

2.U  C.íMntiletó  Aitlo- 
mallc.1  2011/2012 
Preia  VdiDr 

ntiiZ.ODO.DO  /  veicu¬ 
lo  (le  Mulh€-r  /  CúrTlwsr- 
vAdã  1  4141  4  4744- 
4^18 


TODODIA 


EDITAIS 


Domingo,  17  dE  Mar^o  de  2019 


^  !C3  T 


NEGÓCIOS 


SEIIVIÇOS 

À 

OBRAS  REFOR 
ECONSTRUÇO 

MAS 

ES^ 

CAÇAMBAS  P/ 
ENTULHO  4M^ 

Locaiçâo  telL  ^lOfa* 
1171  /  98l{>3-7hAíi 


FONE  EnúTKO 
ACOMfAtinANTESji 


NEíiÓaOS 
OPORirUMlDADES^^ 


Afl  SINTO 

Cl  Bcl»gn 
ratM-Tana  uim^ 

3  j4a7-sacio 

TTTyTTíTT 

A  N  LI  N  C  !  A  R  : 

3471.2700 


BALCÃO.  PHATELEIftA 

A>fiiijriíw,  raJwfci.  nvnrw 
Q^hih,  {Inplay  t  luda  pâra 
uja  \ú\ii. 

2721  -R;dí  AríOE.  277 
Jd.PérpJj  5BÍI 


GUSTAVO  MORETTO 

Rcúftzoçíff: 

www.sumareldloes.ccirn.br  [  •  n  3003.9000  I 

Latoftin?  Oíkioi  -/UCESP  *40 

-/\*íEurít' 

LEILÃO  PE  VEÍCULOS  SUCATA  E  DOCUMENTO 
D«ti  rfo  LvHfto;  2 1  t  72roiQOI9  -  h  p«rtK  (Ui  I  OH 
LouJ  do  LflUú.  CicridÉ  liOiriHJpil  TtiMkri'  Cwbdtw.  tTO,  1 0^  Jhidu  (aivIhm-í 
Cdrtihtntv;  UnldAdr»  d*- AtriLdQmn^  Uuprvu.Vbrtcd  PMrilibi  t 
C  jnipu  PiiLiJkiu 


VI5ITAÇAO:  2«43J3flt  d»  th  I4hl«  41  dM  fh  ^  l«h 

ITÜPCVA.  R.ÍJii(rft<iX4iCi:i  AinfjrifVLifl!:  -lirAn  Pilncltiti  c  Diául.  Ceiiuú 
VÁRZEA  PAULISTA^ Av.M»^.ll00.DntrTtD  lr>4luMrid«  ^v,numT^.  |4« 
CAHPO  UMPO  UliUSTA  A  OmliilK]  Trtu.  UM  ■  CtiJfui  Slo  T«dk> 


REUKÇAoOE  LOTES: 


IJHTWDW-OW 1 3 IL  2.lBIZ-EtC 5473-.  J|FO«  D+1HOí53.4|Tf5H125rFHQíAro. 5J5HN-FJF«7fl. SlVOTM7t-ELB30B£l. Í.INKSI SIFBKRÔMI .  I0|CWKOT^-C W.H31  i  i  JWUO-OQEie??.  lí |rCG-€EDW». 
ll|rúlK^bru74lt.  HlVÉA  I  ÍSJiRMlt,  I  ^iHíjTA-finXifcSlIV  I  a]VOVAaE-E2.1^S£B.V.  I  I  ÍO-EUjUUV  »;iSTRACMk-.-WM0ei7.  ll^ALf^HiíOtlU-».  2J)FaK.C}XjafrMh.ílíQLAj.S(C^ÍIMC742fl.í«K:G< 

CfCÍMQ  17llfA-ENCBJSi.  lí|TOÍO-EJIt»Zi  2nC&CEC73iífl.  Mf5TimCA-flSÍ33a  3I]PMJD-0«FJTO5l  IJ|F04('DIUUS7.  WJFMTTDR-íVWISIL  »|ClA5aC-egFJ44ía  JítCG.tSLJJW.  37|Kft- 
CrX£K73.  UlGClilJ4:]4.X«3b)L  -HlCCÚlPâhTrfalMíbÚ.  ^ItTc^  .bQedl^M.  ^jFiVLICA-HIVvie^L  4Sp=iÁUIC.£vim4.  Eimíi,  4J|iAirilA<bChKSi.  4ã|0,OlL.CHtM74f. 

«|Ce-EECHOI.  iDjr«JNTAI^-OWlS3i7.  Sll<tEHA4J-9?.  iSJFOíXOQ  KStIt.  54)Z3W-FFTtí«.  SSJPBISM*.-E(3WM5T.  571CíLT7uD«JJZS.  »|CÕL-CmVM39.  SÁHCB-ECKíflJL  60íjP4OISfrANft- 
QTGUÜIé.  bl  |FHàJO-D<Mg^Mfb.  tí|£G-ELCW73: tí)FO»<:TLlZ40U>.  MhCA^-CI-lZ^ãZL 47>0:LrA'CrTbí(M,  4a>GOL-fclF7?í;.  IDO,  71  iPAUD^HHSéi 1 7.  7}^FCX-EUA7 HM,  74^£LiKH 

ÍHMSHí.  mWO-WTI«4.  764Ci:^CCI  íJí.  W>CELTA-ANEHfl5.  BOIDWTTTR-RlIrtSL  8l|PAlJO-f0WíS7i  >Z|C<FE^V}Mfi4  0í|C<XL-lUVl7ll  í4|5W2Ut!tFJfT^7i.  «i)UMO-tl'J<4 1 J7,  SílCO- 
t5W37M.  B7|CELTíLDTT{!IIS.8ayyiNOEIRD-€GT3I7*.  HílBIZ-Eí3ll.*BIB.  íljMUOrEEPli2a.HHXN.'DSS412?,  ?4p5HINERATFGC»ra.  í7|CELTA.DfZÍ4«.  Í?)MZ^EWS40.  l{MÍ,iW|iR.t>DfTFI4[,4. 
lOIMí-&4ta*3L  KJÍHKM.-MV>ít»J.  l0S)Ur«-N¥*.5idSl'.  l«jCiSnlW*NJ.  (ÓTliCLfcSSíC-DSHlWl.  Í«lSA«De(W>egSÍKÍ.  UfljMONtMjA-CÉíííWJ.  llimNCV-ltXViíBft  I  líjCC-tEÍHUfr. 
IHH-EAD-EHZSHJO..  I  k7(CL*5SIOOOE7l+fi.  Pn)MhHm05é45.  1 11|CG.EWHS53*.  ll3|COLD44S«H57,  (24lLEAD-Ef1Z7864.  ( ISlRESTA.DQESWi.  1 173CLAÍM:^BGi494.  IZfHOGWdHBILMlft». 
lí-ílíiçpíAMOi-tZAfiíHn,  iíOj<í^|Ttíat  iJhUHpJHjisíí.  pHiCC-tètírtííi  HSjCoL-OÍNíífí.  (â^jCCtJ^i-ÊfU^gj,  iJ^iHÍÍTA-OftMjflííí.  i  JfiCOnSA-tJKPíJPJ.  l3í>íi.iCJ-tw,tíSM, 
lí!|fCkR&>ÍJ6054í.  l4a|í:>K>ÍEr3ií.  HIJUFK3-.EIHJÍ».  l4i|CCMJ(Rí4t|.  143|GO..PCW543S.  l4S|PTESrA-L*07W7.  H7jHfeR[VA-KM745S.  t48j307|^SION-£LC40TÍL  1 4?)FORD-MAiI33. 
l»pCJ-}YK43iJL  iSilUMO-EFfVV^gz.  ESJpGOL^PiB».  ií4iCGi!M^Xi0742i.i5S)FiFS'rA-aOE4?ni.  i$£|CGJ&iFE$kiM«4  i5T]vECTRa4F0^17..  i&ajZDíhCaOrc-ERRÍM,  if?p£AfilULDTAgJM. 
IM  |PUfJ70-EUPI  3.73. 1  Uj^WDXZÍZBi.  I  M)S;RE-Ea.í4a  I  SSIFT-DPLMl  I .  I  «Kl»1-jSZ4í  33.  l721íB(WV^CTH»85.  LTJKIORCÍ L-CflHÍÍOt  I ZSJVWJOCH  30t4. 1 7*|5IÍNA^3&HM45. 1 ÍTÍKADCTT 
ccvazjl.  lí&)G03.-CETâ3<Ít.  IT4?LiMa-CPtM4»l.  FM|flDA3Na.AFjaiB4T.  |Blp\^eKP4B^  F:&4JA:&TIU^B.neW3L  lÚTiKAOfTT-CIZdSlâ.  liBlGCL-bNa  FS4I.  miÜNO- 

[X30I3B7  IWJfFKJRIKKi-CVRSÍJL  1 3 P)VW-CIZ12Z5.  I  WlAFTRA-DCKSÍli.  J«}WWCJ!CM».  P^ZJilCADETFClZI&àT.  IÇflUJKO-DHRTaiÉ.  Z001FIORPxO-CaJ4 |74i.  W2|fFFAT^&l>£497D,  ZOJjiDEL- 
CBjSJdí,  ItrtlCEUA-DCZltíd.  IKlvWCTOÜdSÍ.  MTjlíÀMrr.AASaÉtâ,  í<B|COi-Cm94l,  5MHJNOÍ)F2Eaíl,  IPQUUweWPdtlMJÍ,  1I4>CElTA-DF1J:H3.  IfSpWVlBOLSH*.  ÍITIK.ADÍTI 
c twíws.  i  I  fliwO-CiFMé  n  I.  ZZBiC ÇKJRIER-OSOT»^  IZ I  JCjClL-tWD744í.  tlZpFIAT-BHlW 34. 333lE5C(#T-SOf hSJ,  llSpVWCTRÍ»!  lífiSTEwPA-JTftMZT  í37FRAOETt#C*l?S.  íiaidOi- 
c:CF8S7£.  2»|UNa-DE«4C7t,  inpMHN^HrDlU.  232lFtAUNL44dL  í33jUCOKT-axT23  «il.  í34jCELTA-aPO<»US..  í4«:iCC«.íjLOHF37í4,  l4ll|£CiL-AtPHt&  14SpV>A/^ 

BOLZiíS.  lAíéJtEriPHA-iPiHFML  i47V(!ADETT-Br4FtígBíl  í 4^JUNO-CCG0M  S.  iSmMOMrANA-ERLWía  3&3|FWiT-CEI£P5i9P.  ÍSIlESCOflMNNZ&Ifl.  ZS^tCELTA-F^FUZÍTA  ZSi^VW^:TC4t7^ 
JUpTtMPfl.A.hi«HiA67.  U7^KACCTXHÜCl2P«.  2S9|Ue^-CO<ap  l4.  Í4O3S I a-CBLS4l>E,  ZàP pGOiJU<D6tZÍL  ÍUIESCDRIT-AjCC^IIS.  2âipWV41V^I8fiJ.  í&P.!iTEHP(Ul£\RSO£7.  lâZl^^ADriT 
PtOuD-Tí-T.  276iCK«^tiiAN-EGOOiPí.  J71)FiAr4gpPí7i,  37J)pScüfl,T.ÈíJAi4$a,  iJ*iCÉLrAi,OOfli3S,  Í?í.]vw.arH4[]66.  2?is.]iieMPFiArOHL40Pft  17íjtADtTT*;Píí4i  lí^UNO-OÍNifiSJL 
7AP  pGDl.BKEd4MS.  ÍS2  iFIAT.8GFM3&.3Él)E5COftTAZf7;  17.  lH]CELrA-EKQ47S.L  Hb!iTEMnU43jk:  7474.  í«)GCL^Djta44. 2»^UNO.CQW4ítS.  ZKh^ATAJASUI.  » I  JGOL-MTTYS&S  í  H!>FIAT- 

iF3i.a»  I .  jW}tscoftTcc7i4í  i.í^jChirTfm-BiiJOííAJí  iivOTwGf-ctcíJíz.  ííí)7éi4mu,-i:ar43  jaííZjcAWTT-BTiií  íj.  t«)[ja-aHA4 1  jiLawjiJtJO-crraioxíoi  )i50u-fjs  i  soí.  mjjfiat- 

B;IJ1íS74B.  l(HK;MÍVtTTE.ÍFN34H3.  KWJNOCfJ«H7.  JIFJf^HMP.CZKSflO^  31]|fiUCi.í;U]r4r7*.  iníSCORT.CWí.l íOI.  3PS|.VOT*GC-BQG3*»,  llfr]UNCi.*'XÍ4^l*.  31  TiüADtTT-BGUOIB 
3Ef|UH{34:NZm9.  3»n5ÃVflAC)-AL7lFt737.  IX^jO^vrTTT-COCFEdB  3ÍEpvOrrACE<^Cja4B  D4)gHCkaU«3EL  3!f1Un4>j;CV44FM  l»i^vEJIia.àTLM»4.  33  9  pCCL-fiOlZIES.  33Z'|HuO- 
BTO772J,  IJJpESCCRTiMfrMOI.  33^JCl4f^/FTTtBZVi•i7*.  HSpVOVAGC.ACPJíJI.  íítíUNO.CPTMKH.  13»|UWO.hnfk*37gL  J^OrtAVEUO.SOGéW.  J4I  WiOL.CtK3417.  34a]PALlO.'C|H«. 
]43ieu:OMTBZP|lfi.3.  M4)F2QASA-CBtE«7l .  14E  iVOyAGE-C&AÍIVÍ.  344|UNO-b4L  1 1  ífi.  14T|MONZA-BnOB437.  34B|G0LJ|ICFÍ477.  34«p^hCl«4A.Eljf  PÍ24.  |iCl|SAVe|I^CWKM!4X  3EI]ÇOL- 
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Domingo.  17  de  Warço  de  2019 


EDIRLEI  FERNANDES 
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LÊILÁO  DEvEiCULOS  SUCATA  E  DOCUHENTO 

Dut*  II  4  1 9  <  A  d4i  I  i:b< 

Local  do  Ltlioc  Enndia  Miaiici|uf Tcodor  irubr  íinniJmE^ 

C<prdH!enle:UpÃf(id«^  dr  Cabrciiva  eJunihiF 


yiSiTACAO;  dt»  Sli4i  IHt^QT  dkiHiii  IQt> 

CABM  UYAj  R.  ConocjhHro  no<Vq.uei  AKea  14*'  3  -  CcfioD 
fU  NWA-I:  Av.  ÉlT(tn*mirDTilM  M'  IIP  MjriTp 

VAAIEA  PAÜLlSTftd  R.  Indaiacuba^Sj  .  Chuan  Sipin  híuuu 


RELAÇÃO  DE  LOTES: 
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CcndicDci  de  t'a^nnent£i:A  iFÍita  'F  5fE  de  Gorniiiín  do  Lcdoeina 

LellHtro  OTiUil:  edirlep  PEFINANDB  ■  JUCESe:7ia. 

no  liw:  wwvY.sumai^ltilã^i.um.bi' 


A  Sra.  JÜLIAHA  'GIaGOmIN  TANOBg,  CPFPIWF  n'  9. S24 .340-23.  A  Olraal 
dú  RcFgisPno  d«  Imóveis  e  da  OomvCA  C3ó  Monte  Mor/SP.  B 

requenfl^ento  dO  cneflCí-fidkíCiafiO  ÍTAÚ  UNtBANCO  5.  A..  CNPJ  n* 
S0.701  1907000 t-CM.  com  fundamanEo  na  Lai  rf*  0.51471  907.  vam  iritijriada 

para  paç^r.  nc  pram  de  1 5  {quinae}  dias.  contaiToj  da  do  útlmio 

DdrCal.  na.  Forma  (íbe  inEtruçóea  contidi^s  abalxD.  a  d6:l3iE9  tcrreiípcirKientif  ijdü 
SffCarjUóâ.  vdn^Qís  g  as  vincendes  aló  a  da(a  do  raspacLiva  pagsmenEa.  para 
Fins  de  purgar  a  more  de  cantrale  regialrada  sció  R4I3  n  R.O4rM^10.B45  dirtld 
OFioal  O  pag^mervtci  davetã  ser  feitn  nasEe  Oficia,  srluiade  na  Riía  JubelP 
AtqnEefíj  n"  IgJ,  d»  K*  íi  B-'.  das  d4  I6h.  em  moeda  correnEa  nacioeai  ou 
por  ühequB  adminfal/aEivo  ani  do  oredor  SCímo.  pagável  rwista  Cldadu.  do 
víOgr  do  d64}ltO  PtuaPiZado.  e  de  Lodas  as  despesas  da  mtimaç^  O  não 
pagamanto  ímporlarã  na  c.Drvsi3l Idíçãú  da  p^õbriodado.  do  jimóvql  em 
nomo  da  crodor.  wonco  Mor,  líFOirECUS. 

D  AN  lEL  A  ROS  ARlO  RQ  ORlGuES.  Df  Ictai. 


''ACO  ^  A  Cúoiserativa  Remodola  úotwoca  seus 
oooporado»  a  reunirem-se  no  d»»  ã> 

13:ÕQh.  13:300  cu  14:Q0ti  em  ta..,  2a.  ou  3a. 
eopivocaçâo  em  suo  sede  á  Ay.  Jos6  Crislòvao 
cSonçaives,  3AQ  -  Jd  E»leU  [icsraFl  - 
Campi nas/SP,  para  trólarda  segulóleordemdodíar 

1 J  Pnestaçíio  d4  oonigg  do  eiíoroJcio  20l  S. 

Z]  ElPi^ãó  de  n(7vo  CónselFw  da  AjdmiHfSiraçáó  e 

Conselho  Fiscal.  O 

SJúuEró&assurtins. 

A  Presidãncla. 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  MONTE  MOR 
ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


Tliiagú  Giatti  Assis.  PrefeilG  Municipal  de  Miente  Mofr  AUTORIZA  a 
publicação  do  E^tnalo  de  Ala  de  Registro  de  Preços  do  Pregâo 
Presencial  n*  04/20 1 9,  como  segue. 

EXTRATO  DE  ATA  OE  REGISTRO  DE  PREÇOS  DO  PREGÃO 
PRESENCIAL  04/2019 

Edital;  Pregão  Presencial  n“  04/2019.  Conlratanle:  Prefeitura 
Municipai  de  Monite  Mfor.  Conlratadat  JEAN  CARLOS  nrtORAES  ME. 
Otojeto:  "RegisEro  de  Preços  para  aquisição  de  mobil^rio  e  ouEros 
rraterrois  para  alender  as  necessidades  escolares  desta 
rTiyniCJpalídade,  peio  penodo  de  12  t-doíe)  meses",  vaior  Tool  RS 
11  $-.000.00  (Ceolo  Ê  mil  neâi$).  râfereitle  aa  Late  0l  da 

presente  Pregào  Presencial.  Prazo:  12  {doze)  meses.  Au  n“ 37/201 9. 
Contrato  n'»3af2019. 

Editai:  Pragâo  Presencial  n“  04/2019.  Conlratante:  Prefeitura 
Municipal  de  Mente  Mor.  Contratada:  A.P.  ARTIOLi  EtRELI  ME. 
Objeto:  ''Registro  de  Preços  para  aquisição  de  mobiliáríD  e  outros 
materiais  para  alender  as  necessirtades  escolares  desta 
municipalidade,  peto  periedo  de  12  (dose)  meses".  Vdlor  Total:  R$ 
131 ,400.00  {CenloetiTnta  e  um  mii  e  quatrocentos  reais),  refeneóta  ao 
Lote  02 do  presenta  Pregão  Presencial.  Prazo:  12  (doze) meses.  Ata 
n*  39/201 9 .  Contraio  n«  49/201 9 . 

Editai;  Pregão  Presencial  n“  04/2019.  Canlratanle:  Prefeitura 
Municipai  de  Monte  Mor,  Conlralada!’  LDGFLEX  COMÉRCIO  E 
SERVIÇOS  TÉCNICOS  LTDA  EPP  Objeto:  Registro  de  Preços  para 
aquisição  de  mobiliário  e  outros  maieriais  para  atender  as 
necessidades  escolares  desta  municipalidacle,  pelo  perrade  de  12 
(doze)  meses".  Valor  TolaL  RS  ls. 590,00  {Deioilo  mil,  quinhentos  e 
noventa  reais),  relaranie  ao  Lote  03  de  presente  Pregão  Presencial. 
Prazo:  12  [doze )  mases.  Ata  n^  4 1  /201 9.  Contrato  42/201 9. 

Editai:  Pregão  Presencial  n”  04/2019.  Ccmuatanle'.  Prefeitura 
Municipal  de  Monte  Mor.  Contratada.  RU  POLO  D  INDÚSTRIA  DE 
MÓVEIS  LTDA  ME.  Obieto'  "Registro  de  Preços  para  aquisição  de 
mobiliário  e  outras  rrtateriaís  para  alernier  as  necessi^des  escolares 
desta  muFiFcipalidade,  pelo  períoúo  de  12  (doze)  meses".  Vãlor  Total: 
R$  1.207.760.00  [Um  miltião,  duzerrtos  e  sete  mil,  setecentos  e 
Oitenta  reais),  referente  aos  Lotes  D6  e  C7  da  presente  Pregão 
Prasencial.  Prazo:  12  (doze)  meses.  Ata  n'^  43/2019.  Contraio  n‘* 
44/2019. 

Mcmjfi  Müf,  SR  «m  J5  de  março  de  2073 

THIAGO  CIAUI  ASSIS 

Prefeilo  MundCipal 


FPITfrL  üe  CONVOCAÇÃO 

A  COOPERATIVA  CENTRAL  OE  COLETA  E 
COMERCIALIZAÇÃO  DE  MATERIAIS 
RECrCLÁVEIS  E  REUTILIZÁVEIS  DE 
CAMPINAS  E  REGIÃO  RECICLAhtP.  CNPJ 
1D.'S1  J.SIZrOO-Ol-ST.  cdnvrkâ  pelo  nresonte  Edilal 
de  Ccpvdcação  as  Cóopersiivas  am  cand>çòes  de 
vaiar  a  comparfiaerem  á  COOPERATIVA 
RECICLAMP  para  sua  ASSEMBLEIA  GERAL 
ORDINAria.  que  se  reaFizarã  em  ZB  da  Março  de 
20 1 9  ós  0:3Qniln  ã  Rua  Barâa  de  .jlsguere.  - 

CerUrâ-  -  CarnpinàwSP-  CEP  13.02^-096  panó 
dellberarent  sobre  a  Sâgutnte  nauta 

1  ■^Pras.taçãade  Conlas  Rafarenle  ao  am  ds  20 1 S 
2- Elá^ó  do  COnselhd  PiSCãl 
3.  A^sumtp^  Gorei? 

CajTipunas,  í  7  março  de  2Út9. 

Valdecir  Aparecida  Viana 
Pro^Bnte 
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TooaaA 


a  qualquer  hora, 
em  qualquer  lugar, 

CONEC 

TADOS 
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PREFEITURA  MUNICIPAL  OE 
ENGENHEIRO  COELHO 


AylM  de  Ncitjiçíe  -  PnegSe  henaniUHi  n  '  OOirJOiS  - 
Ot^ta  rtíLutVdü:  Carflnla^i]  de  eyrrirHd  éícKeiBlihBaa 
lura  raahraçSú  da  VII  ExPO-Énganlveir6  Cul1«.  -  Enbaga 
(lOE  ErTh>eiope&;  21^3/2019  fte  lO  n  hof^s  -  Iihoo  da 
CfiKlaniuatTVirrla  jk  1 0:10  Iiwje  O  Ediloil  estora  «hipraruvol 
p«fa  mtiada  a  t^Brtrda  Í9/Q3,;2tl19  du  B:30ai  1 1 :0D  hüras 
e  dOí  13:30  ái  15.C0  iKffiS  fIQ  Mutxtípel  -  Rud 
bwnlagaH  Franca  de  Dlivsiia.  1645  ^  Parque  daa  IndUaliua 
e/au  padv  >ar  s  ollc  I  ta  d  a  p»Id  «.^nail' 
qclaíitg£3ef@pmBç.iq.gqv6w  -  Fn™|019j  30574OW 

Engenfhnrn  Cnilbo^  14  dc  nraniía  dB  20Í9 

AntfMild  CirICB  da  invi 
PregMiro 


TODODIA 


EMPREGOS 


EDITAIS 


TODOaiA 


Dorrfingo.  17  de  Março  de  Í019 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  MONTE  MOR 
ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


Thaago  Giatti  Assis,  Prefeüo  Municipal  de  Monle  h^or.  AUTORIZA  a 
publícãçãc  da  Despensa  da  Licüação  nfi  03^201  Q,  como  â&gua, 
AUTORIZAÇÃO  f  RATIFICAÇÃO  £  EXTRATO  DE  CONTRATO  DA 
DISPE  NSA  DE  LIC ITAÇÃO  N*  03^20 1 9 

Thiago  Gdatli  Prarsito  Muaic^pal  de  Manta  Mar.  faz  publica  para 
conhecinieoto  de  todos  qs  inleressados,  que.  AUTORIZA  a:  Orspensa 
da  Liciiaçâo  03/2019,  que  tem  como  objeto  a;,  'Caft/rafafiõo  da 
fnsíiíwicâp /ínarj.çejf»  SAN  BRASfL  S.A  pera  presfafío  cfe 

senefOJi  ria  Ofíçampntaíi  e/p/mnims  jKrr  meja  (Jb  Orden-s  gencérres  — 
QB/V",  através  da  Dispensa  de  Üciíaçào  n®  03Í2019.  tudo  de  acordo 
cditTi  0  Decreto  4 ,87 1  de  24  de  maio  de  201  ü,  Jvndamentado  no  inciso 
IV  do  Anigo  24  da  Lei  de  iKítaçÚes  o  Contratos  n°  8,666/93  e  suas 
alleraçòes.  nos  valores  abeíKO  especificados: 

a)  Tarifa  de  R$  9,20  por  Ordem  Banp^f la  de  Créditp,  OB 11  ou  31  ^  1 7  bu 
37  (OB  Lista},  cuja  conto  do  favcirecido  é  em  outro  banco,  processada 
por  meio  do  TED/boC,  ou  Deposito  Judicial; 

b)  Tanfa  de  RS  S.SO  por  Gf dem  Bancária  de  Crédito.  OB  1 2  ou  32, 1 7  ou 
37  {OB  Lista  },  cuja  conta  do  favorecido  é  no  Banco  do  Brasil,  podenrdo 
ser  uliiiaada  para  pagamento  de  saiános.  necoibimento  de  GRÜ 
[>epõsito.  Depósito  Judicial  ou  Deposito  em  Garantia  no  BB; 

c)  TariTade  R$  5,50  por  OB  14  ou  34  para  iransTorãncia  entre  ooritasds 
masma  titularidade; 

d)  Tarilia  de  R$  5.50  por  Ordem  Bancária  Fatura  com  còdtgo  de  barras. 
GB  1 9  Ou  36 .  para  iiquidaçáo  de  títulos,  gu^as.  camfis  e  assemelhados 
referentes  a  convénios  mantidos  m  BB  e  GRÜ  Simples; 

e)  Tarife  tíe  RS  5,50  por  OB  1 9  ou  30  para  pagsnvento  de  GPS  e  DARF, 
sem  código  de  barnas;  e 

F)  Tarifa  de  RS  1Ü6,S0  por  relação  -  RE.  überoiía  manualmente  por 
agènda  dO’  CONTRATADO,  pelo  prazo  de  12  (doze)  meses,  com 
vencimento  em  1 4  de  fevereiro  de  2.020. 

RATIFICAÇÃO 

ITtiago  Giatti  Assis.  Prefeito  Municipal  de  Monte  Mor,  Eslado  de  Sào 
Pauto,  fa^  público  para  conhacimanto  da  iodos  os  iotaraaaados  gua  da 
acordo  oom  PARECER  J  URÍOICO,  RATIFICA  a  Dispensa  de  LicilaçAo 
n*  03/2010,  que  tem  oomo  objeto  a:  ‘'Cavtfrafacáo  da  /nsf/ftirpáo 
financeira  BANCO  DO  BRASÍL  S.A.  para  presiaçáõ  de  serviços  de 
oagafn&ntos  eietrõrticos  oor  mato  âe  Ordarts  flaoca;iras  -  OBiV". 
através  da  Dispensa  de  Licitação  n°  03/2019,  tudo  de  acordo  com  o 
disposlo  no  Artigo  n*  26  da  Lei  n*  6.666/93  e  su^  eiteraçóes,  nos 
valores  abaixo  especificados: 

s)  Torifa  de  Rí  8 .20  por  Ordem  Bancêna  de  Crédito,  OB  1 1  ou  31 , 1 7  ou 
37  íOB  Lista),  ouja  confa  do  favorecido  é  em  outro  banco,  processada 
por  meto  de  TE  D^OC,  ou  Depósito  Judicial; 

b)  Tarife  de  Rí  5,50  per  Ordem  Bancária  de  Crédito,  OB  1 2  ou  32,  1 7  ou 
37  {OB  Lista),  cuja  conta  do  favorecido  é  no  Banco  do  Brasil,  podendo 
ser  utilizada  para  pagamento  de  salários,  recdbímento  de  GRU 
Depósito.  Depóãttü  Judicial  Ou  Depósitu  em  Garantia  no  BB; 

c)  Tarifada  Rí  5,50  por  OB  14  ou  34  para  iranstoféncia  enife  contas  ida 
mesma  iiiuiaridacte; 

d)  Tanto  de  Rí  6,6ó  povOrdem  Bancána  Fatura  com  çodigo  de  barras, 
OB  18  ou  38.  para  liquidaçáo  de  títulos,  guias,  camès  e  assemelhados 
referentes  a  convénios  marvtirJos  no  BB  e  GRU  Bimptos; 

e)  Tarifa  cfe  RS  5.50  por  OB  1 9  ou  39  para  pagamento  de  GPS  a  OARF, 
sem  código  de  barras,  e 

f)  Tarifa  de  RS  106.50  poí  ralação  -  RE.  liberada  roanualmente  por 
agénda  do  CONTRATADO,  pelo  prazo  de  12  (doze)  meses,  oom 
vencimento  em  14  ds  fevsrairn  de  2-Q2I3.  Tudq  devidamente  publicadQ 
no  Diário  Glicial  do  Estado,  como  condição  para  a  efícácia  dos  atos. 

EXTRATO  DE  CONTRATO  DA  DISPENSA  DE  LICITAÇAO  N*’ 
D3/2Q19 

Edital.  Dispensa  de  Lidiação  n*^  03/2019.  Coniratanie  Prefeitura 
Municipal  de  Monte  Mor.  Contratada:  BANCO  DO  BRASIL  S.A.  Objeto: 
'Çonfratoçâp  da  msfr;ij|ç^  financút^  BAí^O  DO  BftASiL  S.A  ham 
prastaç^  fie  serviços  f^  paçarrfanios  eielrõhicos  por  maio  dãOrdans 
Bancárias- OBN\ Prazoi  12  {doze)  mesas,  com  vencimento  em  14  da 
fevereiro  de2.020,no5valofea  abaixo  Mpecificados: 
u)  Tarifa  da  Rí  8 .20  per  Qrdem  Banriàna  da  Crédito,  QB  11  ou  31 , 1 7  ou 
37  (OB  Lista),  cuja  conta  do  favorecido  á  om  outro  banoo,  processada 
par  meio  de  TE  D/DOC,  ou  Depósito  Judiciei; 

b)  Tarifa  de  Rl  5.50  por  Ordem  Bancária  de  Crédito.  OB  1 2  ou  32, 1 7  pu 
37  {OB  Listo),  cuja  conta  dó  favorecido  é  no  Banco  do  Brasil,  podendo 
5ér  uliiizade  para  pagamenta  de  saiártos,  recoihimerrto  de  GRU 
Depósito,  Depósito  Judicial  ou  Depósito  em  Garantia  na  BB; 

c)  Tarifa  de  RS  5.50  por  OB  14  ou  34  para  transfenênda  entre  contas  da 
mesma  titularidade;. 

d)  Tanfa  de  Rí  5.50  por  Ordam  Bancaria  Fatura  com  cãdiQK3  de  óarras. 
OB  16  ou  33.  pera  liquideçéó  de  titutos.  guias,  camãs  e  arssemalhados 
referenles  a  çanvénies  manudos  no  BB  e  GRU  Simpfes; 

e)  Tarife  de  Rí  5,50  por  OB  1 9  ou  30  para  pagamento  de  GPS  e  DARF, 
aem  çòdígo  de  barras;  b 

F)  Tarifa  de  R$  1D€,50  por  relação  -  RE,  libertada  manualmente  por 
agência  do  CONTRATADO.  Contrato  n"  15/20 19. 
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|o]  ^  f  //omaíforfodia 


Palmeiras  vence  o  SP 


e  garante  classificação 

Com  golaço  de  Carlos  Eduardo,  Verdão  bate  0  Tricolor  por  1  a  0  no  Pacaembu 


GOLAÇO  I O  atacante  Caitos  Eduardo  miTienTOfa  o  gpl  corrtra  o  São  Pauto.  riD  PacaeiTibu,  acs  34  ck>  BeguiTÒo  tem 


F0LHAPRE5S 

SAD  PAULO 

>ío  estádio  do  Pacaem¬ 
bu  ontem,  o  Sao  Pau¬ 
lo  tecebeü  o  Palmeiras 
pressionado  na  tabela  e 
perdeu  para  o  rival  por  1 
a  0,  um  golaço  de  Carlos 
Eduardo  aos  34  do  se¬ 
gundo  tempo.  Se  a  equi¬ 
pe  tricolor  teve  doinfnío 
do  }ogo  no  primeiro  tem¬ 
po,  criando  jnais  clian- 
ces  que  o  adversário,  a 
derrota  concretizada  já 
na  parte  dnal  da  partida 
complica  o  clube  na  clas¬ 
sificação. 

Com  14  pontos,  o  São 
Paulo  é  atualmente  o  se¬ 
gundo  colocado  do  (iru- 
po  D,  três  pontos  atrás 
do  Ituano,  mas  pode  ser 
ultrapassado  pelo  Oeste, 
caso  este  vença  0  Corin- 
tliians  hoje. 

Almejar  a  liderança  é 


ainda  mais  difícil,  já  que 
o  clube  pode  apenas  em¬ 
patar  em  pontos  com  o 
primeiro  colocado  do 
grupo  e  precisaria  tirar 
uma  diferença  de  cinco 
gols  de  saldo. 

Na  última  rodada,  o 
time  comandado  por 
Vagner  Mancbii  terá  a 


ComoEesultada 
0  São  Paulo  SÊ 
oonnplicoij  na 
compÊtiçáo 


difícil  missão  de  vencer  o 
São  Caetano  fora  de  casa 
e  que  briga  contra  o  re¬ 
baixamento,  enquanto  o 
Oeste  recebe  o  tambám 
ameaçado  da  degola  Mi- 
rassol. 

A  torcida  presente  no 


estádio  e  que  aplaudiu  0 
time  na  saída  para  0  ui- 
tervalo  terminou  o  jogo 
protestando  contra  os 
atletas,  contra  a  diretoria 
e  xingando  o  presidente 
do  clube,  Carlos  Augusto 
de  Barros  e  Silva,  o  Leco. 

fá  do  lado  palmeirense, 
a  vitória  não  sá  mante¬ 
ve  o  tabu  (são  agora  10 
jogos  sem  perder  para  o 
ri^'al  no  Paulista),  como 
também  classilicou  a 
equipe,  atualmente  líder 
do  Crupo  B. 

ÚLTIMA  RODADA 

Na  última  rodada,  o 
Palmeiras  receberá  a 
Ponte  Preta.  Um  empate 
bastará  para  garantir  o 
primeiro  lugar  do  grupo 
e  a  vantagem  de  deci¬ 
dir  em  casa  0  duelo  das 
quaras  de  final,  que  será 
contra  Novorizoníino  ou 
Guarani. 


Foram  17.755  pagantes 
para  um  total  de  13.208 
presentes  para  prestigiar 
0  Ghoque-Rei  no  Pa¬ 
caembu.  A  renda  divul¬ 
gada  foi  de  R$  639.900,00. 


OâAiQpAiJLa 

TiflfiüyfltpiiewviíiÈia. 
Ad»iída.Ard63an  Marünae 
(fefnaklü(LÊü]:LLân  (E  vaton 

ÜHoab  Confira 
Tj '/agn&r  ^^andnl 

IMUCIAAS 

Marcos  fhxM 
Ojatava  Qúnnâ2,Ant'&iiÉ>Ca- 
loae-VIctúr 

Havhki£i}â 

RbardQ  GoLjlart;  DuiitJaarii)'. 
Gü  £túvQ  Scar|£  e  Baija 

U  báiFEApaSQolarí 

Àrfaítya  OiArtfi 
L7.75E 
ã69.S4>QjOO 

GÚL  Edüards.  aaa 

S4  nüTki.taa  da  sâ-gundâ 
(PBbnehBs) 


GRUPO  A 

Club» 

PG  J  V  D  5G 

GP 

Qít  fiÊÊrasil 

2411  7  1  S 

17 

02  Santos 

^11  7  2  10 

19 

03  Ponte  Preta 

1610  424 

10 

04-  Sao  Caetano 

711  1  6  -9 

11 

SBIIEA-1 


GRUPO  i 


GRUPO  C 


GRUPO  D 


•ir  RODADA 


Clubes 

PG  J  V 

D  5G 

GP 

01  Ituano 

1711  5 

4 

S 

19 

02  São  Paulo 

1411  4 

5 

3 

12 

03  Oeste 

1210  3 

4 

0 

12 

04  Botafogo-SP 

710  2 

7 

-S 

9 

Ontem 

Br^ntino  Qx  3  Ituano 
RBS  3x2  São  Bfinlo 
Santos  0x1  NovorizofTtirH) 
Fenoviária  2  xOSão  Caetano 


Ontiem 

São  Paulo  Ok  T  Palmeiras 
1 9li  -  Ponte  Preta  m  Goarani  {*) 

Hoje 

Ifih '  Carinthians  x  Oeste 
19h  '  Mirassol  k  Botafogo 
*/ogp  nSo  encertadoaíé  o  ièchamenti  üssta  edição 


CONTRA  OOESTE 


Cortinthiansquer 
garantir  vaga  hoje 


Um  único  ponto  se¬ 
para  o  Gorinthians 
das  quartas  de  final 
do  Campeonato  Pau¬ 
lista.  Ele  pode  vir  em 
casa,  neste  domingo, 
às  lÊh,  diante  do  Oeste. 
Por  isso,  Fábio  Carille 
e  sua  comissão  técnica 
já  fazem  planos  para  a 
sequência  do  time  no 
Estadual.  A  ideia  é  lutar 
para  confirmar  a  classi- 
ficaçáo  nesta  tarde  para 
poder  dar  descanso  aos 
jogadores  na  quarta- 
-feira,  na  última  rodada 
da  primeira  fase,  contra 
o  Ituano.  ü  mata-mata 
já  começa  no  próximo 
dm  de  semana. 

Em  fevereiro,  o  al- 
vinegro  encarou  uma 
verdadeira  maratona. 
Foram  oito  partidas  en¬ 
tre  os  dias  2  e  27,  por¬ 
tanto,  um  duelo  a  cada 
três  dias.  Além  disso, 
vários  jogos  foram  de 
alto  nível 

Houve  dois  clássicos, 
contra  Palmeiras  e  São 
Paulo,  dois  jogos  elimi¬ 
natórios  pela  Copa  do 
Brasil,  contra  Ferrotdã- 
rio-CE  e  Avenida- RS, 


além  dos  duelos  contra 
o  Racing-ARG  pela  Sul- 
-Americana.  O  saldo  foi 
positivo,  ü  Cijriiithians 
venceu  0  alviverde  e  o 
tricolor,  além  de  avan¬ 
çar  nos  dois  torneios 
eliminatórios. 

lá  nas  primeiras  se¬ 
manas  de  março,  acu¬ 
mulou  dois  empates, 
com  São  Bento  e  Saíi- 
tos,  e  voltou  a  vencer 
na  quarta-feira,  diante 
do  Ceará,  pela  Copa  do 
Brasil. 

Essa  sequência  de  jo¬ 
gos  decisivos  foi  puxa¬ 
da  para  o  elenco.  Tan¬ 
to  que  Carille  chegou 
a  fazer  um  rodízio  e. 
mesmo  assim,  acabou 
perdendo  o  goleador 
Gustagol  por  causa  de 
lesão. 

É  isso  que  o  técnico 
quer  evitar  nesta  se¬ 
mana.  Caso  confirme 
a  classificação  boje,  na 
quarta-feira,  diante  do 
Ituano,  o  Corintliians 
deverá  ter  uma  forma¬ 
ção  reserva.  Será  uma 
oportunidade  para  tes¬ 
tar  opçóes  de  Carille  no 
elenco.  |  FOiHAPt^Sá 


Suo  históríó 
tem  nossas 


D  accíertinlac 


T^ni  niudançH  que  vnnpais 
nos  mcisLE^  e{(ie  úit^  nova 

cuiUÊ^  podu  colüdr  e 
tiansEocmiir  toda  nwiu  história 
JMrtfthJ  íji»  «h  Ohtt  íTefesfWa 

boBla  unta  nova  ccr  tu, 
paTíde  c  ^  HtaniDG  xcnomdos 
Stifit  qMj' jW  FUd 
o  cor  tf  Acc/hT 

uwvu£CÍeEco«.1ir 


Tjntds 


ESPORTES 


TODODIAã 


r 


Domingo.  17  de  Março  de  2DÍ9 


RIO  BRANCO 

Tigre  goleia  na  estreia  do  Sub  20 

Equipe  começa  com  o  pé  direito  na  tradicional  Copa  Ouro  e  bate  a  Liga  Sorocabana  por  4  a  0 


CT  PRESS 

AMERICANA 

ü  Rio  Branco  estreou 
coni  0  pé  direito  na  edi¬ 
ção  2019  da  tradicional 
Clopa  Ouro,  categoria  Sub 
20,  torneio  promovido 
pela  Associação  Paulista 
de  FuteboL  O  Tigre  go¬ 
leou  a  Liga  Sorocabana, 
por  4  a  0,  em  partida  rea¬ 
lizada  no  estádio  Décio 
Vitta,  na  última  quinta- 
-feira.  Tielis,  duas  vezes, 
Thiago  e  Rodriguinlio 
foram  os  autores  dos  gols 
do  Tigre. 

ü  técnico  Andrezão 
mandou  a  campo  El- 
der;  De>'vison,  Rdbson, 
Hugo  e  irhiagoi  Sanches, 
Ismael,  lonatha  e  Eduar¬ 
do,  Rodriguinho  e  Tielis, 
Também  foram  relacio¬ 
nados  Davi,  ArtJiur,  Da¬ 
nilo,  Robinho,  Breno  e 
Élvis, 

Além  de  Rto  Branco  e 
Liga  Sorocabana,  fazem 
parte  do  grupo  A  da  1’ 
fase  da  competição,  oTa- 
boãú  da  Serra,  o  Crémío 
Bar  ueri,  o  ECO  de  Osasco 
e  0  Lençoense.  üs  qua¬ 
tro  melhores  avairçam  às 


quartas  de  hnal, 

DESCONTENTE 

Em  contato  com  a  re¬ 
portagem,  após  a  par¬ 
tida,  o  gestor  do  Sub  20 
do  Rio  Branco,  Luciano 
Belém,  revelou  estar  des¬ 
contente  com  a  falta  de 
apoio  que  tem  da  direção 
do  clube  e  não  descartou 
uma  salda  em  breve, 

■"Estreamos  bem,  ano 
passado  já  havíamos 
feito  um  bom  trabalho 
nesta  competição,  e  a 
intenção  seria  disputar 
também  o  estadual  e  a 
Copa  São  Paulo  em  2020, 
Trouxe  uma  estrutura 
melhor,  com  professora, 
assistente  social,  um  gru¬ 
po  de  pessoas  que  queria 
fazer  o  Rio  Branco  voltar 
a  ser  o  que  era  em  termos 
de  revelação  de  jogado¬ 
res.  Mas,  Infelizmente, 
existem  pessoas  dentro 
do  conselho  do  clube 
que  colocam  empecühos 
e  jogam  contra  as  nossas 
Ideias",  contou. 

"Não  sei  0  motivo  pelo 
qual  a  diretoria  está  ten¬ 
tando  impedir  de  dispu¬ 
tarmos  o  paulista  Sub  2G. 


Eu  só  queria  entender 
parque  essas  pessoas 
não  deixam  eu  fazer  es¬ 
sas  melhorias  aqui  den¬ 
tro,  qual  o  medo,  qual  o 
receio  que  eles  têm  de 
alguém  fazer  um  traba¬ 
lho  decente,  digno,  den¬ 


tro  do  Rio  Branco.  Ouço 
sempre  daqui  de  dentro 
mesmo  que  ioda  vez  que 
chegam  pessoas  sérias, 
que  querem  fazer  algo 
de  bom  pela  agremiação 
são  barrados.  Eu  tenho 
propostas  de  outros  clu¬ 


bes,  inclusive  da  região, 
que  a  hora  que  eu  quiser 
mudar  eles  me  abrem  as 
portas",  completou. 

A  reportagem  não  con¬ 
seguiu  contato  com  a  di¬ 
reção  do  Rio  Branco  para 
comentar  o  assunto. 


RJTSALDEBASE 

Liga  define 
equipes  da 
Supercopa 


A  Lidra  (Liga  Despor¬ 
tiva  Regional  America- 
nense}  dhoilgou  os  par¬ 
ticipantes  da  4^  edição 
da  Supercopa  São  Lucas 
Saúde  de  íiitsal  das  cate¬ 
gorias  de  base,  que  acon¬ 
tece  entre  os  meses  de 
abril  e  |unho,  envolven¬ 
do  equipes  do  município 
nas  categorias  Sub  Oâ, 
Sub  10.  Sub  12  e  Sub  14. 
As  partidas  acontecem 
nos  ginásios  Roberto  Po- 
lattí,  no  Zanaga;  Aristides 
Pisoni,  no  jardim  Ipiran¬ 
ga;:  e  Luiz  Meneghel,  no 
SãoV^^ito, 

os  TIMES 

CATEGCflIA  SUB  OB  •  Ipiranea, 

Bcü  na  nede,  Rb  Branu 

eCarnÉutO 

CAFIQDHIA  SUB  10  -  Ipiranga, 
C-tiuu  mblal,  Juwntud^  Baariabar 
ra,  Bola  na  Red^  Antetbana,  RIp 
Branm.  KK  umoa  dp  Jbguan 

eObamo- 

CATEHMIA  SUB  U  >  Ipiranga 
aHAP  Inblal,  JiMntüde,  Quanatu- 
ra.  Bola  na  Rpdg,  iHnieibana.  FHp 
Braim  l^iriGâ  M)^  Uürada  dü  5o{. 
DÉumcL  Azuian,  RIsoteta,  kiHltutP 
JL  Dias,  lanam  úa  Pai  p  UiUdoí.  da 
CoDodaiunsI 

CACnOCNilA  SUB  14  -  IpifanKa  Jp- 
vantuda,  EddnaPara.  Bola  na  Rada 
Amedcara.  Rip  Biancp,  cainíEa  1D, 
umao-dp  Jaguad  Morada  da  sm,  EX- 
nanw.  AMSd,  Rbcfiata,  Instituto  M. 
Eltas,  Jardtinda  Paia  Gdade  Jardbn 


+410 

LOTES 


DETRAN. SP  DE 
CABREOVAEJUNDIAÍ 

Lote  tom  Dotwlento  e  Surat»  -  Cwrtis  e 
Mo«d5  -  SOWErfTE  ONLINE  Visitação  nos 
pál3Ci$  de  neonlliã  da  Cln^ãn.  Relação  oonnplota 
e  fotos  no  site.  Condkjões  de  pgto  ã  vista  +  5% 
de  ComirsIiO  dú  LeibetrOc  EdirtEsi  FeflDãndi^ 

JUCESP7ia 


21  e  22 -MAR 
ÀS  10:00 


+380 

LOTÊS 


DETRAN.SP  OE  VARZEA  PAULISTA, 
ITUPÊVA  E  CAMPO  LIMPO  PAULISTA 

Lflte  tom  Doournerts)  -  CatTOá  CsmWiSes» 
LWlilános,  Tratores  e  V^igões  de  Passageiio  - 
SOMENTE  ONUNE  Relaçào  ccmpíeta,  fotts  e 
Informações  sotíeVisteçãa  rx>  site,  Cíxid^^ 
ás  ^  +  5%  de  COilliããaü  dà  Lejlts^ro; 

Gustavo  Moretto  Guimarães  de  Otrverra 
JIJCE5P64a 


1*  PRAÇA 

19-MARÀSlOH 


2^  PRAÇA 

19-ABR  ÃS  lOH 


50%  DE  2  IMÓVEIS 
COfiÚMBATAÍ/SP 

Vendidos  ia&fupados,  sendo  Gleti;i  de  Terras 
denominada  Siüd  São  José  e  Irnfivel  ctaionwado  Sdki 
üote  99.  Lance  Iradal  C/  40%  de  dôscmlo;  R$ 
ei5475j00Matrícul»  if  4.^e  7.004  wibM  do  1* 
CRI  de  Ru  Clorci  Leilú  iníõA  3"  Vva  Ouei  Ru 
ClanVSR  José  Rodrigues  Farera  em  tace  (k 
José  Liiz  Antorio  Lsmes  e  cutros.  Pagamento  ã  vista 
Ou  píHttiaSo  ecdfcrme  adigD  &Í5  do  CPC  +  S*  dc 
ComJssàodc.  Icitoeitxit  EdrtH  Fwnandw  AXTSP  71& 


PRÓXIMOS 

LEILÕES 


2â-MAR  OETRAMÍPUNIOWMSM 

FRANCO  DA  ROCHA,  CAIEIRAS, 
SANTANA  DE  PARNAlBA, 
FRANCISCO  MDRATQ  E 
MA1R1PQRA 

02-ABR  PETRAN-SPUNlítiAIlíSDi 

IKDAIATUBA  hlORTOLANplA. 

montè  mor,  novaodessaé 

SUMAftÉ 

04‘ABR  DETRAN.  SP  UhltDADES  DE 

RIBEIRAjO  PRFTD,OlJARmA, 
MOlTE  ALia  PRADÚPOLIS 
RiTANQJElfiASE  BROOOWSKJ 


9  Sumaré/SP 
O  19  38019000 


f  íll_.  jn  <4 . 

sumareleiloes 


www.SUMARELEILOES.com.br 


